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TRES C E N TA V O S

n d» 1,
los Pr

“ ti mot*
' ''tisper,
''a  de L 
ti «Seni,. 
reunirá J  
ado psr, 

conv.

tpanys y  compañeros 
cometieron una rebelión 
Hitar sino solo civil

’O

hacer 
? encierri

■ j Ifl Dnea de defensa del ex  presidente de la Gene- 
0 jg¿,~-¡ncídente  üioíento entre dos testigos .—  

Declara Casares Quiroga
a,------------------------------------------------------------------------ -------------------------

Gruening escogido 
para administrar el 
“Reiief”  en P. Rico
James R. Bourne, al llegar 
a San Juan, habló de los 
planes de la administración

ion ág 
leclara L  
■habilitjfe
ó lo  s ig S L tp , m ayo 29.
)trosniéb I de G arantías C onstitu -
etivos e, re»n‘“ ^° 
el cód iJ  J e í  presidente de la G e- 

io Ve.®p* I «ta C ataluña, - - -  
-es han 1 :  rJ. f  com pañeros, por 
e un re2 d® « "  ®tirce-

ó n 'd í r S  Vk' 'ti Rtipúhltaa. «e -
ujrdo, e m p ezó  su in form e 
..,1  describ iendo en lí- 

mayorf»|^ ^ « l e s  los  ca ta os  que 
oviles en] f^rntra el e x  presidenteti"' eoi*r<', n e c «a «^ jg lid a d  y  sus con se je -

dde se 
horas di

sobre ¡j 
■specto 4 
lo  varUj 
que farj

lod'
»da

eontra 
^ r a l i c
^ t s  se suspendió cuando 
I go había term in ado aún

^  com entarios ha p rovo - 
( ( í e  f r a  ftclaraeión , ai fin a l de la 

^ j'er , de l ex m in istro  de 
M a , señor C asares Qui- 

sin  m en cion a r el 
la person a  a  que  a lu- 

. . .  , _ ^ r á  quie a lgu ien  le habia
IU i n d S  ^ ti“ ‘ “ tictan

gob iern o  de derechas

bién  c o ^ ’ ti'̂ ti f
^  renta e l  e n tie rro  del ex  

i i  H acienda, señ or C ar- 
indo éi y e l  señ or A zaña 
laron a B arce lon a , p oco  
los sucesos de octubre , 

¡ién declaró e l e x  m in istro  
Públicas, señ or  G uerra 

quien m an ifestó  que  el 
je fe  de l g ob ie rn o , señor 
habíale en v ia d o  con  una 

a B arce lon a , d on de el 
e de la G eneralidad , se- 
ipanys, habíale in form ad o 

catalanes se hallaban 
en te  in d ign ados p o r  la 

e! g ob iern o  de la Ceda 
agregado que él, com o 

de la  G eneralidad , e s - 
.rando e ! levantam iento 
nuevo gob iern o , 

itenal ha desechado la 
de carear ante é l al 

o de G ob ern ación , se- 
A lon so , y  al d iputado 

;ta vasco, A g u irre , para 
claro a lgu nos extrem os 

revelaciones hechas du- 
I 'i prueba  testifica l del

pai
j j o t o
Untelo

inmdft”,-,
3TU I.4, i 

.  . .  JlMll 
. . . . J u l t l

LISE
APaRdâ J

in
NP

l e U r «  3 - n i

Entre P a r r a *  j  u n  o f i c i a l  
D, m ayo 2^ .. (U P )  —  

ado con sid erab le  in te- 
epinión el a lterca d o  que 

en la  v ista  de l ju ic io  
moralidad catalana ayer, 
com an dan te P érez Fa­

ñado a  prisión  perpe- 
*a in terven ción  en  los  su- 
I Barcelona al fre n te  de 
Us rebeldes, y  e l capitán  

I K huneí, quien te -
X J  J  femando una d e  las bate- 

j j " ' “ p¡¿£| • to c a r o n  en la noche  d d  
I y vENEl titobre el P a lacio  de la  Ge- 

W hasta Ib ren d ición  del 
Q fcmpanys y  sus com pañe-
r i c ' » ^  t
/ ' y«?iÍ  ^  Farras declaró  que  se
wñiDO© fitisarmado cu an d o inb?r-
, »8  soldados que  se apro-

R  U  I *1 pa lacio , pregun tán do-

f ^ tr u c c io n e s  llevaban . El
e« lu í«Kon(ia p4íina)

W A S H IN G T O N , m ayo 29.
— Êl presidente R ooseve lt n om bró 
h oy  al d octo r  E rn est H . G ruening 
para que  a ctú e  com o ad m in istra ­
d or  de la rehabilitación  de la isla 
de P u erto  R ico , y a  la  v ez  exp id ió 
un d ecre to  estab lecien do en di­
ch a  isla una “ A d m in istración  R e­
h ab ilitadora ”  b a jo  la ju risd icc ión  
de l program a de ob ra s  públicas 
para el cual se ha hecho  una asig­
n ación  de cu a tro  m il m illones de 
dólare.s.

En un in fo rm e  ren d id o  p or  la 
Casa B lanca  se d ec ía  lo s igu ien te :

“ L a  A dm in istración  R eh abilita ­
dora  de P u erto  R ico  adm inistrará 
tod as aquellas ob ras  que  sean 
aprobad as para  la m en cion ad a  is­
la de a cu erd o  c o n  el program a 
que ha sido fo rm u la d o .”

M. G ru enin g está desem peñan­
d o  en la actualidad  el pu esto  de 
s u b je fe  de! n eg oc ia d o  de asuntos 
in su lares del D epartam en to  del 
In terior.

L l e g a d a  d e  B o u r n e

S A N  J U A N , P. R. —  Un nu ­
tr id o  gru po  de personas, in tegra ­
d o  p or  am igos  p articu lares y  em ­
plead os d c  la  P R E R A  se co n g re ­
g ó  en el a eród rom o de Isla  G ran ­
de para  saludar al señ or Jam es 

■R. B ou rne, A d m in istra d or de 
A u x ilio s  de E m ergen cia , a su r e ­
g reso  de W ash ington , d on de  e s ­
tu vo  algún tiem po co n fe re n c ia n ­
d o  con  e f  presfdeftte R oosev e lt  
sob re  las activ idad es de la  o r g a ­
n ización  que  dirige . E ’ tsban  alli, 
entre otros  m uchos, la señ ora  de 
B ou rne, acom pañada  de sus dos 
n iños, N an cy  y R o b e r t ; la señorita  
A n a  Luisa B etan eourt, la  señora 
R iancho, y  los  señores  W illiam  A. 
P on t, Justo P astor R ivera , Ig n a ­
c io  S aavedra , Charles W . R eed, 
J. C. H utchinson , R en é E steves, 
R icard o Skerett, P ed ro  Juan  R o ­
m anace, Juan C arn ivali, A n ton io  
N avas y  R am ón R ian cho . El se ­
ñ o r  B ou rne , después de saludar 
a  su esposa y  a  sus h ijo s , se e n ­
fra scó  en una anim ada charla  eon 
los señ ores  F on t y  P astor R ivera. 
D espués de tom adas a lgunas f o t o ­
g ra fía s  se m archó a  su h ogar. D e ­
b ido a la lluvia n o fu é  posib le

(Mcup pn Ik pielimi

d a
íe s

fETA ANUNCIA QUE DE NINGUN MODO SERÁ
¡d id a t o  a  l a  p r e s id e n c ia  e n  n o v i e m b r e

an­
ón-
! y
en

/ /
>

ve­
los.

: i o s

toNA, m ayo 29. (/P) —  E l 
Carlos M endieta  quedó 

te las próxim as eleccion es  
^Ule.® a las pocas  horas 

anunciado M iguel Ma- 
^ m ez , dos veces a lca lde  de 
tena, su candidatura  eom o 
’  te M endieta.

«3o los ru m ores  de que 
^  la presidencia  con stítu - 
^  tos iróxim as eleccion es , 
?teel M endieta d ijo  que “ de 
^ ® od o  y  p o r  n inguna ra- 

nnndidato a  la  presiden-

flriódico “ A v a n ce " , ín tim a- 
^_telaeionado con  e l g ob ie r - 
,  ^ne la cam paña ae redu- 

lucha e lectora l en tre  
 ̂ *1 general M ario G . M e- 

presidente de Cuba, 
observadores políticos  

■ n pesar de que  el anun- 
1,^ '  candidatura de G óm ez 

B n om bre del partido 
^̂ ’ Publicana, le apoya- 

 ̂ Coalición de liberales, 
tipublicana y  nacionalia-

años y  e s  h ijo  
I presidente.

«Poyo de la coa lic ión  ae 
su tr iu n fo . 

te> liberal, actualm ente
. «X K en la cam p aña , es

j  J>*tosidente G erard o  M a-
jg ta 808 (jg) pre-
'nti ”  titamentos que  estu - 

■I, '«•m ente ligad os a su

ESTRAGOS CAUSADOS POR LA TERRIBLE EXPLOSIÓN DE AYER

A p a r e c e n  e n  e l  g r a b a d o  d o s  
a s p e c t o s  d e  to s  e s t r a g o s  c a u «  
s a d o s  p o r  la  t r e m e n d a  e x ­
p l o s i ó n  o c u r r i d a  e n  u n  e d i ­
f i c i o  q u e  s e  e n c u e n t r a  en  
la  e s q u in a  d e  la  c a l l e  2 1  y  
d e  la  P r im e r a  A v e n id a  e n  
M a n h a t t a n ,  a y e r ,  c o m o  c o n -  
l e c u e n c i a  d e  la  c u a l  c u a ­
t r o  p e r i o n a *  r e s u l t a r o n  c o n  
l e s io n e *  d e  a lg u n a  g r a v e ­
d a d .  A  p e t a r  d e  q u e  *e  d e ­
c ía  q u e  e n t r e  la *  r u in a *  d e l 
e d i f i c i o  q u e  f u é  v i c t im a  d e  
la  e x p l o s i ó n  h a b ía  a lg u n a s  
p e r s o n a *  q u e  h a b ia n  q u e ­
d a d a  a t r a p a d a s  p o r  lo s  e s ­
c o m b r o s ,  lo s  b o m b e r o s ,  n o  
l o g r a r o n  d e s c u b r i r  c a d á v e r  
a lg u n o .

N o  s e  s a b e  a  c i e n c ia  c i e r ­
ta  c u á l  f u é  e l  o r i g e n  d e  la 
c a t á s t r o f e  a  p e s a r  d e  q u e  
s e  o p i n a  q u e  la  e x p lo s ió n  
f u é  p r o d u c id a  p o r  lo s  g a s e s  
c o n c e n t r a d o s  e n  u n  t a n q u e  
d e  a s f a l t o .

Ya propuso tregua 
el ABCPU-EU a los 
d o s  beligerantes
La propuesta, entregada a 
Riart y  Elio, fué telegrafia­

da a La Paz y  Asunción

bram rento de alcald-e de la H aba­
na eon e l presidente M endieta  y 
ren un ció  cu an d o la  huelga  g en e ­
ral de m arzo ú ltim o.

E l f a l l o  d e  la  N R A  n o  a f e c t a  
e l  a z ú c a r

H A B A N A , m ayo  29. (^ )  —  El 
em b a jad or de los E stad os U nidos, 
J e ffe rso n  C a ffe ry , pu b licó  una 
m an ifestación  a l e fe c t o  de que  e l 
fa llo  de ia C orte  Suprem a de los 
E stados U nidos sob re  la L e y  de 
R eh abilitación  N acion a l n o  a fecta  
las cu otas  asignadas al azúcar 
cu b a n o , pues fu 'iron  asignadas 
p or  la ley  Jon es-C ostigan , que es 
una enm ienda a  la d e  a ju stes de 
la agricu ltura , que ha s id o  som e­
tida a  la decisión  de la CorSs.
E x  m ie m b r o  d e l  G a b i n e t e  s e n t e n ­

c i a d o  a  p r i s ió n
H A B A N A , m ayo  29 . (JP) —  E l 

d oc tor  Joaquín  B alm aseda, ex  
secretar io  de Justicia , fu é  senten ­
ciado  a seis m eses ds cárce l por 
com plicid ad  en  in stigar la huelga 
general rev olu cion aria  de m arzo 
pasado.

C o n v i c t o  m u e r t o  e n  in t e n t o  d e  
f u g a

C A M A G Ü E Y , m ayo 29 . (U P )
-L o s  gu ard ias de la cárce l d e  es­

ta  ciu dad , fru stra ron  un con a to  
de fu g a  r ica p tu ra n d o  a dos co n ­
v ictos  escapados. U no de ellos, 
con den ad o  a  ve in te  años de pre­
sid io, quedó herido e n  la persecu ­
ción.

’i  f  A
lij *“ e fo g o so  adversario 
«y °  de M achado y  per- 
, tita (Je a lca lde  de la 
7, j . t a  el que fu é  elegido 
-til convertirse  la capital 

h-. tera l en 1931, D is - 
fe  Varios m eses d es- 

P o -  vo lv ió  a

••sa
ta Mu

'P •• caida de
‘ t í ,

Ma-

ti'guiente a cep tó  el nom -

CUATRO PERSONAS FUERON LESIONADAS EN 
LA EXPLOSIÓN DE LA CALLE 21 Y  la . AVENIDA

Las autoridades, después de buscar las ruinas, creen  
que no ha habido más victimas.— La in /eroénción de los 

bomberos evitó una catástrofe.

Automóvil aníi6io  cruza el 
Canal de la Mancha

D O V E R , Inglaterra , m ayo 29 
(i«P).— Un n uevo au tom óv il a n fib io  
sa lió  h oy  d--l agua a  tierra  f irm e  y  
s igu ió  hacia L ondres despué.s de 
cru zar el Canal de la M ancha en 
och o hora.s y 20 m inutos. L o gu ia ­
ba J a cob  B ou ling , dep ortista  a le ­
mán.

B U E N O S  A IR E S , m ayo 29. 
(U P )— Un arm isticio , m ientras 

se  lleg a  a  una .solución fin a l de 
la  cru enta  lu ch a  d-_- tres  años en ­
tre  P aragu ay y  S o liv ia , parecía  
inm inente h oy  después de o tro  
m itin en tre  m ed iadores y  b e lige ­
ran tes. E l m itin  tuvo lugar e n  la 
residencia  ocu pada  p or  José C ar­
lo s  M acedo S o a r /s , m inistro de 
R elacion es E xteriores  del Brasil, 
que se en cu en tra  d e  visita o fic ia : 
en  B uenos A ir .s  ju n to  con  el 
presidente G etu lio V argas,

L os  Estados U nidos estuvieron  
rep resen tad os p or  el em ba jad or 
A iexa n d er W . W eddell.

U n plan  que estip u la  e l  cese  in­
m ed iato  de las hostilidades fu é  
som etid o  a  los  d e legados de los 
be ligeran tes  para que lo  transm i­
tieran  a  sus re-spectivos g ob ie r ­
nos. Se pid ió una respu---sta a la 
b reved ad  posible.

L a  fórm ula  de tregua fflé  te le ­
g ra fia d a  inm ediatam ente a  A sun ­
c ió n  y  La Paz. _

L a  co n feren cia  em p ezó a  las 
9 de la m añana. L a  tem prana h o­
ra  r - fu e r z a  la creen cia  d e  que  los 
m ed iadores están h aciend o un su - 
prem o esfu erzo  para lo g r fe  re ­
su ltados tangib les antes de la sa­
lida del presidente V argas para 
M on tev id eo . Su partida  estaba  f i ­
ja d a  para hoy .n  la noche, pero 
cu an d o e! corresponsa l d e  la U ni­
ted  Press le in terrog o  a bordo 
del tren  que  lo traía  de regreso  
de una jir a  p or  la parte  sur de 
Ib  p rov in cia  d «  Bueno.® A ires, el 
con testó  qu « precisar
hasta más tarde la hora de la sa­
lida Su respuesta a g reg o  fu erza  
a los  in form e» de que  él tiene la 

■ in ten ción  de ap lazar su partida 
I para M ontevideo hasta el ú ltim o 
I m om ento, en  espera de a con tec i­

m ientos con  re la ción  a  las co n ­
versacione.» de

L os  m ediadores con feren cia ron
largam ente con  Tom ás M anuel 
E lio  ca n c ill.r  boliv iano. L u ego  se 

’ lSlíu* • " *• »*P'ima P ifliu »

L os tem ores  de qjie algunas 
personas hablan  p erecid o  ayer, 
cu ando una gran  exp losión  casi 
destruyó un e d ific io  de tres p lan ­
tas en la sección  es le  de M anhat­
tan  han ido  d esapareciend o m ien­
tras los b om beros  con tinúan  bus­
cando en las ru inas ain encontrar 
cadáveres  a lgunos.

L as d eclaracion es  hechas p or  
personas rescatadas del ed ificio , 
después de la m en cion ada  ex p lo ­
s ión  hizo que  la p o licía  y  los  b om ­
beros  dem olieron  parte  del e d ifi­
c io  que aún estaba  en  p ie . para 
bu sca r a  las posib les víctim as. 
D ich o  ed ific io  se encuentra  en !• 
esquina  de ia ca lle  21 y  la P r i­
m era A ven ida ,

C reíase que  de c in co  a seis pefe 
sonas habían  sido  en terrad as v i ­
vas en loa escom bros. S in  em bar­
go , después que las ru inas se en ­
fr ia ro n  lo  su fic ien te  para  que se 
pudiera in iciar la búsqueda y  que 
lo s  b om b eros  y  po licías buscaron 
tod as las ru inas, las autoridades 
expresaron  la op in ión  de que  n in­
guna persona habia  p erecid o  en la 
explosión .

El sub capitán  E dw ard M ullen 
de la P atrulla  de H om icid ios m a­
n ife s tó  que  estaba - í is fe ch o  p or­
que no. se había  p erd ido  ninguna 
vida.

P o r  lo  m enos una d ocen a  de 
personas su fr ieron  lesiones conio 
resultado di; la exp losión . Cuatro 
de estas personas recib ieron  lesio­
nes serias. La con m oción  fu é  tan 
gran de que la.® ven tan as de ed i­
f ic io s  que se encuentran  retirados 
de aquél en que  se p rod u jera  l« 
ca tá stro fe  se m ovieron  con  gran 

I estrép ito  en los  instantes de ••
[ explosión .

A ú n  n o se ha determ inado a 
c ien cia  cierta  la causa d e  lo  ocu ­
rrido. I.as autoridades in terroga ­
ron a W illiam  A n derson , con.serje 
del e d ific io , y  .supieron que él 
había estado traba jan do en un 
tanque de as fa lto  que  e n co n ­
traba  en el sótano.

E l hecho d e  que los bom btr-
in tervin ieron  inm eJiatuiiienti- il'” - 
pué? de la exp losión , evitando f e ' 
que se p rod u jera  un fu e g o , liu o

que se salvaran po.siblem ente m u­
chas vida.s. En u no de los e d if i­
cios vecin os  habia  un tanque de 
gasolin a . Tan p ron to  o cu rrió  la 
exp losión , e l con ten id o  de l tanque 
de gasolin a  fu é  pasado a  otros  
tanque.» para ev ita r  que  la ca tá s­
tr o fe  fu e ra  m ayor.

L os  je f e s  d e  b om beros  m ani­
festa ron  que  cre ían  que la a cu m u ­
lación  de ga ses  en  el tanque de 
a s fa lto  fu é  lo que  d io  m argen  a 
lo  suced ido.

A n d erson  d ijo  al j e f e  de b om ­
beros  Thom as J . B rop h y  que éi 
estaba usando una “ llave in glesa”

íKlau» fn  U ni'lavn iiUslmi

Roosevelt exhorta al país 
a tener fe en el porvenir

Los industriales y 
comerciantes votan 
por seguir la NRA
En Nueva York, Albany y 
Filadelfia celebran reanión 

fiara retener los códigos

V A R IA S FABRICAS DAN 
SEGURIDAD AL OBRERO

El ¡efe  de ana gran empresa 
de acero espera que las 

otras sigan la idea

A L B A N Y , mayu 29. (JPi —  L os 
líderes de la industria  en e l esta­
do do N ueva  Y o rk  se un ieron  es­
ta noche  para asegurar a sus em ­
pleados que  las horaa y  jornale® 
perm anecerán  en v ig or  a  pesar 
del fa l lo  de la C orte  Suprem a in­
va lidando lo s  có d ig o s  de la N R A .

L a  B igeluw  S a n fo rd  C arpet 
C om p an y ; La .Morse Chain C o .; 
Ith a ca  Gun C o., am bos de Ith aca ; 
In tern ation al B usiness M achine 
C om pany, de B im gham ton ; la 
A g fa  A n sco  C o .; ta G eneral F ood s 
C o rp o ra tio n ; la lUOtl W ash er Co. 
y  la G otham  Shoe C o. d ieron  se­
gu ridad es  de que  sus escalas de 
sueldos y  horas n o serian altera­
das.

En B ingham ton  E d g a r W . 
C ou per, presidente de la Cám ara 
de C om ercio , h izo un llam am iento 
a los  p a tron os  y  ob reros  d e  esa 
reg ión  para  no perm itir  que  la de­
cis ión  de la C orte  a ltere  sus a- 
m istúsas relaciones.

“ E l C om ercio  y  la  Industria  
pueden fu n cion a r  eon tan ta  sensa­
tez y  ju s tic ia  b a jo  con v en ios  vo ­
luntarios com o  b a jo  los  ob lig a to ­
rios del sistem a de cód ig os  fe d e ­
ra le s ,"  d ijo .

M a n fred  W, E hrich , presidente 
de l Conrfté de N ueva Y ork  ’sobre 
el traba jo  de ios  n iños advirtió  
que  “ sería  una trag ed ia  para  la 
industria  v o lv er  al em pleo de ch i­
co s , s in  d esarrollo  fís ico  ui m en ­
tal, para re b a ja r  las norm as de 
lus em pleados de más edad .”

P o r  o tra  p arle , los  fu n cion a rios  
de so corros  de A lban y  d ije ro n  que  
con tinuarán  ex ig ien d o  que  las f i r ­
m as que  les  sum inistren  m ateria­
les sigan  adh iriéndose a  los cód i­
g o s  de la N R A .

R U S IA  P R E D IC E  UN C A O S  
IN D U S T R IA L  EN LOS 

E S T A D O S  U N ID O S

M O S C U , R u s ia  S o v i e t ,  m a j o  
2 9  (i© ). —  E l  p e r i ó d i c o  d e l  g o ­
b i e r n o  “ I z v e z t i a , ”  d ice h o y  q u e  
e n  * u  o p i n i ó n  l a  d e c i s ió n  d e  la  
C o r t e  S u p r e m a  d e  lo *  E s t a d o s  
U n id o s  d e c l a r a n d o  ¡D c o n »titu -  
c i o n a l  la  N R A  c a u s a r á  el c a o s  
e n  ta  in d u s t r ia  e s t a d u n id e n s e  
p o r  e l  s ú b i t o  a b a n d o n o  d e  lo s  
r e g la m e n t o s  im p u e s t o s  p o r  lo s  
c ó d i g o s .

A ñ a d e  q u e  e l  g o b i e r n o  s e  h a ­
l la r á  t a m b ié n  e n  p o s i c i ó n  m u y  
e m b a r a z o s a ,  p u e *  e l f a l l o  d e  la  
C o r t e ,  s o b r e  t o d o ,  s i g n i f i c a  “ e l  
f i n  d e l  d o m in io  d e  t o s  l íd e r e s  
o b r e r o s  r e a c c i o n a r io s . ”

Siguen los ataques 
contra huelguistas 
de Cantón, en Ohio
Espectador herido por una 
bomba de gas lanzada por 
guardias de la compañía

L a  in d u s t r ia  del a c e r o  p o r  lo s  
c ó d i g o s

T om  G ird ler, presidente de la 
R epu b líc  S teel C orp oration  y  de 
su d irectiva , m an ifestó  a y t r  la 
creen cia  de que  la industria  del 
a cero  m antendría  unánim em ente 
las escalas de jorna les.

“ P u ed o  hablar sólo  p or  mi com ­
pañia,”  d ijo , p ero  abrigo  la e s ­
peranza  y  la  creen cia  de que la 
industria  de l a cero  en au to ta li­
dad m antendrá  p o r  unanim idad, 
tas escalas de jorn a les  y  los  siste­
m as de com p eten cia  lea l desarro­
llados b a jo  los  cód igos .

“ D urante los d o s  ú ltim os años 
un n u evo  espíritu  de coop era ción  
y  de equidad se ba  m an ifestado 
en la  industria  de l a cero  en b en e ­
fic io  de lo s  em pleados, de los 

<«lzur rn U  terrera o**ln»>

C A N T O N , O hio, m ayo  29  (/P). 
— L a policía  d isparó h o y  en  la 
huelga de los ob reros  de] acero  
con tra  dos cam iones b lindados lle­
nos de h om bres  arm ados que  sa­
lieron  de la fá b r ica  de la  U nited 
A llo y  C o. para las de la B erger 
M rg. Co.

L os agentes E m on R itz  y  Sam 
M arcon i, estacion ados en la linea 
do p iqu etes dicen  que  dispararon  
co n tra  los ca m ion es para  con ten er  
el a sa lto  con  b om bas de gas que 
SU3 ocu pantes  lanzaron  co n tra  los 
huelguistas. D icen  que n o h ir ie ­
ron  a nadie.

Charles M inor, d e  27  años, que 
se hallaba con  los p iqu etes recib ió  
una trem en da  herida  e n  la boca  
causada p or  una de las bom bas de 
gas. F u é con d u cid o  inm ediata­
m en te a! hospital M ercy , d o n ^  se 
d ijo  que ten ia  una h em orragia  en  
la  cabeza.

A n tes  de e s le  a ten tado o tro  ca ­
m ión  igual sa lió  de la fá b r ica  A l­
loy  y se d ir ig ió  con tra  un g ru p o  de 
150 p iqu etes y los  dispersó con  
bom bas de gas. E l veh ícu lo , cu m ­
plida -»u m isión  vo lv ió  a la fá b r i­
ca,

Las autoridades, en tre  ta n to , n o 
han d ec id id o  qué cargos form u la r  
con tra  cu a tro  su je tos  arrestados 
h o y  pur a lgu aciles  hab ilitados en 
los patios de la fáb rica .

El a lgu acil Joseph  S in t d ice  que 
los cu atro  son  guardias arm ados 
de la com pañia.

En los desórd enes o cu rr id os  
a y e r  y  an teayer qu ed aron  heridas 
más de ve in tin ueve  personas, en­
tre  hom bres y  m u jeres, en ataques 
sim ilares de los guardias de la 
com pañ ía  en  cam iones b lilndados.

Declaró anoche que el go ­
bierno trabajaba por el 
bienestar del pueblo en 
general. —  "Una nueva 
conciencia pública exige  
de las empresas privadas 
buena ética y  buena 
moral.”  —  Conferenció  
con el general Johnson 
sobre la paula a seguir 
en el futuro.

W A S H IN G T O N , m ayo 29. (JP) 
— E l presidente R ooseve lt pid ió 
que .»e tuviera “ co n fia n z a ”  en  
aquellas eoso.» q u e  el g ob iern o  
tien e  en m ente para  pon er en 
práctica  en un d iscurso trasm itido 
por te lé fo n o  para  in au gu rar la 
E xp osición  In tern aciona l de l Pa­
c í f ic o  qu « se ha organ izado  en  
San D iego.

E sta  es una de las prim eras de- 
claracioiie® o fic ia le s  h echas p or  el 
e je cu tiv o  después de la decisión  
de la C orte  Suprem a sob re  la 
NR.\. M r. R ooseve lt se exp resó  en 
[■arte en la sigu iente  fo rm a ;

“ Ira que está ante u stedes, re­
presenta e! p r o g re s o ; pasos que 
han sido dados y  lo.» cu a les hacen  
que en este m om ento nos detenga­
m os para m irar h acia  el porven ir.

“ C reo  que deb em os  ten er con ­
fia n za  en el fu tu ro . E ¡ g ob iern o  
eatá an im ado del fe rv ie n te  deseo 
de h acer a lgo  que asegure el b ien ­
estar del p u eb lo  en  gen era l.

“ La con cien cia  p ú b lica  pide 
que  aquellas persona.» que  estén 
ded icadas a  em presas particu lares, 
se de jen  llevar p or  los p rincip ios 
de la “ buena ética ”  y  de la m oral, 
al m ism o tiem po que vele p o r  las 
ganancias que habrá de ob ten er 
en su.s d iferen tes  transaecioD "» ”  

C on feren cia
W A S H IN G T O N , m ayo 89 . (/F) 

— Con la ayu da  del cam peón  del 
“ águ ila  a zu l" el gen era l H ugh S. 
Johnson, el presidente R ooseve lt 
•■•e propuiie tranquilam ente am ino­
rar el caos p rod u cid o  p or  la deci­
sión  de la C or le  Suprem a, d ec la ­
rando incon.stitucional la f i ja c ió n  
de cód ig os  en las d iversas indus­
trias naciunales.

E] co n o c id o  g en era l qu ien , gra ­
cias a su person a lidad  y  a  la f o r ­
ma en que presenta  .sus ¡d eas al 
público logró  h acer  de esta a g en ­
cia  a lgo d e l agrado  p ú b lico  ha si­
d o  llam ado p or  M r. R oosev e lt . Es­
te llegó  a  W ash ington , ten ien do 
ya un plan a  seg u ir  form u lad o .

F élix  F ra iik íu ite r , dei C o leg io  
de L eyes de H arvard y  en varias 
ocasion es uno de los con se je ros  
del e je cu tiv o , a com p añ ó al ex  j e ­
fe  de la N R A .

L a  idea üel gen era l Johnson, 
com o fu é  d icho p o r  personas a lle­
gada» a él, es que  el C ongreao dé 
a la C om isión  de C om ercio  a u to ­
ridad su fic ien te  para suspender 
seccion es de tas ley es  co n tra  los

iSIcu© ©n Ih «©irunila p¿KÍni»)

VARIAS INDUSTRIAS PROMETEN CONSERVAR 
LAS PRÁCTICAS ESTIPULADAS POR LA NRA

4 MUERTOS, 3 HERIDOS 
EN ACCIDENTE AÉREO 

AYER EN HONDURAS

Todos los pasajeros miem­
bros de acaudaladas fami­
lias de la sociedad de allí

EL PAÍS CELEBRA HOY 
‘ DECORATION D A Y ’ CON 
PA R A D A S, CEREMONIAS

El alcalde LaGuardia pro­
nunciará un discurso en la 
T umba de Grant a l a i  p.m.

T E G U C IG A L P A , H onduras, m a­
yo  29  (;©>— C u atro  personas in ­
c lu yen d o  d o s  m u jeres  resu ltaron  
m uertas y  tres gra vem en te  heri­
da.» al estrellarse  un a v ión  h o j 
cerca  de S anta  Bárbara. U no de 
los m u ertos fu é  el p ilo to  Ilerm ann 
Vn®»; germ an o-am erican o  de San 
F ran cisco , C a liforn ia . E l v o ló  a 
T cgu eig a lp a  hace dos años y  h a ­
bía estado p iloteand o aviones dea- 
de en ton ces.

-Mensajoa llegados a  ú ltim a h o­
ra dicen  que  lo.» m uertos en el 
accid en te  con  la señorita  B onty 
L óp ez, h ija  del prom in ente capita- 
lUta Juan R. L óp ez, iiue tien e  ex- 

in tereses en San P ed ro  Su- 
!a  y m uchas relacione.» en N ueva 
Y o rk ; Jii.stinianu T roch ez , acau ­
dalado terraten iente  e industria l: 
y la r-iM.iila Lila Cubos, todos 
i cr le r ie c ie n tc ' a  la m e jo r  socie ­
dad de Hondura.».

E n tre  lo.» heridos g ra v e »  se en­
cuentran  el com ercia n te  Raúl 

lSl»ue *11 1» Ivi-cera p4»lna)

E l día d ed ica d o  p or  la nación  
para  h onrar la m em oria  d e  lo s  que 
m urieron  a l servieio  de la  patria 
será  ce leb ra d o  en  N ueva  Y o rk  y 
sus suburbios, lo  m ism o que  «n  
N ew  Jersey  y  e l  resto  del país, p o r  
centenares d e  sociedad es p a trió ti­
cas, a sociacion es d e  v eteran os del 
e jé r c ito , d e  la  m arina y  g ru p os c í ­
v icos  con  des fü es  y  d em ostracio ­
nes que serán presenciadas p or  m i­
llares de espectadores.

En N ueva Y o rk  h abrá  tres  des­
f i le s : el trad icion a l en R iverside 
D rive y  lo s  de B rook ly n  y  el 
B ronx.

E n  Q ueens habrá un_ núm ero 
inusitado de m an ifestaciones en
las q u e  tom arán  parte práctica ­
m ente tod os  los puestos de la  L e­
g ió n  d e  V eteranos.

Kn tod a  la sección  m etrop o lita ­
na habrá serv icios  y  cerem on ias 
p a trióticas  de las sociedades c ív i­
ca s  y  religiosas.

E l d es file  de R iverside com en ­
zará  en la avenida W est E nd y cfe  
lie 72 a las 9 de la m añana, ae di- 

(fil8us «o U uctar» B4»lna)

G A T O N IA , N. C ., m ayo  29 . (JP) 
— L a G aceta  de G aston ia  publica  
h o y  un telegram a de R o b e rt C. 
B o g e r , presid ente  de la  firm a  
B og er  & C ra w ford , de F ilad el­
f ia , anu nciando que la  fá b r ica  de 
la  com pañ ía  en  L in co ln o lton , N. 
C ., in stitu irá  la p róx im a  sem ana 
turnos de 50 horas eon  un jorn a l 
m ín im o .fle $16 sem anales.

E l te legram a  d ice :
“ D ssde la  próx im a  sem ana p on ­

drem os en  v ig o r  e n  nuestra fá b r i­
ca de L in co ln o lton  d os  turnos d e  
50 horas con  un m inim o d e  $16 
p o r  sem ana.”

R e d u c e  l o s  s u e ld o s  j  a u m e n t a  
la s  b o r a s

K N O X V IL L E , T en n ., m ayo 29. 
(JP) — A  ra iz d e  la  decisión  de la 
C orte  Suprem a u na  firm a  de esta 
ciudad aban d on ó h oy  e l cód ig o .

“ C on voqué a m is em pleados y  
les d ije  que  red uciría  sus sueldos 
e n  $2 a la  sem ana y  que  d e  aho­
ra e n  adelante ten drían  q u «  tra ­
b a ja r  d iez  horas diarias en lu ga r 
de o ch o ” , d i jo  G. N ew ton  M cN utt, 
g eren te  de la  M cN utt B a ttery  Co.

M cN u tt d ijo  que  había  sido 
p er fe cta m en te  leal a 'l a  N R A , p e ­
ro  que  lo s  d e fra u d a d ores  le  o b li­
garon  a  retira rse  del c ó d ig o  tan 
p ron ta  com o cesó  de ser o b lig a ­
torio .

M á s  b o r a s  y  m e n o s  s u e ld o *

G R E E N V IL L E , S . C .. m ayu 29. 
(JF— l»a P ied m on t S h irt C om pany, 
d e  esta ciu dad , re d u jo  h oy  los 
sueldos e n  un p rom ed io  d o  25 
p or  cien to  y  aum entó ias horas la ­
borab les, de 36 , m áxim o b a ju  el 
c ó d ig o  abolido  de la N R A . a  4U 
y  44.

La m ayoría  de los  250 em p lea ­
dos, en su m ay oría  m u jeres, r e ­
husaron v o lv er  al tra b a jo , pero 
d esp u és que S. Saltzm ann, g eren ­
te  gen era l, les  prom etió  estudiar 
nuevam ente e l cam bio  si term i-
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naban esta  sem ana, v o lv ie ron  a  
sus puestos.

Saltzm ann d i jo  que la fá b r ica  
ven ía  p agan d o jo rn a le s  p or  tarea 
25 p o r  c ie n to  m ás a ltos que  lo s  
p rescru os  p or  el co d ig o .

“ A n ticip án d on os a  las ca ó tica s  
con d ic ion es  que  preva lecerán  y  a 
la drástica  red u cción  de p recios , 
las horas” , d ijo .

P r o t e g e  a  l o s  e m p le a d o s

A M ST E R D A .M , N . Y ., m ayo 29. 
(/P)— ^Más de tres m il em pleados 
de la  B ig e low  S a n fo rd  C arpet 
C om pany Inc. re cib ieron  h o y  se ­
guridades de los  d irectores  de la 
em presa  al e fe c t o  de que  sua 
sueldos y sus horas n o serian al­
teradas a  pesar de la  decisión  de 
la C orte  Suprem a d e  los E stad os 
U nidoa invalidando la  N R A .

En u na  co r la  m a n ifesta ción  pu ­
b licada  p o r  el sup erin tend ente  de 
la fáb rica , W . B . C oop er , la com ­
pañía d ice :

“ En v ista  de la  esp léndida  co ­
op erac ión  de los em p leados  la  c o r ­
p orac ión  desea  a p rov ech a r esta 
oportu n id ad  para  asegurarles que 
no tien e  in ten ciones de abandon ar 
las escalas de sueldos y horas ac­
tualm ente cn  v igor .”

La com pañía  tien e  o tra  fá b r i­
ca  en T om pson ville , Conn, 
R egu lación  volu ntaria  d e  j o r n a l e s  

y  h o r a s
N E W A R K , N. J ,, m ayo 29. (/F) 

— U na co n fe re n c ia  de tod os  los 
estados p era  fo rm u la r  propuestas 
u n iform es regu land o las horas la­
borables, lo s  jo r n a le s  y  las c o n ­
d ic iones de tra b a jo  en  los estados 
industriales del este  que reem pla­
cen  la  iiivalidadtf N R A . tendrá  lu­
ga r ell N ew  J e rse y  el p róx im o  
m e».

E l ju e z  R ichard H arsh ore, pre­
siden te de la recién  creada  com í- 

(tugue eo Iu tercera t>aclus)
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iglesias cree que la decisión de la Corte 
Suprema sobre la NRA afecta a F. Rico
La doble tragedia de Mayagüez.— Un hombre qae bebe
la sangre de su víctima para “ redimir la humanidad 
La * ‘ voz por radio” — La pesca de una tintorera de once
pies de largo.— Descripción de la lacha con el monstruo

S e r v id o  e s p e c ia l  d e  L A  P K E M S A
SA N  JU A N . P. R.—  E l C om i­

s ion ad o  R esiden te de P u erto  R ico 
en W ash ington , señor Santiago 
Iglesias, segú n  I03 in form es aqui 
rec ib id os  m an ifestó  en  ia capital 
n ac ion a l que ]a decisión  de la  C or­
te  Suprem a sobre la N R A  a fe c ta ­
ba  a  'Puerto R ico  y  podria  ser  que 
ocasionara- a lgu nos contirafiem - 
po,s ob reros  en la isla.

T R A G E D I A  E N  M A Y A G Ü E Z
M A Y A G Ü E Z , P. R. — O currió 

en M ayagü ez una trag ed ia  verd a­
d eram en te  espeluznante, en la 
cuai p erd ieron  sus vidas d os  an ­
cia n os  o ctog en a rios  de aquella  v e ­
cin dad . L os  sucesos ocu rrieron  en 
e l s itio  co n o c id o  co m o  “ C erro de 
las M esas” , m uy cérea  de donde 
se en cu en tra  insta lado el Sanato­
r io  A n titu b ercu loso .

E l p r o t a g o n i s t a  d e l  h o m ic id i o  
.fuan M éndez O rtiz, de 22 años 

de edad ; fu é  el a u tor  de! bárbaro 
a.sesinato. M éndez O rtiz -tiene an­
teced en tes  penales, en tre  los  cu a ­
les f ig u r a  una con d en a  a  presid io 
p o r  h aber dado m u erte  a puñaia- 

a  un cprapañerp su y o , m ien-das
tras ambo.® traba jaban  en la  P la­
za de M ercad o de M ayagü ez. P o r  
este asesinato, M éndez O rtiz, des­
pué.® de h aber cum plido varios 
años de reclu sión , fu é  libertado 
b a jo  palabra .

Juan  M éndez O rtiz n ó poseía  el 
equ ilib rio  de tes m en tes norm ales; 
y  en m últiple^  ocasiones había  da­
do patentes m uestras de su enage- 
naeión  m enta!.

L a s  v íc t im a s

P o r  las callea de M ayagüez, c o ­
m o d os  seres avaros de la vida, 
aparecían  rep etidam ete dos ancia ­
nos, en deb les; corcov a d os  b a jo  el 
peso  de los  años y  rebeldes a  la 
sum isión  del ham bre. 'Pedían li­
m osn a , im ploraban  la carid ad  y  las 
m an os p ród igas y  genero.sas derra ­
m aban en .®us m anos la dádiva que 
aliv iaba  su.® necesidades. E ra  la 
p a re ja  un m atrim on io  de v ie ja  
v in cu lac ión . E ran  r u .® nom bres 
Carm en Seda M artínez y  E varisto  
M artínez.

C arm en y  E varisto  eran ya  c o ­
m o dos partes  ese-neiales, in ev i­
tables, de las aceras y  las calle.® 
de M ayagüez, Su m isión era  ya  c o ­
n ocida , y  n o repetían  k s  palabras 
rutinarias de l pord iosero  d e sco n o ­
c id o  “ una lim osna, p or  D ios, ca ­
b a lle ro ” , para que  los  transeúntes 
d e ja r a n .c a e r  alguna® m onedas al 
pasar ju n to  a  ellos.

L a  P R E R A  habíales con segu id o 
aliv iar m ás cóm odam en te  su m í­
sera situación  durante los  últim os 
m efes. H abíales en ca rg a d o  el cus­
tod io  de la p rop iedad  que cerca  
de l S an atorio  A n titu b ercu loso  tie ­
ne la R eh abilitación  para ed ific ios  
que  a llí .se están  con stru yen d o .

L a  t r a g e d ia
L a n och e  de la traged ia  k  an ­

c ia n a  se  presen tó  atem orizada  y 
n erv iosa  a l A silo  A n titu bercu loso  
rep itien d o , con  v oz  cascada, que  se

había can sad o  de llam ar a su es­
poso y  éste n o ap arecía  p or  n in­
gún  sitio . E] co n ser je  de] Sanato­
r io , señ or A n ton io  M uñiz, la a com ­
pañó en la búsqueda de “ C om i­
n o ”  p o r  los sitios cerca n os  al Sa­
natorio.

En lo s  instantes en que el se­
ñ or  M uñiz y  la v ie je c ita  practica ­
ban la búsqueda dei anciano desa­
p arecid o , ap a reció  p o r  a lli Juan 
M éndez O rtiz, quien  v en ia  con  las 
m anos atrá.s. jja  v ie je c ita  excla ­
m ó co m o  p recav ien d o  a M uñiz y 
d ir ig ién d ose  a  M éndez, “ es un lo ­
c o " ,  a lo  que  co n te s tó  M éndez, “ yo  
so y  el ce la d or  de estos te rren os” . 
La anciana, un p o co  en érg ica , co n ­
testó  q u e  n o era tal ce la d or  y sí 
un loco .

M uñiz Se le  a ce rcó  a  M éndez y 
lo  re tu v o  p o r  el b ra zo  izqu ierdo. 
M éndez, aparen tem ente , se d ió  
p o r  capturad o , p ero  en un descu i­
do de M u ñiz levan tó  un b razo  de­
re ch o  en el cual p ortaba  un a fila ­
do y  re lu cien te  m ach ete , y  asestó 
Un ten n ble  m ach etazo  so b re  el 
cu e llo  de la ancian a  cercen á n d o ­
le parcia lm en te  k  ca b eza  de] res­
to  de l cu e rp o 'e n  la rég ión  de) cu e­
llo.

L a  a la r m a
M éndez hacia  p o c o s  m inutos 

que  había en tab lad o  una lucha con  
el ancian o  “ C om ino”  d e  la cual 
había  arrebatad o  al v ie je c ito  el 
m achete h om icid a  y  lo había ase- 
rinado, el cual le  s irv ió  tam bién  
para  qu itar la v id a  a  la  anciana.

E l h om icid a  en a p aren te  esta­
do de fu r ia , m an ifestó  que con ti­
nuaría  cercen a n d o  cabezas, y  se 
d ir ig ió  inm ediatam ente h acia  los

EN ESPERA DE LO QUE DIGAN DE CASA BLANCA Pide instrucciones 
finales a Madrid 

el piloto Pombo

DOS OPULENTOS PARIENTES DE WEYERn 
LLEGARON AYER A LA CASA DEL NIÑO

Lideres_ d e  la  adm inistración  n aciona l d iscu tisn d o  la situ ación  creada p or  k  deci.sión d e  la 
C orte  .Suprema sobre la  N R A . D e izqu ierda  í  derecha, S tan lev  R eed, so lic ita d or  g e n e r a l ’ 
senad or P at H arrison , de M ississippi; el p ro cu ra d o r  gen era l H om er Cum m ings v D onald  r !

R ich berg , adm inís ;ra d o r  de la NR.4,

Quiere saber cuál de todas 
las ofertas es la que será 
aceptada definitivamente

P A R A , Brasil, m ayo 29. (U P ) 
— E n  vista de que la sociedad  
Juventud  Española de M éjico  ha 
o fre c id o  com p ra r un avión  para 
que Juan Ig n a cio  P om bo pueda 
con tin uar su in terrum pido vuelo  
a la rep ú b lica  azteca , e l p iloto  ha 
ca b leg ra fia d o  a España pid iendo 
que Sc le com uniquen  la.® instruc­
cion es finales.

Roosevelt exhorta al país 
a tener fe  inquebrantable 

en el porvenir
( C o n l l n u i i r i ó n  ’d ©  1a  | j r k i n © r A

m on op olios, perm itiend o en esta 
fo rm a  a  k s  indu.strias y a los tra ­
ba jad ores  que lleguen  a acuerdos 
volu ntarios en cu a n to  a los cód i­
gos.

E sto  n o es m ás que una varia ­
ción  o  p e r fe cc ió n  de c ie rto  plan 
fo rm u la d o  p or  e! senad or H arri­
son, presid ente  del C om ité  de F i­
nanzas de Ib  A lta  Cám ara, a fin  
de (|Ue los cód igos  fu era n  v o lu n ­
tarios.

E n m ie n d a  c o n s t i t u c i o n a l

Dodge no selecciona el fiscal que habrá 
de investigar el “racket” en New York

sa lones de] A s ilo . L a  natural a lar- I M ientras- tan to , en  W ash ington  
m a cu n d ió  en tre  tod os  los pacten- ^e está  h ab lan do de las posi-
tes, levan tán dose u n a  algarabía  
estrep itosa . C ada pacien te  se ar­
m aba de una varilla  y  de otros 
in stru m en tos para  reipeler cu a l­
q u ier a ten tad o  del dem entó ase­
sino.

U n  a t i la d o  v a l i e n t e
D elfin  M artínez , u no de los asi­

lados que g o z a  de m e jo r  salud, tu ­
vo  la  va len tía  de h acer  fre n te  al 
en a jen a d o  M éndez, g ritá n d o le  con  
fu erza  y  ca rá cte r ; A lto  ahi, D ése 
usted p o r  arrestado. E l lo c o  obe­
deció , levan tan do las m anos ha­
cia  arriba , p ero  eon el m achete 
en su  posesión . N adie se atrevía  
a  q iy ta r le  a  M éndez el m achete, 
pero en un m om ento en que  sus 
m anos, levantadas, tocab a n  k s  va ­
rillas de] p ortón , el co n ser je  M u ­
ñ iz con  la ayuda d e  M artínez y  
otros  asilados, a taron  las m anos 
de l dem ente y  lograron  desposeer­
lo de l arm a. C on  su s  m anos ata­
das, v ig ilado  ^  custo'diado p or  va ­
rios pacien tes, p erm aneció  M én­
dez hasta que  la n oticia  fu é  lleva ­
da al C uartel de ¡a  P o lic ía  d e  M a- 
gü ez . A  los  p o c o s  m inu tos se per­
sonó k  p o licía  y  el detective  C o­
lón , quienes n roced ieron  a arres­
tarle.

L a i  b a r i d a i  d e  l a t  v íc t im a s
E l in fo rm e  m ód ico  d ice  que 

C arm en  Seda M artínez presenta-
<Slgu> fn la "Clava píitliia)

CONTINUA LA SALIDA DEL ORO AL EXTERIOR

P A R IS , m ayo 29 . (jp) —  Una 
fe r r ie n te  in con ten ib le  de o ro , no 
in terrum pida a p esar de los vi­
g o ro so s  e s fu erzos  que  se hacen  
p o r  sa lvar el fra n co , con tinúa  sa­
lien do  de las bóvedas del B anco 
d e  F ran cia  m ientras e l prim er mi­
n istro  P ierre  F landin  su fr ió  ante 
la cám ara de diputados su derro ­
ta  más gra ve  al so licita r iijé til- 
m ente p od eres  d icta tor ia les  
asuntos finan cieros.

E l com ité  de hacienda de la cá ­
m ara v o tó  de 25  a  15 rechazando 
su p r o y e c to  de autoridad  sin li­
m ites para equiilbrair e l presu ­
pu esto  y  d e fen d er  e l fra n co , po­
n ién d ose  de m an ifiesto  la hosti­
lid ad  que p rev a le ce  en el parla­
m en to  eon tra  e l p lan  del m iniste- 
rio . E n  a lgu nos c írcu los  se dice 
que F landin  p robab lem en te  se v e ­
rá  ob ligad o  a  dim itir.

■Sin arredrarse, n o obstante, 
F landin  d ijo  que  baria  su petición  
en person a  a  la  cám ara m añana. 
S egú n  anu nció  se p ro y e cta  perse­
g u ir  ju d ic ia lm en te  a las personas 
que  especu len  co n  el fra n co  y  la 
ev id en cia  re cog id a  ya ha sido en ­
viada  a l M in isterio de Justicia .

E n tre  tanto, k  .salida del oro 
del B anco de F ran cia  con tin úa  en 
p rop orción  de m il m illones dia­
rio.®, llegan d o el total de k s  sa­
lidas desde m xrzo a  on ce  mil mi­
llone® de fra n co s  (ca si $716,000 ,- 
0 0 0 ).

E l banco tu vo  éx ito , sin em bar­
g o ,  en  m antener la m on eda  fra n ­
cesa  al nivel de 15.19 p or  dólar 
(fe5 8  cen tavos por fr a n c o )  ven ­
d ien do dólares a todo® los com p ra ­
dores.

La m ayor parte del oro  exp or­
ta d o  ú ltim am ente ha sido despa­
ch a d o  por el banco, cu y os  d irec­
to re s  abrigan  la con fia n za  de que 
la.® compra® cesarán  pron to , pues 
los fra n co s  están  escaseando.

A u nqu e los que acum ulen  cer- 
t i fica d cs  lü® presentaran  de p ro n ­
to  el banco  podría  redimirlo®, se-, 

se ind ica , pues seria  técn ica-

n iem e  im pasible reu n ir  fra n cos  
su fic ien tes  para  a g o tar  las reser- 
v fe , que  con stitu yen  el 97 por 
cien to  del circu lante.

E l asunto d e  la  desvalorización , 
q fe d a , n o obstan te, pues si F lan - 
din sale d errota d o  en la cám ara 
d e  diputados, las arcas va c ía s  ha- 
rian  que su su cesor  desvalorizase 
e! fra n co  com o ú n ico  m ed io  de 
.obtener dinero.

F landin  cu enta , sin  em bargo, 
con  tr iu n fa r  en ias cámara.® pues 
hará ver  a  los d iputados opuestos 
a  e x c e d e r l e  las fa cu lta d es  extra- 
ord inarias, que el v o ta r  con tra  
ellas rep resen ta  v irtua lm ente v o ­
ta r  p o r  k  d esva lorizaeión . D e es­
te  m odo, el p rem ier  cree  que  los 
diputados n o están  dispuestos a 
defealorizai- el fra n co  ni tam p oco  
qu ieren  darse a co n o ce r  en tre  sus 
con stitu yen tes  com o partidarios 
de k  d esva lorización .

E dou ard  H erriot, M in istro  sin 
cartera  y  líd er de los cien  diputa­
d os  ra d ica les  socialistas, ayudará 
p robab lem en te  *  F landin , A unque 
P or el m om ento ha p erd ido  el 
con tro l de sus fu erzas, se espera 
que  k s  rean ude de n uevo en care­
c ien d o  a p oy o  al gob iern o .

 ̂F landin  ii^  en person a  ante los 
diputados a p ed ir  las facu ltades

bilidades de presentar una en­
m ienda  a  la C onstitución  dando 
al C on greso p od eres  esp ec íficos  
para  legislar sobre el con tro l del 
com erc io  in terestadual. E sto , es 
segu ro que  hará que  su rjan  g ra n ­
des oposicion es , principalm ente 
de pa rte  d e  aquellos que se opo­
nen a la p o lítica  <ie “ n u evo  tra­
to .”

S ea  cual fu ere  el cam ino a  se­
g u ir  p o r  e l presid ente  R oosevelt, 
nada se subía de e llo  ya  que éste 
perm aneció en com p le to  silencio. 
L leg ó  su re.serva a ta] extrem o 
que anu nció  a  los  period istas que 
en su co n fe re n c ia  con  ellos, no 
conte-®taría pregiín ta  alguna 
ber la situ ación  de la N R A . Se 
d ijo  que  cu an d o se llegara  a una 
con clusión , en ton ces  el P residente 
ren d irá  un in form e para  la pren­
sa.

C o m p e t e n c ia
Los fu n cion a rios  de la adm inis­

tración  nacional se encuentran  sa­
tis fech os  ya  que m uchas firm as 
han anu nciado que la  ca íd a  de la 
N ^ A  n o habrá d e  se r  .tprovecha- 
da para  aum entar las horas de 
tra b a jo  y  re b a ja r  los salarios de 
ios traba jad ores . Sin em bargo, sá­
bese de otra.® com pañ ías que no 
só lo  han aum entado las horas la­
bora b les  en  sus fa c to r ía s  sino que 
la reb a ja  de lo s  sueld os  de los 
obreros .

En las o fic in a s  de la N R A  so 
han rec ib id o  in fo rm es  de m uchas 
firm as que han segu ido este  se­
gu n d o  cam ino . M ien tras tan to, en 
N ueva  Y ork , los  comerciante.® se 
han e n g o lfa d o  en una com p eten ­
c ia  que a fe c ta  a la industria  de ci­
garrillos, de cosm éticos  y  a k s  li­
brerías, E n  varios  casos  los ciga­
rrillos  han llegad o  a  un precio  
de 72 cen ta vos  p or  ca ja  de diez 
paquetes.

M ientras los je fe s  de k  F ed era ­
ción  A m ericana  del T ra b a jo , aún 
con tin úan  estudiando la fu erza  
dei g o lp e  dado p or  e l Suprem o 
con tra  k  N R A , los líderes de la 
U nión  de M ineros se reúnen para 
fo rm u la r  un plan de cam paña pa­
ra  una h uelga  en toda  la nación , 
la cual será p osib lem ente d ec la ra ­
da  el p róx im o  mes.

La Liga estudia penas fi­
nancieras contra infrac­

tores de tratados

extraord in arias, y  ya  .se ha pre­
parado un asien to  a co jin a d o  para 
el en  el cám ara.

En io  gen era l se espera que el 
com ité  de h aciend a  rep orte  fa v o ­
rab lem en te  sob re  el plan. Sus 
m iem bros visitaron  a  F landin  pa­
ra pedirle detalle® y  SUS vuce.® fu e ­
ron  escuchadas varias veces en 
d iscusión  violen ta . La co n feren cia  
fu é  descrita  co m o  m uy acalorada 

patética . F landin . a jivsar de la 
a b ierta  oposición , d ijo  que no ce­
dería.

La opo.sición se basa principal­
m ente en  la® in d icacion es de que 
F landin  atacará  k s  pensiones de 
los vetera n os y  los su e ld o í de los 
em pleados civiles.

G IN E B R A , m ayo 29 , (/P) __  A
con secu en cia  d e  la cen su ra  del 
c o n se jo  de la L iga  de N aciones 
con tra  A lem an ia  p or  la  in fra cc ión  
de las cláusu las de arm am entos 
de l tratado de V ersalles, un  com i­
té  especia l d e  la L iga  anu nció  h oy  
la con ven ien cia  de ap licar re p re ­
salias económica.® y  finan cieras  
con tra  los paises que ponen  en 
p e lig ro  la paz . repudian do sus 

com p rom isos  internacionales,
Un sub com ité  n om brado para 

fo rm u la r  las penas se reunirá el 
1 de ju lio  para  estu d iar el sistem a 
d"v au aplicación .

Cuba estimula el tráfico de 
turistas reduciendo los 

derechos

H A B A N A , m a y o .29. {JPj  Con
e l o b je to  de estim ular e| in flu jo  
de turistas el g o b ie rn o  d ecretó  
h oy  una red u cción  en los derechos 
de ton e la je  de tod os  los barco® 
de carga , p asa je  y  excusión  que 
v en gar a  Iu isla. I.a r.-ducoiun 
fu é  de 51' p o r  c ien to .

Se ha ob ten id o  in form es de 
fu en tes  autorizadas e n  el sentido 
de que e l  fi.scal de d istrito D odge 
ha d esa p roba d o  k  lista de seis 
a b oga d os  que ie  fu e ra  en viada  p or  
el Gran Ju rad o  que  en tiende en 
la  in vestigación  del “ rack et”  en  
esta ciudad para  q u e  de e lla  fuera  
se leccion ad a  ]a person a  que debía 
a ctu a r com o fis ca l especia l en d i­
chas investigaciones.

D icese que M r. D od ge  estaba 
tratando de que fu era n  inclu idos 
a lgunos n om bres seleccionados, 
p or  él. C uando é.ste fu é  in terro­
g a d o  .'obre lo  ocu rrid o  se n egó  a 
con firm a r estos rum ores, lim itán­
dose a  decir que  e l asun to estaba  
aun b a jo  su con sid eración  y  que 
posib lem ente seria resu e lto  más 
tarde.

C on testó  en la  m ism a form a 
cu ando fu é  in terrog ad o  sob re  .si 
iba a su gerir  el n om bre de un a- 
bogadu  para que de.sempeñe di­
chas fu n cion es.

L a  lista de seis, que, según  se 
d ice  em pezaba co n  e l  nom bre del 
e x fis ca l fed era l T h om as E. D ew ey, 
fu é  hecha p o r  in d icación  dc M r. 
D odgo. E l m an ifestó  que estaba 
dispue>to a  ech a rse  a un lado y  a 
n om b ra r o tra  person a  para que 
llevara a ca b o  la  investigación .

E sta  lista ie fu é  enviada c l lu­
nes ú ltim o p or  L ee  T hom as, pre- 
.'idente de) Gran Jurado del me.® 
de marzo,

D ícese que a! pegarse M r. D ad- 
g e  a n om b ra r n ingu no de los in­
d iv iduos cu yos  n om bres aparecen  
e n  la li-’ ta  de! re fe r id o  cu erp o , m a­
n ife s tó  que n o  anunciará  cuál ha­
brá  de ser .®u actitu d  el lunes p ró ­
xim o.

Las recom end aciones de l Gran. 
J urado fu e ro n  hechas después de 
haberse con su ltad o  con  la A.socia- 
c ión  de A h oga d os  Je  la ciudad. 
G eorge  Z. .Medaille quien  p roced ió  
a  Mr. D ew ey com o fis ca l fed era l, 
según se d ice , está  tam bién  in­
clu ido  en  la lista  sum inistrada p or  
e l Gran Jurado.

S e decía  adem ás que  a y e r  el 
Gran Jurado en tregaría  a l ju ez  
C ollins a lred ed or d e  trece  acu sa ­
ciones con tra  d ife ren tes  p rop ieta ­
rios que  han esta d o  en el n eg oc io  
de las fianzas. A  estas personas 
se le s  acusa de p er ju r io .

D ichas acu.saoione.s fu eron  v o ­
tadas esta sem ana p o r  e l  m en cio ­
n ad o  cu erp o  el cu a ] ha dado por 
term inada su investigación  sobre 
« sta  fase  de sus averiguaciones. 
En con ju n to , el ju ra d o  ha d ec id i­
do acu sar a treinta  personas por 
haber prestado ju ra m en tos  falsos 
en  la  presen tación  de fianzas.

Sei® personas se declararon  cu l­
pables de p er ju r io  en re lación  co n  
eate mi.smo asun to en  B rook lyn  y 
fu eron  sentenciadas p o r  el ju ez 
M artin en el día de ayer. E n  ca ­
da uno de estos ca sos , e l acusado 
había  ju ra d o  que c ie r ta  propiedad 
puesta com o garan tía  de fia n za  no 
con staba  com o tal en n ingún  otro  
ca so  ante  las C ortes de Justicia .

S alvatore  S cala , A le x ^ d e r  Bia- 
gin i y B arn ey  Gilí fu e ro n  .«lenten- 
d a d o s  a cu m p lir  un térm in o  de 
cu atro  m eses de prisión . La mis­
m a sentencia  fu é  im puesta a Mrs. 
M ae F riedm an  y  a  M rs. Efizabeth 
D eM co pero fu é  suspendida, A  
M ax A lperin , e l ju e z  te d e jó  e s co ­
ger, bien a  pagar $250. fle m ulta 
o  a cum plir un d ía  de cá rce l p o r ' 
cada  dólar. A  éste se le perm itió 
que estuviera  en libertad  p or  p.®-, 
pació  de treinta  días para  qpe bii.®- 
ca ra  el d in ero  de la .m ulta .

M artin  M oon ey , red actor  del 
"N e w  Y o rk  .\m erican”  quiep fué 
-sentenciado a treinta  días dé cá r ­
ce l y  a pagar una m ulta  lU- $250. 
p o r  negarse a d ivu lgar la fu c n tv  
de d on de  o lituvo -c ie rta  in form a ­
ción , por é] u-®ada en uná serie  de 
artículo.® pu blicados sobre ei n e­
g o c io  de la bolita, re c ib ió  una pos­
posición  de la sentencia , con sid e­

rando que el ca so  está pendiente 
de apelación .

E l Juez M artin , de la D ivisión  
de A pelaciones, con ced ió  la p os­
p osición  y  d e jó  8  M oon ey  en lib er­
tad b a jo  k  cu stod ia  de su a b o g a ­
do, Jam es D . C. M urray. E sta  a c ­
c ión  del re fe r id o  ju e z  está en  pu g­
na co n  Ip. decisión  del ju e z  de la 
C orte Suprem a, C arew , quien de­
c la ró  sin lugar un “ auto d? lib e ­
ra c ión ”  y  ordenó que  M oon ey  
fu era  puerto b a jo  fian za . Ira. sen ­
tencia  orig inal fu é  im puesta  p or  
el ju e z  K oen ig , de la C orte  de 
Sesione.® Generales.

Companys y  compañeros 
cometieron rebelión civil

(Cuiittnrtarlfin.de la prlniiTa pá/rlna)
capitán  K hunel a firm ó  lo  con tra ­
rio, aseguran do que P érez Farras, 
al m ando de los m ozos de escu a ­
dra, todo® arm ados, había dado la 
orden de hacer fu e g o  cuntra las 
tropas m atando a  varios  soldados 
a la prim era  de.scai-ga.

Los do® testigos m antuvieron  
en érgicam en te su,® declaraciones, 
liadÉa que el capitán  K hunel, que 
fu é  uno de los m ilitares heridos 
en  e l com bate ante el P a lacio  dp 
la G eneralidad, g r itó  vo lv iéndose 
al tribunal; “ ¡E ste  hom bre es un 
c ín ic o !”

P érez Farras declaró  que  se le 
había ordenado d e fe n d e r  e i  P a la ­
c io  ‘.‘ con tra  todas k s  even tu ali­
dades”  y él había  cum plido su de­
ber. D ijo  haber in form a d o  a l se­
ñ or C om panys y  sus com pañeros 
de haberse p rod u cid o  «I com ba te , 
pero nobles d ijo  que  se había d e ­
cla ra d o  en C ataluña ia ley  m ar­
cial.

El d e fe n so r  de un g ru p o  de 
con se je ros  de la G eneralidad, don 
A u gusto  B arcia , m a n ifestó  a  k  
U nited Press que *«1 d es file  de tes­
tig os  era  üna p érd ida  de tiem po. 
“ L os  acusados — m anifestó—  han 
con fesa d o  y  sólo  es n ecesario  de­
term inar qué  clase de de lito  co ­
m etieron . La.® d eclaraciones prue­
ban que  n o sabían q u e  se había 
declarado el estado de gu erra  y 
p o r  lo tanto n o p u ede  acusárseles 
de rebelión  m ilitar.”

Si e l f is ca l prueba  que co m e ­
tieron  este  de lito , el señ or  C om ­
pany.® y  sus com pañeros tienen en 
persp ectiva  una con d en a  a  tre in ­
ta años d e  prisión , m ientras que 
loa d e fen sores  a firm a n  que e l p re ­
sidente y  los con se je ros  de ¡a 
Generalidad son sólo  reo.® del de­
lito  de rebelión  con tra  la form a 
de g ob iern o , penada p o r  el cód ig o  
con  sen ten cias  a p o c o s  años de 
reclusión .

E n v ía  o t r o  c a b l e  a  t u  p a d r e
M A D R ID , m ayo 29. (U P )— El 

p ilo to  envió  tam bién  un extenso 
cab legram a  a  au padre pon eeb ido 
en  los sigu ientes térm in os :

‘ Ea im posib le  rep arar el avión . 
El fu s e k j,-  está  com pletam ente 
destrozado . ,V o y  a  e m b a rca r  el 
m o to r  y  los  instrum entos que  aon 

s únicas cosas que  tod a v ía  pue­
den  servir. R ecib í el te legram a 
del m in istro  de E stado en que me 
pide que rep are  el avión  y  con ti­
núe el vuelo , U n p ilo to  de la  línea 
aérea  aqu í vió e i av ión  y  d ijo  
que n o lo  reparará. L a  ú n ica  so ­
lu ción  para  con tin u a r -il vuelo  se­
ría que los  fab rica n tes  m e m anda­
ran un avión  standard com p leto  
en  p e r fe c ta  con d ic ión , de m anera 
que pudiera ser ven d id o después 
d e  la term in ación  del vu e lo . En 
tal ca so  podria  h acer el v ia je  en 
etap as corta s . E l avión  pod ría  .®er 
em b a rca d o  en  el vapor “ H ila ry ”  
que  sale de L iv erp oo l el 4 de Ju­
nio y  que llega  aquí e l 19. F avor 
de tratar e l asunto inm ediata­
m e n te  y  s i e s  p osib le  h acer  que la 
com pañ ía  p in te  el n u evo  avión  
del m ism o co lo r  que c l  avión  d es­
troza d o .”

E l “ S antander”  estaba  pintado 
d e  c o lo r  plata.

A c t iv a n  g e s t io n e s  o f i c i a l e s
M A D R ID , m ayo  29. (U P )  —  

Bl co rresp on sa l de la U nited 
Press, E m ilio  H 'irrero , en calidad 
d e  rep resen tan te  de la colon ia  
santanderina  en  M adrid, c o n fe ­
r e n c ió  con  e l m in istro  de G uerra, 
señor Gil R ob les, hoy, com u n i­
cán dole  que  la  co lon ia  w r ía  con  
m ucho agrado que el g ob iern o  
diera su a p oy o  m ora l a  laa n eg o ­
c ia cion es  que se están  h aciend o 
ante la com p añ ía  britán ica  que 
con stru yó  e l  avión  de P om bo, con  
e l o b je to  d® que ge envíen  las par­
tes necesarias para  rep arar ei 
avión , o  q u ?  se envíe una nueva 
m áquina para  que  el jo v e n  avia ­
d o r  pueda con tin uar .su v ia je  a 
M éjico .

R ob les  in fo rm ó  a  H e rrtro  que 
inm edaitam ente c o n f  erenciaria  
con  el m in istro  de E stado, don 
Juan  José R och a , p a ra  con.seguir 
que  éste p id iera  al em b a jad or e s ­
pañol en  L ondres, señ or  R am ón 
P érsz de A ya la , 'qu e  prestara  su 
ayu da  a las n egociacion es.

E L  C o m it é  P r o —H o m e n a je -  a  P o m ­
b o  d i r i g i ó  u n  c a b l e  d e  f e l i ­

c i t a c i ó n  a  é s te

C elebró o tra  reu n ión  el Com ité 
P r o -H o m e n a je  a  P om bo, an teano­
ch e en la  S ocied ad  E spañola  de 
B en eficen cia - y se d iscu tieron  va­
r io s  asuntos re lacion ados con  «1 
h om en aje  que la co lon ia  h ispánica 
de este  país p ro y e cta  ren d ir  al j o ­
ven  e in trép ido aviador santande­
rino Juan Ign acio  P om bo.

D espués de d iscu tir la con ve­
n iencia  de enviar varios m ensajes 
se a cord ó  rem itir un cab le  de fe -  
iicita ción  y  estim ulo al aviador, el

(SiciiH |¡n iu MPKtu iiúvinii)

T .4C Ü M A , W ash.. m ayo 29 (JP). 
— D os acaudalados m tem liros d e  la 
fam ilia  W eyerhaeu ser llegaron  
h oy  de .Minnesota a esta  ciudad, 
pocas hora.® antes d e  que exp irara  
el p lazo en que h a /a  que  pagar el 
rescate  de $299,000  ex ig id o  en el,' 
secuestro  del n iño de 9 años, G eor­
g e  W eyerhaeuser.

S on  los recién  ven idos, F red e ­
rick y  K udolph W eyerhaeuser, 
tio® del padre del secuestrado, J. 
P, W eyerhaeu ser Jr. E l prim ero, 
que  p roced e  de St. Paul e.® e l je f e  
g en era l de tod os  los in tereses de 
k  fam ilia . Su socio , R udolph , vi­
ve en C loquet, M inn.

A m bos v isitantes se n egaron  en 
a b so lu to  a  d iv u lga r ei m otivo  de 
su v ia je  y  aun a com en ta r  sobre 
los  ru m ores de que habían  ven ido 
a  ce leb ra r una ju n ta  com o con se ­
jero® de los in tereses rie la fa m i­
lia.

N o  d a n  i n f o r m e  a lg u n o

A ! pregun társeles sb su veq id a  
ten ía  a lguna  relación  c o n  el se­
cu estro , R udolph  W eyerhaeu ser 
con testó  rotun dam en te:

“ N o p u edo  d ecirles absolu ta ­
m ente nada. M uchas g ra cia s  por 
su in terés.”

La h ora  fin a l hasta la  cual es­
tán d isp uestos a  esperar los se­
cu estradores para  re c ib ir  el res ­
ca te  son k s  6 :3 5  de k  tarde de 
hoy.

En las últim as e<licione.® de un 
d iario  de S eattle  se insertó hoy 
un anu ncio  en que m an ifiestan  los 
pad res del pequ eño que están lis­
tos a pagar la crecid a  suma.

S e n ota  una a tm ósfera  tensa  en  
el qu in to y  ú ltim o día d e  los  con ­
ced idos  a  los  e.spo.sos W eyerh aeu ­
ser para r e co g e r  la cantidad ex i­
gida.

C r é e s e  q u e  e l  d i n e r o  e s t á  l i s t o

La inesperada  salida de casi t o ­
d os  loa ocu pantes d e  la ca.sa de 
W ey erh aeu ser hace c r e e r  que .se 
hayan term inado k s  n e g oc ia c io ­
n es para  o l pago  del rescate.

A l p arecer la m a /o r ia  de la fa ­
m ilia se trasladó a  ia residencia  de ,
J, R odm an T itcom b- tío  del p e - ' 
q'ü-eño, en A m erican  Lake.

D icen k.® persona® que han e s ­
ta d o  v ig ilando  el dom icilio  que, en 
su op in ión , e l cam bio  de la f a ­
m ilia  Se debe a  in stru cciones re ­
cibida.® en  una carta  cert ifica d a  
que recib ieron  a y e r  p or  la tarde.

E n  la  prim era  ca rta  se  d ec ía : 
“ C u an do llegu e  el m om ento op or­
tu n o se tes avi.sará a d on de  deben 
ir .”

L o s  n iñ o s  e s tá n  e s c o n d id o s

Una vez en tregad a  la carta  los 
otros  tres  hijo.®; A n n , de 13 añosi 
Phillip , do 10. y  E lizabeth , de 2, 
fu e ro n  trasladados al lugar a p a r­
tado de los T itcom b, en la.® a fu  -  
ras de lu ciudad» ,

A n och e  el padre de G eorge  sa­
lió  de casa, en que brillaban

numero.sas luce®, aco 
T itcom lj y  una ii,,,. ' 
m archó su esposa, c,,. 
cu y a  identidad no h»' 
e.stablecer. regresa 
tiem po.

La compañía 
ja el precio de cíJ ian

er
la

Sigu iendo loa pasos, 
d ed ores independiente,', 
nía Sehulte red u jo  
de los c igarrillos  
tiendas loca les . "

L as cu a tro  m arcas p -,. 
ven den  ahora a dos 
23 cen tavos, o 12 
so lo  paquete. La com g-.* 
d o  tam bién  la di.®tr¡ba¿'’ 
pones en la venta de ' 
lo  que estaba prohibido';'’'' 
d ig o  de la N R A . '

E l c ó d ig o  f ija b a  *] 
los  c igarrillos  en  13 -fe ' ¿b le» 
paqu ete  y  dos p o r  25. ’  "

Fuerte granizad^ 
en Torreón,

T O R R E O N , M éjico, ^ 
[ L P ) — D años que  .®e «-il 
2 ,0 00 ,0 9 0  de pesus fuerrii 
dos aquí p or  una fo r tW  
zada.
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P ero , para  servir 
8  nue.stros anu neian táT  
p arlam en to  de Anuncí#Á 
ab ierto , c o m o  en k; 

días, desde l*í
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V en ga  personal.T.ente . i jM L u r  
m ilanos los a n u n c i o j . i '^ ^  
fo n o  du rante esta® hoq_ 
que aparezcan  en la ed. .J

Viernes 
LA  PREN:

rto

2 4 $  ( C a n a l  Sti| 
T e l .  C A n a l  6  • ]|

CEREBRO  D EBIL
T od os los que tienen  el C E R E B R O  D E B II» su fren  manías - , 
secación , p iensan  que  tod os  tes qu ieren  h acer  mal. nu tíesf "yela : 
luntad para  nada, van  a l tra b a jo  a la fu erza , viven iiié  
aburridos. En una pa la b ra ;— E stán N E U R A S T E N IC O S. ‘
P a r a  l o »  q u e  t ie n e n  e l  C E R E B R O  D E B I L ,  p a r a  lo s  d é b ite l  
p r im id o s  s e  h a  c r e a d o

NERVIOSAN TABOAS
B ajo su acción  el cu erp o  revive, las ¡deas se aclaran. -4'^ 
b ienestar, ganas de' v iv ir  y tra b a ja r  vuelven  co m o  por 
— P u eden  tom arlo  am bos sexos , a  tod os  b e n e fic ia  p or  igusl' 
bastante eon  un fra.sco para con ven cerse . Si su farm acíl! 
tiene, n o a cep te  substitutos. P ídalo a  su in ventor, M.
4 S 5  M a d . A v e . ,  R o o m  1 1 0 4  A . ,  N e w  Y o r k .

FrRRCo grHnrí© $i.íO — a íoOa# partea Iibr̂ - '1© t-'u'-ta .

R u p p e r f s  
p e r i f o n e a

T E N N IS
D O N D E  J U G A R

Para Todos
en c u o s  de Indigestión, 
Biliosidad, Estreñimiento

T o d o s  lo s  J u e v e s  a  las 
1 0 :3 0  p o r la  m añana  
p o r la  W  ■ E  • A  • F
Sintonice, con lápiz 
y  papel a la m ano, y

SYD N EY SN O W

EQUIPOS Y 

REPARACIONES

• ' I . A  1 * R B . \ > A - '  r - v l ' A  U S  V B . V T A  E N  
l .T IJO  E N  N U K V A

V i ' H K  Y  I.®

•SI r i .  - i ,  ..| , ; . i i  »  u í u d
Je  I . i f i v i e n ©  • 'u f e r  i r l a .  © l u ' S f i  

. l l M l ' -  n i  S' 0 , . K ' l . , p  rí , .  n i t i

"'.VTníife.r"g « r  l  a . l i  . H »  y  u u »  u c s e t a n i o »  q u »  n m
úsvttviva lus tredúd lcsi qu* s o  vanila.

te  d 'jr^  d e  e x t r a o r d in a r ia s  r e c e t a s  
y  n u e v a s  ¡d e a s  s o b r e  a l im e n t o s ,  
q u e  le  a y u d a r á n  a  r e s o lv e r  e l  p r o ­
b le m a ; “ Q u é  L E  d a r e m  o s  d e  c o ­
m e r  c u a n d o  v u e lv a  a  c a s a  e s t a  n o ­
c h e ? "

J A C O B  R U P F fR T  
BREW ERY

Thedford’s
BLACKDRAUGHT

(O  soa HEPALINA)
Llevi casi uo siglo de uso. 
Remedio compuesto de hierbas 
y  raices. De ren U  en las 

boticas.

¡Pruébelo!

■LA
11 '•' q i :

i'B vi;.\'i'.v i.;n 
K . N  . S l ' E V . A

Vi ir k  V -I n i-n nrí's
=  1 . f l J  . .  I , . . .  I,. 1
m - J - T  I -   .......  - : , r -

y  . l l l , , : . .  , , l    t i - l . i r  . 1 -  . . I i a l -
I i u . p r  q u i c ® , ' . ,  q u e  ]■•■ í i - i n y -  - n n , -
c a r  <*a .T4  g S u  > . j n r  t. . ; . u u m t a  q u *  t ; . . » .  
devuelva lu» (jvrlúUKu» que au veaúa,

¿JU EG A  U V  

TENNIS
Q U IE R E  UD' 
A P R E N D E R

A  J U G A R  T E N N Í S ?

Lea los anu ncios en la pági"* 
esta ed ic ión  y  vea  cuán povo 
alquilar las m e jores  canvhas. ‘ 
T am bién  tea esto.® aiium'ii’tt- fe 
nec.’ sita usted instrucción, 
rcparacione,®. , , v f
P A T R O C IN E  E ST O S A N U fe, 
T E S  —  D IG A L E S  QUE 
A N U N C IO  EN

:iA "
VIO

L A  p r e n s a t o e ,

Ayuntamiento de Madrid
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%zctña presidirá un mitin monstruo de izquierdas en España
  ^ . . _  .   _ _  .  _

¡ o  Schult 

»  *  e f e

paao, 
e n d i« n t { , ' 
■livih. fi".*^7
•iiios eq ^

Martínez Barrios 
también hablará 
en el gran mitin

LaGuardia conmemoró 
ayer ei vuelo Curtiss 

de New York a Alban

"’arcas p,. ^ ¡a grun
a dos “  _______

concurrencia 
o 12 espera, el acto se ce-

La eomjaJí J,rará en un aeródromo

p"cS ib id V f^ íA P B ÍD , m ayo 29. (U P )
A  to (IcmaníPs de izqu ierda  repu-
’ijába  ftl ía »  p roponen  ce leb ra r una 

I 'l >1 ^ le a  enorm e e n  M adrid , a 
“ »!i ,j¡» asistirán el ex  presidente  

1 /  (jg m in istros y  je fe  
I ■ T( tie izqu ierdas repu-

O niZQ Q u^  ,n»5. el e*  presidente de l G a- 
don D iego M artinez Ba-

en 
p or  25.

^ Ú n , Mjjjj t *  F e l i j »  Sánchez Ro* 
j  quienes harán uso de ia pa-

que  se ca;
lesus fug.
na fo rti"

O Y
rialDi 

FESTBfc,

fstos tres d irsc tiv os  p o líticos  
nen- pn ello , es p robab le  

^  m an ifestación  .se ce le b re  
aeródrom o de B ara jas , en 

_  kj.  ikl gran  n úm ero de p erso- 
'  JV® p rop on e  tom a r parte

fjta! n a u f r a g i o  e n  la  c o t t a  
g a l le g a

Jl, FERROL, m ayo  29. (fl*)—  
altura d e  la ria  d e  M uros 

■BÍragado h oy  un v a p or pes-. 
ahogándose d os  de los tr i-

C'.

'fl »

ervir efic.

o en 
desde

h j ,  IP 
lu

M A Ñ A X jI' 
I 'A  LAS

. T A R D E

a lxen te  
■luncios. 
esta.? ho. 
en la e.

m e s

la l St
la l fi

"i

i, aplaza la  d ia c u t ió n  d e  u n  
u n  ■ * 9  c r é d i t o
;  A^ñun^ii I.ÍDRID, m ayo 29 . (fl*) —  El 

• -ti* iiífo ha ap lazad o la  d iscu ­
te un créd ito  d e  m ed io  mi- 
fe pesetas que ?e habia  pe- 
para d ecora r  la  Cám ara de l 

lejo de la L ig a  de las N acio - 
en vista de que  se presentaba 
(¡ión ai p ro y e cto . C réese que 
Bima se ped irá  de n u evo  en 
ipcssión.

5 - l?i h e r id o »  e n  lu c h a  p o l í t i c a
«  8R A G 0ZA , m ayo 29.'(fl*)— En 

bate o cu rr id o  e n tre  fas- 
y anarquistas resu ltaron  

tres heridos. L os anarquistas 
n a  los fascista s  que se 

iban a  d istribu ir su publica- 
anal. U na m u jer  quedó 
herida  p or  una bala  p er ­

ro an en cu en tro  h ab id o en - 
Ipcistas c  izquierdista.?.
Tto e l  h a c e r  e x p l o s i ó n  u n a  

caldera
l E N A  KTANiDER, m ayo 29 . (fl*)—  

^ ^ ^ ^ o s ió n  de la ca ld era  del pe- 
vapor “ M arte  M anuela”  

la m uerte d¿ un  m arinero , 
■do h eridos cu a tro  m iem - 
la tripu lación.

g o b ie r n o  c o m p r a r á  t r ig o
RID, m ayo 29. (fl*) —  El 

de A gricu ltu ra , don N i- 
Velayos, anunció esta  tarde 

•! gob iern o  se  p ropon ía  ad- 
el e x ce so  da p rod u cc ión  del 
osando para  e llo  c l créd ito  

o recien tem en te  de $50 .- 
y que ob ten d rá  c o n  este  
to d in ero  sea  n ecesario .

d e  la  c o n s t r u c c i ó n  n a v a l
bRID, m ayo  29 . (fl*) —  H a 

fa al m in istro  de M arina, 
J^ton io  R o y o  V illa n ov a , una 

ón rep resen tativa  d e  los 
*Mtores de buques, para  so- 
■ su a p oy o  en e l aum ento de 
®Mión naval y  p ed irle  tam - 
loe in terp onga  sus b u en os 

Con el f in  de que las mi- 
crinas se fa b r iq u en  en  arse-, 
spañoies e n  lu ga r de co m ­
en el ex tra n je ro .

» ió n  d c l  « e ñ o r  V a l d i v i a
W lD . m ayo  29. (U P )— Ha 

io  su dim isión  e l  D iree- 
fitneral de Segu rid ad , don 
teldivia. después de ocupar 
i® por m ás de un  a ñ o . H as- 
fa no se ha designado la 
.que ha de sobatitu irle.

C on se jo  ord in a rio  eele- 
*yer p or  el G abinete  ¿e 

¿puesto de S u b d irector  G f-
«n Ia KÁDtlmA pAcInul

maníes ®
1- nu ti

V lo ú á .
D» débítelf

5 0 ASI
laran.
Jo por
por igusi.-? 
farmaci* I 

,or. M. 7*1

E ! alca lde de la m etrópoli na 
cion a l, F iore llo  H. L aG uardia  
av iador de la g u erra  m undial 
d e jó  a yer las p reocu p acion es  de 
su ca rg o  para participar en  un 
vuelo  de ida y  vuelta  en tre  N u e­
va  Y ork  y A lban y  en  con m em o­
ra c ión  de l prim er v ia je  a éreo  h e ­
cho h ace 26 años p o r  G lenn C u r­
tías en tre  las dos ciudades.

La m áquina “ de pape) y  c o la ”  
de C urtiss necesitó- d os  horas y 
46 m inutos para el vuelo  de A l ­
bany a  N ueva Y ork  — vu elo  ca li­
f ica d o  p or  el g ob ern a d or sup lente  
W illiam  H. B ray  en  laa ce re m o ­
nias de h oy  en A lb a n y  co m o  “ el 
más im portante en  la h istoria  de 
la av iación ” .

E] g iga n te  avión  de transporté, 
p ilotado p o r  D ean  Sm ith y  lle ­
van do al a lca lde  y  a  un g ru p o  de 
aviadores, period istas  y  ed itores, 
no logró  h acer el re cord  que  se 
esperaba para el vuelo.

E l avión  de la  A m erica n  A ir ­
lines, al cual se tom ó o fic ia lm en ­
te  el tiem p o , h izo  el v ia je  en una 
•hora d iez m inutos, tiem po que  los 
p ilo tos  de h o y  con sideran  lento. 
Sm ith  esperaba h acerlo  en m enos 
de una hora. El v ia je  H udson 
arriba  tom ó una h ora  y  tres  m i­
nutos.

Sm ith, que d ijo  que había  v o ­
lado sin apresu rarse c n  e l vuelo  
al norte , m an ifestó  antes de r e ­
gresar a  N u eva  Y o rk  q u e  un 
v ien to  cru za d o  dism inuiría  p ro - 
b lablem ente la v e locid a d  del 
avión.

A u gustus P ost, que  to m ó  o f i ­
c ia lm en te  el tiem po e n  e l vuelo 
de C urtiss, se en con traba  en tre  
lo s  (entusiastas qjjfc h icieron  e l  
vu e lo  con  el a lca lde  LaG uardia,

Un falsificador 
sentenciado a un 
mes de cárcel aqui

La corle consideró que el 
acusado había seguido por 

el “ buen camino”

SE ENTREVÉ LA DOMINACIÓN MILITAR DE LOS 
JAPONESES EN TODO EL NORTE DE LA CHINA

DE VERANEO

l a  A L M E R IA
* < rtr W >rCrhr"lrr
ÍILQ “I*

*'“ii>rrs ramirtAB 
' Ini, «Tiullss,

rrlTARnUn >

Cuatro muertos, tres heri­
dos en accidente aéreo en 

Honduras ayer
(ConUnDucIóa la  pr1m«ra página)

Leitzelar, au esposa y  su h ijita  
de tres años.

E l a ccid en te  se a tribu ye  a  una 
fa lla  del m otor  cu ando el avión  
volaba  a  600 p ies  de a ltura . E l 
aparato  se precip itó  a l sa e lo  y  se 
estre lló  con tra  las roca s  en un 
punto entre Santa B árbara  y  ei 
r ío  Ulúa.

L a  r e g i ó n  d e l  R ío  N e g r o  t r a n s f o r ­
m a d a  e n  h o g u e r a

T E G U C IG A L i'A , H o n d u r a s ,  
m ayo 29. (fl*) —  U n gran  incend io 
de origen  deson ocid o , pero que se 
supone causado p or  el in tenso ca ­
lo r  quc h ace en la  reg ión , ha cau­
sado gran des estragos  en el d istri­
to  d e  R ío  N egro , en la zon a  de 
M osquitia , en  d on de la U n ited  
F ru it  C om pany y  o tras  firm a s  t ie ­
n en  extensas p lan tacion es de ba ­
nanos e  in tereses m adereros.

D ebido a lo  a islado de esa  re ­
m ota  y  agreste  reg ión  en donde 
las com u n icacion es  son  m u y d e f i­
c ien tes, se h ace d if ic il  con segu ir 
in form e? deta llados. La U nited 
F ru it C om pany ha despachado in­
m ediatam ente exp ed icion es  de so­
corro ,

Las escasas in form a cion es  re c i­
bidas a  ú ltim a h ora  con firm a n  
que  el fu e g o  em p ezó e l lunes y 
que  ya  ha destru ido tota lm en te  
num erosas f in ca s , varios  poblados 
y  puentes, varias millas de v ía  fe ­
rroviaria , y  m iles de acres de ba ­
n an eras y  bosques d e  caoba . E t  
fu e g o  con tin úa  avanzando en  f o r  
m á de una inm ensa hoguera . Nada 
dicen  los m en sa jes resp ecto  a  des­
gracias  personales.

Frank  W . F abriano, quien , al 
com p a recer  en C orte  m an ifestó 
que él estaba traba jan do co n  la 

F ord  M otor  C o.”  en P aterson , N. 
-J,, fu é  sentenciado a un m es en 
a pen iten ciaria  fed era l p o r  un de­

lito  de fa ls ifica c ió n  que fu é  c o ­
m etido en  1927. E ste era un fu ­
g itivo  de la ju stic ia  desde que fué 
en ju ic ia d o  en 1930.

— A paren tem ente  e l acusado h ¿  
estad o  tr a ta n d o 'd e  segu ir p or  e l 
buen  cam in o— com entó el ju ez  f e ­
deral A lfr e d  C. C oxe , al im poner 
sen tencia— p ero  creo  que  él debe 
ser  enviado a  la  cá rce l por a lgún  
tiem po— .

F abrian o  fu é  investigado p or  
las autoridades loca les com o un 
cóm p lice  de R aym ond H am ilton, 
quien h a ce  tiem po osten tó  e l  títu - 

de “ E n em igo  P ú blico  N o. 1.”  
D esp u és-d e  haberse enviado n oti­
fica c ion es  a  tod os  los estados so ­
lic itan d o  el arresto de F abriano, 

cual o cu rrió  en  e n e ro  de este 
añO' la d iv is ión  del D epartam ento 
de Justicia  de E l Paso, T ex ., in­
fo rm ó  a ¡a s  autoridades fed era les  
de N ueva Y ork  que tres  personas 
habían  id en tifica d o  a  F abriano 
co m o  u no de los  dos p istoleros que  
acom p añaban  a  H am ilton  cu an d o 
H en ry  P ick , un  com erciante  de 
T orrero , N. M., fu é  m u erto  en  ¡a  
perp etrac ión  d e  un ro b o  a m ano 
arm ada. E l su b fisca l de distrito,. 
C. C. Shears, d ijo  hoy, sin em bar­
g o , que  esta ev id en cia  n o  era  su­
fic ie n te  y  que  la  id en tifica ción  n o 
pod ía  tom arse en  cuenta ,

F abrian o  se declaró  cu lpable de 
haber fa ls if ica d o  las Inicíale.?, de 
un agen te  fed era l en  una orden 
de tran sporte  para  ir  a  C alifornia ' 
y  regresa r y  d e  h aber d esertado e l 
se rv ic io  d e  guardacostas. L e  sen ­
ten cia  im puesta e s  de on ce  {{iaa 
m enos de un m es, ten ien d o  en  
cu en ta  el tiem po que F a b ria n o  e s ­
tu vo  en espera  del ju ic io . Des­
pués de cu m p lir  ten d rá  que  estar 
un año  som etido a  las reg las  de la 
ju n ta  de p erd on es condiciona les.

F abrian o  declaró  que él estaba  
tra b a ja n d o  para  sostener a su es­
posa  y  a un n iñ o  de tres  años de 
edad. La. espo.sa d e  éste  estuvo 
en C orte durante to d o  el ju ic io . 
M ientras e l acusado se en con tra ­
ba  en  la cárce l s u fr ió  un g o lp e  en 
un o jo . E ste  n o qu iso  d ec ir  la 
fo rm a  en que  lo  había  recib id o . 
C uando fu é  arrestado en  P ater­
son, éste usaba el n om b re  “ Frank  
F a y n or .”  L o s  agen tes lo  id en tifi­
ca ron  p o r  un tatuage que  ten ia  en 
u no  de lo s  b ra zos  en  donde ten ía  
la in scr ip c ió n : “ La m u erte  antes 
que e l desh onor.”

T O K IO , m ayo 29 . (fl*)— La do- 
m ifiación  m ilitar del Japón  e n  el 
norte  de la China pareos e n tre ­
verse en  de.spachos de la agencia  
n ipona R en g o , p roceden tes de 
P eip in g , in d ican do que los o fic ia ­
les del e jé rc ito  ja p on és  han pedi­
d o  a China e l  a rreg lo  inm ediato de 
14 pu ntos  en disputa.

La lista  de p eticion es, segú n  se 
d ice , fu é  presentada en relación  
con  la e n é rg ica  p r o t :s ta  p or  su­
puestas m an ifestacion es  anti-n í- 
ponas ocu rrid as en  P eip ing  y  en 
la reg ión  de T ien tsin . advirtién ­
d ose  que  deben cesar.

Un rep resen tan t? de! m ioisterio 
de G uerra, al m ostrársele e l des­
pacho, d ijo  que "d escrib ía  d e  m a­
nera in correcta ”  lo  ocu rrid o  en  
P eip in g , p ero  e n  la K ?n go  se dice 
que  e l Japón  av isó  que sus fu e r ­
zas m ilitares cn  M ancharía  se ve ­
rían  obligadas a  d irigirse h acia  gV 
sur s i  n o cesan  las d em ostracio ­
nes anti-japonesas.

(D esp ach os re c ib id o s  de Shan­
ghai citan  a  la agen cia  R en go  di­
c ien d o  que las autoridades chinas 
han recib id o  aviso de q u e  e l  e jé r ­
c ito  ja p o n é s  “ se v erá  ob ligado a 
co lo ca r  las ciudades d e  P eip ing y 
T ien tsin  d en tro  de la zona desm i-. 
litarizada, pues la m ayoría  de las 
m an ipu laciones anti-n iponas e n  el 
norte  d e  C h ina se orig inan  en 
ellas .)

A q u í se anunció o ficia lm en te 
q u e  el coron el Takashi Sakaí, je ­
fe  d e  la g u arn ición  ja p on esa  en  
T ien tsin , y  e l ten ien te  coron el 
M asao Takashashi, com isionado 
residen te de l J a p ón  en P eip ing , 
v isitaron  al g en era l H o Y in g  
Chin, m in istro  de G uerra de la 
China y  presidente del com ité  m i­
lita r  d e  P eip ing , e l m iércoles.

E n tregaron  al g en era l H o una 
protesta  en cerra n d o  una adver­

tencia , p ero  su con ten id o  no .re 
ha p u blicado aqui.

Sin em b a rg o , e l  corresp on sa l de 
la R en g o  e n  P e ip in g  d ice  que  los 
jap on eses  aseguraron  que o tra  e x ­
ped ic ión  pu nitiva  ja p on esa  .seria 
en v iada  a l sur de M a n ch u ria 'a  
m enos que  e l  terrorism o anti­
ja p on és  dei norte  d e  la C hina ce ­
sase al punto.

D ice  el m ism o corresponsa l 
qiis lo s  ca torce  puntos presenta­
dos, cu y a  ex isten cia  n o ha pod ido  
ser con firm a d a  o fic ia lm en te , con s­
tan  d e :

1.— D ¡estituc¡ón inm edidta del 
gen era l Yu H sueh C hung, presi­
den te de l g o b ie rn o  p rov in cia l de 
H o p :i ,  a  quien al p r in c ip io  d e  e s ­
te  m es los ja p on eses  acu saron  de 
en v ia r  tropas ch inas a  la zon a  d es­
m ilitarizada.

2.— O bten er el con sen tim ien to 
d e  los  ja p on eses  antes de n om brar 
^os a ltos  fu n cion a rios  de l nort? 
de la  China.

-3.— A b o lic ió n  de l, com ité  m ilitar 
d e  Peip ing.

4.— R etiro  de tod as las soc ie ­
dades d e l  K u om ita n g  (p a rtid o  del 
g o b ie rn o ) en to d o  e l  norte  de la 
China.

Las in d icacion es de qu>e e l 
e jé r c ito  ja p on és  está  listo  pata 
actu a r con  m ano firm e  én  e l  n or ­
te  de C hina fu e ro n  éorrob ora d as  
p o r  el hecho de que  c l  ten iente 
general Y osh ijiro  U m ezu , com an ­
dante de las gu arn icion es  niponas 
del n orte  de ' China, fu é  e l m iér­
co le s , a  M anchuria  y  co n fe re n ció  
cn o  e l g en era l S en ju ro  H ayashi, 
m inistro de Gu'srra de l ja p ó n  
que  actu a lm en te  h ace un  v ia je  
p o r  M anchuokuo.

U m ezu  se d ir ig ió  después en 
tren  hacia  P e ip in g  y  re  hacen  
m uchas con je tu ra s  sob re  lo 
resultará  d-s su v ia je .

“Inglaterra está 
haciendo mejores 
películas que E. U.”
John Barrymore, a sn lle­
gada a Habana habla de la 

producción inglesa

LA UNIFICACIÓN DE IMPUESTOS EMPIEZA A  
DAR BUENOS RESULTADOS EN LA ARGENTINA
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Dos ferrocarrileros perecen  
al descarrilarse un tren

A S H L A N D , K y ., m ayo 29 (fl*) 
— Dos h om bres p erecieron  h oy  
cu ando un tren  de ca rg a  del f e ­
rroca rr il C hesapeake & O hio sa ltó  
una de las a g u ja s  ce rca  de aquí. 
E l m aquinista  G eorge  N iehols, de 
61 años, fu é  estrellad o co n tra  el 
tender, y  el prim er g u a rd a -fren os  
A rth u r I lo ld er , de 46  años, m u­
rió  a  co n se cu e n cia  de las esca ld a ­
duras que  recib ió ,

SITIOS DE VERANEO

Los industrtiales y  com er­
ciantes votan por seguir 

la NRA
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clien tes  y  de la industria  m ism a 
y  c r e o  que  los d irectores  apoyarán  
to d o  e s fu e rzo  p o r  parte  del g o ­
b iern o  en desarrollar un plan  
con stru ctiv o  que con serve estos  
b en e fic io s .

"P o r  o tra  parte , nuestra com ­
pañía, y  a  mi en ten der tod a  la  in­
du stria . con tinuarán  desarrollan ­
d o  sus n eg oc ios  lo  m ism o que an­
tes  de la decisión  de la C orte  Su­
prem a. A s í segu irem os m ientras se. 
elabora  un pian genera] para 
nuestra  in du stria .”

S e g u i r á n  l e »  c ó d i g o s  e n  F i la d e l f i a
F IL A D E L F IA , m ayo 21. (fl*)—  

L os d irectores  d e  d os  cadenas de 
farm acias  y  tiendas de cigarrillos, 
ju n to  con  varios  establecim ientos 
im portantes, llega ron  h o y  a  un 
a cu erd o  para  m antener e n  v ig or  
las escalas de jorn a les  y  horas ba­
j o  los reglam entos de la  N R A ,

El con v en io  fu é  a lcanzado en 
u na  reu n ión  de más de 50 repre­
sentantes de las firm as, que  en 
tota l tiene más de 20 ,000  em plea­
d os  en esta ciudad.

A l con clu ir  la reunión  se publi­
c ó  el con ven io . E l anuncio tu é h c­
eh o  p or  E. E . B urlingam e y  David 
W. Eism an, rep resen tan do dos 
cadenas de farm acias.

“ H o y  tuvim os una reunión  pa­
ra  d iscutir librem ente ras fases 
d e l asunto, p ero  n o conclu im os 
n ingún con ven io  especia l excep to  
que  las escalas de jo rn a le s  y  h o­
ras continuarán  de a cu erd o  con  los_ 
reglam entos de la N R A .”

A l m ism o tiem po, los  m iem bros 
de la asociación  de corb a teros  de 
F ilad e lfia . que em plean unas 
och ocien tas  personas, votaron  por 
con tin u a r  las horas y sueldos esti­
pu lados por el có d ig o  d e  la N R A  
para  esta industria.

La A sociación  de C om erciantes 
de F ilad elfia  anu nció  tam bién 
después de u n »  reunión  de repre- 
sentates de los detallistas, entre 
e llos  las tiendas principales, que 
se habia ap rob a d o  el plan original 
d e  la A sociación  para m antener 
en v ig o r  todos los puntos buenos 
de los cód igos  y  m ejorar otros.

B U E N O S  A IR E S , m ayo 29, —  
L os  b e n e fic io s  de l program a de 
u n ifica c ión  de im puestos en la A r ­
gen tin a , que  ha e.stado én opera ­
ción  desde p r in cip ios  de este  año, 
están em p ezan do a  ser apreciados 
ahora  en  to d a  su  im portancia . E l 
program a, que  tom ó la  fo rm a  de 
un co n v e n io , v o lu n ta rio  entre los  
gob ie rn os  fed era l y  provincial, ha 
sido ra tifica d o  p or  trece  legisla ­
turas provincia les, qued and o sola­
m en te una p rov in cia  que  todavía  
n o ha vota d o  sobre este  punto. En 
la práctica  existe h o y  unidad 
com p le ta  en la recau d ación  de im­
puestos en la  A rgen tin a .

La re fo rm a  tu vo  lugar en un 
m om ento m u y op ortu n o , cuando 
las con d icion es  estaban pon ién do- 
?e caóticas, en que un gob iern o  
fed era l, ca torce  gob ie rn os  provin- 
ciale.s y  un d istrito fed era l com ­
petían  en tre  si para  crear nuevas 
con trib u cion es  o  aum entar lo t 
ex istentes, y  en tal p roceso  ca­
da  cual invadiendo la ju r isd ic ­
ción  de los demás.

La distinción  cla ra  que  d e jó  es­
tab lecida  la con stitución  de 1860 
en tre  loa  im puestos reservados pa­
ra  el g o b ie rn o  fed era l y  los re­
servados para  las prov incias  fu é  
pertu rbad a  a  fin es  del sig lo  pasa­
do cu ando sc presentó  la  am ena­
za d e  g u erra  con  Chile y  el g ob ie r ­
n o fed era l creó  im puestos de 
em ergen cia  que du p licaron  ¡os  im­
p u estos in d irectos  de las prov in ­
cia.?. E stá  de m ás d ec ir  que la 
em ergen cia  pasó y  .ios im puestos 
se quedaron . A  p r in cip ios  de 1932 
el g ob iern o  provisiona l del gen e­
ral U riburu , co n  el o b je to  de ba­
lan cear el presupuesto fed era l, in- 
t r o d u ja  e l im puesto sob re  la  m n ta  
y  sob re  las ven tas co m o  con tribu ­
c ió n  d e  em ergen cia  p or  tres años, 
.con  el en ten d id o  d e  que las p ro ­
vincias p articip arían  del p roducto  
J e  estos im puestos. A ! fina l de .3 
años se d ec id ió  con tin u a r tales 
im puestos y  d iv id ir sa  p roducto  
co n  las prov incias  so b re  una base 
pcn n a n en te , aprovechán dose la 
oportunidad  para u n ifica r  y sim ­
p lifica r  e l m étodo de im puestos in­
d irectos , tan to  prov incia les  com o 
fed era les . E l p rog ra m a  de u n ifi­
ca c ión  com p ren d e  c e r c a  de la ter­
cera  parte  de los im puestos recau ­
dado entre las prov incias  y  el g o ­
b iern o  nacional.

La re fo rm a , que  ten ía  que c o n ­
tar con  ei a cu erd o  volu ntario  de 
las provincias, activada  e n 'e l  c o n ­
greso  p o r  e l  m inistro de H acien ­
da  F e d e r ico  P in edo después .de 
prev ias con su ltas con  los g o b ie r ­
nos provincia les. Las provincias 
con vin ieron  en d e jar al g ob iern o  
fed era l la  recau d ación  d e  ciertos 
im puestos p o r  un p er iod o  de diez 
años, y  en no esta b lecer nueva­
m ente loe m ism os im puestos b a jo  
el m ism o u o tro  nom bre. A  sU vez 
el g ob iern o  fe d e ra l con v in o  en re ­
caudar tales im puestos en p ropor­
ción  garan tizad a  de antem ano, ba ­
sada en el núm ero d e  habitantes 
de la p rov in cia  y  en  e l m on to de 
los  im puestos recau d ad os dentro 
de su te rr ito r io  d u an te  nn cierto 
núm ero de años. Las cantidades 
que la,? prov incias  percib irán  serán

aum entadas después d e  lo s  diez 
iiñog de a cu erd o  c o n  tablas basa­
das en el p rob a b le  aum ento n or­
m al que las prov incias  habrían  te­
n ido. L as prov incias  sáben ahora 
exactam en te  cu á n to  van  a ob te ­
n er y  pueden  con  esto  preparar' 
sus presu pu estos de a cu erd o  eon 
laa can tidad es que  esperan .

Variar industrias prometen  
conservar la NRA

(Conlinunrlrtn rt» U primer» página)
s ión  d e  estados, f i jó  h o y  en  prin­
cip io  el 29 de ju n io  para  la  inau­
gu ración  de la co n fe re n c ia  en el 
S p ring  Lake H ote l. L os com isio ­
nados de M assachusetts augirieron 
que tu viera  lugar en N ew  Jersey. 
L os  dem ás estados invitados a  to­
m ar pa rte  en las deliberaciones 
son  N ew  Y o rk , .Pennsylvania, Con­
neticu t, D elaw are y  M aryland.

L a  co n fe re n c ia  fu é  con vocad a  
antes d e  que  la  C orte  Suprem a 
pronu nciara  su fa llo  co n tra  la 
N R A  dec larán d ola  in con stitu cio ­
nal, p ero  los  lid eres de N ew  Jer­
se y  d icen  que  asum e im portancia  
m ucho m a y or a  con secu en cia  de 
la  decisión.

L as corai.síones esperan  red ac­
tar leyes  m od elos  que  presenta­
rán  en la co n fe re n c ia  para  discu­
tirlas  y  cu an d o se  llegu e a  un 
a cu erd o  sobre una, será som etida 
a las legislaturas d e  los  Estados.

H A B A N A , C uba, m ayo 29  (fl*). 
/— John  B arrym ore, e l a c to r  d e  la 
pantalla  qu ien , d e sd e  hace cerca  
de una sem an a  se  en con tra b a  en 
v ia je  desde N u ev a  Y o rk  a  esta 
ciudad, lleg ó  a  p u erto  h o y  .en su 
yach t “ In fa n ta .”

C uando a  B arrym ore  le d ijeron  
que su  -esposa, D o lores  C ostello, 
habia rad icad o  u na  petición  d e  d í- 
fi'orcio en  E stados U n idos, éste  se 
l im itó ‘ á  co n te s ta r : "E s o  es a lgo
n u evo  para  m í y  rae co n te n ta  ei 
q u « usted m e dé la 'n o t ic ia . M is 
a b og a d os  saben m e jo r  que  y o  lo 
que deben  h acer .”  E stos  aboga ­
d o s  son  la f irm a  de M cA d o o  & 
N eb lett, en L o s  A n ge les , C alif.

“ Es extraño— añadió— que mi 
esposa  a legu e aban don o, después 
d «  y o  h aber asignad o la  cantidad 
de $85 ,000  para  e lla  h ace tres  o  
cu a tro  años atrás. Ira ú n ico  gue 
y o  p u edo  d e c ir  es que  o lla  n o  m e 
está sosten iendo a mí. Y o  h ice  e l 
a rreg lo  de loa $85 ,0 0 0  cu an d o na­
c ió  n uestro  ú ltim o h ijo .”

A  b o rd o  del “ In fa n ta ”  tam bién 
-?e en contraban  M iss E laíne B arrio 
y  su señ ora  m adre.

" Y o  s é  que é l h echo de qu? es­
ta jo v e n  se en cuen tre  en  m i bar­
co , ha m otivad o  habladurías, pero 
eso n o tiene- im p ortan cia — siguió 
d ic ien d o— . E lla  e s  u na  verd ad e­
ra  artista- y  m e p a rece  que  he des­
cu b ierto  a lgo  que v a le  la  pena en 
lo  que  resp ecta  a su ram o artísti­
c o , que  e s  e l ra d io . M iss B arrio 
trab a jará  co n m ig o  c n  un progra ­
ma de ra d io  para el cu a l te n g o  un 
con tra to  de tre in ta  sem anas.

“ C ada u no d?, los  ‘ sketch es ’  rtjue 
serán presen tad os requ ieren  h om ­
b re s  y  m u jeres, p o r  lo cual creo  
que p od ré  usarla a  e lla .”

— ¿C óm o c o n o c ió  usted a Miss 
B arrle?— fu é  in terrogad o .

“ E lla m e escrib ió  una carta 
cu ando yo  me en con traba  en e l 
hospital— e x p licó  B arrym ore— so­
licitand o que la  som etiera  a  prue­
ba. E lla fu é  a  verm e después cn  
com pañ ía  de su  señora  m adre y, 
después de yo  ver  su m anera  de

actu ar, m e con v en c í de que era 
ex ce len te .”

Se r ió  cu an d o fu é  in form ado 
que  Mr?. B arrym ore  le  acu saba  de 
b eb er con  exceso  y  d e  haberla  
m altratado fís ica m en te , p ero  ae 
n egó  a  d iscu tir  las acusaciones. 
Este n egó , sinembargcra que duran­
te  el pasado año  él gan ó  $350,- 
000.

“ La única  fo rm a  c n  que  una 
persona puede gan ar tan to d inero 
h o y  dia, e s  p or  m edío de u n a  am e­
tra lladora  . . .  ” ' com entó.

F u é in terrog ad o  sobre sus p la ­
nes para el fu tu ro  y  co n te s tó  que 
hasta ahora n o sabe cu án d o reg re ­
sará a  E stad os U n idos y  que  des­
pués de perm a n ecer  a lgu n os  días 
e n  Cuba, sa ldría  para  la rep ú b li­
ca  de H aití.

D ijo  que esp era b a  tra b a ja r  en 
una pcjípu lg  en  Inglaterra .

“ D urante ¡q¡» ú lt jn ca .’años— o p i­

nó— lo s  p rod u ctores  -de p e licu l»  ' 
de Inglaterra  p a recen  h aber de: 
p crtado  del sueño en  que estabai 
E stos han p rod u cid o  pelícu las tn»' 
jo r e s  que las hechas en Estaih 
U nidos. N osotros  hem os esta<! 1. 
siem pre tem erosos  de u sar m od »  | 
antiguas y  tem a s im aginativo».

“ Y o  espero film a r  una películi 
c o n  A lexa n d er K orda . Tam biéri 
espero v e r  a  ‘H am let’ en  la  p a n ?  
talla. E sta e s  u na  verd ad era  o b n  !' 
m aestra. ''

*‘ Es p osib le  q u e  regrese  a  N ue ? 
va Y o rk  den tro  de tres  .'-emanas.'

AM EROPEAN  RELATION 
&  SERVICE CORP.

1 19  K a n  I S t h  -M rcftt. N .  Y .  1 .  
A T l 'D . l M O S  F .X  -V S l 'S T O S  D K  
M l f iH . lC I O .V  Y  N .\ T r H -A I .I 7 A <  IO N  

N o ta ñ a  P ú b llen  y  Ac© al©  
pr©M©n(e.

AWerlG noch©fl 7 a 9. RHÍ. 4«610t, 
íihfifhw pp©^t©.

P A R A E L V I A J E

10 HAT que olvidar de poner en 
la petaquilla donde lleva uno los artículos más indispen­
sables de uso personal, una o  dos pastilla? del incompa­
rable J a b ó a  d a  R E U T K R , d  jabón que por su pureza, 
fragancia y  delicado perfume ea cl preferido de toda peí# 
sona de buen gusto.

El polvo y  las impureza» que va recibiendo el rostro 
durante cl viaje, j'a  sea que éste ac haga en tren, en 
auto o  rn avión, dan al cutis un aspecto feo y  sucio 
que desaparece ba jo la acción de ia untuosa cspiuna dcl 
J a b ó n  de R E U T R R  que limpia, embellece y  perfum a

Siempre que vaya de viaje no olvide llevar consigo 
una o  dos pastillas del legitimo por au pureza

R€UT€R
El Jabón imubetiiuOyle vara el baña v  el tocador

M U S I C A  P A R A  PIANO
C*nto. íínHnrra. Mftrulollfla»

loNlrua3©a(a<irlon©«, 
defld© 10c.

CASTELLANOS
45 W$»*T llSth »T. 

íKntri» 7 ña. At©#*)
Teléfono: UNIv©wUy 4 - 4 M .

KROGER
JOÑAS,

IN C .
E l  p r in c ip a l  d e t a l l i s t a  F o r d  

e n  N e w  Y o r k  -

2 0 0  autos para escoger 
Todos recondicionados 

y  garantizados 
Ford 1935 DeLuxe $650 
Ford 1934 DeLuxe

Tudor ..............  485
Ford 1934 Tudor . 445 
Ford 1934 Victoria 485 
Ford 1934 Coupe . 445 
Ford 1933 Sedaii. 395 
Ford 1933 Tudor. 375 
Ford 1932 Tudor. 275 
Ford 1932 Coupe. 275 
Ford 1931 Coupe . 165 
Ford 1930 Rd»t. . . 135 
Chev. 1933 Sport

Coupe ..............  325
Cher. I932Coach 275 
Chev. 1932 Sport 

Coupe ..............  275
A c e p t a m o »  s u  a u t o  c o m o  

p a g a  a  c u e n t a  
P L A Z O S  F A C I L E S  

$10 al contado con  
20 meses para pagar 

A b i e r t o  p o r  l a »  n o c h e »  
y  d o m in g o »

9 5  S T . y l a .  A V E .
T e l .  A T w a t e r  9  -  3 0 0 5

Representante Español
T e n e m o s  p a r a  n u e s t r a  c l i e n t e ­
la  e s p a ñ o la ,  u n  r e p r e s e n t a n t e  
e s p a ñ o l .  P r e g u n t e  p o r  e l  S r . 
N . P .  C a s t i l l o .

¿Se Ha Fijado Usted
en que L A  PR EN SA tiene en la  actualidaci un servicio inform a­

tivo de los países de lengua española no superado por 
ningún otro periódico de los Estados U nidos?

¿SABE USTED p or qué puede ofrecer a sus lectores detalles tan 
minuciosos e inform aciones tan amplias?

¿SABE USTED por qué L A  PR EN SA es leída por millares de 
personas diariam ente?

UN DIARIO UNICO EN SU GENERO
BIEN IN FO RM AD O  -- SERIO -  UTIL -  IM PARCIAL 

INDEPENDIENTE -  AM E N O

Publica diariam ente las principales noticias de todos los países 
de habla española, adem ás de  las de más im portancia en cstef 
paí», por lo que se convierte en un diario único en su género.

IMPARCIAL  Presta atención a todos por igual. N o abusa d e  su 
fuerza com o arma de com bate. Jam ás ha em prendido cam pa­
ñas más que en defensa de la Justicia, de la Razón v de la 
Verdad.

INDEPENDIENTE No está sujeto por trabas de  ninguna especie. 
N o debe favores especiales que le obliguen a doblegarse y e.stá 
por lo tanto capacitado para tratar todos los asuntos con  abso­
luta libertad de criterio, libre de todo prejuicio.

SERIO Tanto en su sección inform ativa com o en la editorial y  anun­
ciadora, se ha ceñido siempre a la más estricta m oralidad de 
principios, elim inando chabacanerías de mal gustjo y  literatura 
perniciosa dei género barato.

AMENO  La am enidad no está reñida con la seriedad, por eso la 
lectura de LA  PRENSA es agradable y  fácil por' ostar despro­
vista de esa austeridad im propia de una publicación leída por 
m illares de personas activas en todos los órdenes de la vida.

UTIL Muchfos ^tudiantes de español emplean LA  PRENSA nn sólo 
com o auxiliar en su estudio del idioma, sino también para fa ­
miliarizarse con la manera de ser de loa países de habla espa­
ñola, con sus costumbres, progreso, arte, industria y  com ercio.

i i L A  P R E N S A ”
R efle ja  en Nueva Y ork  e l eapintu de la raza hispana. Es com- 

pañera inseparable de todas las personas relacionadas di- 
recta e indirectam ente con  España o  Hispanoamérica.

245 CANAL STREET NEW  YORK CITY

Ayuntamiento de Madrid
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LA, PRENSA A TiíAVES i )E
tratará ei catedrático

MIS GAFAS
íni»r.'.f iit*in» p/»t  ........• ••/'« y.irk,

N Y .- ■« -riT  ni,. II I-
Publl»h'»í Jsllx, exc»pl sumlny, br
LA rftiifiN'SA, ini., (If NKW YiinK.

• JiiSE CASJl’ IU'BI, Publl.hrar and Pre», 
JOSE il. TiiKREÍí i'KKONA, Srcratarj 

aoil Awistaot Publlaher»
Wrselor: J'i.'E c A il l ’Hl'RI.

JOSB M Ti>RHlí.®-Ii|fR'‘>NA.
b u b - D i r t c t u r  y  S ‘ « i e i k f ! i i ,  

O U c i n a #  2G*. r a n . i )  r e t J - i f i  N u # v h  Y u r k .

P R E C IO S  D E SU B S C R IP C IO N

Unido# y  puaeolonro. Argentina. 
Bolivia. Brasil, ('anadá, Uhil**. rolom* 
bit. ro#t# Rloa. i ’ uba. PTio. l̂oi. K] SaU 
vt<l<>r. R a i i a n t i  ^ « u a t e r i M l # ,  l l o n i t u r a s .  
Ü é J I c o .  NIoaragi/a, PaRainá. Paraguay. 

Perú, Saoto D<imingo. Uruguay 
y Vaneauela.

9 m . 6 in. 1 tflo
Jo# dom

$2.75  $5.00
8RRIB “ B '  (mar*

b M o l.V ''E .Í .! '* ;? l-5 0  $2 .75  $5.00
6RR1H <uDt

▼ez por semana) $2.40
PAisBs NO ooM i’nBNriiniis e>n  l a

LISTA .iNTBRI'iR
I m. 6 m. 1 afi.

DIARIO ................$5 .00  $9.00 $ 1 6 .0 0
Para rniegíot y  Unlver^lfiadro; phr pa­

quete#, < rentavre.s ‘‘I lOOinpUr.

N ú m ero  súeltó, 3  cen tavos.

L A  P R E N S A  está de venta  en los 
p rincip a les hoteles, on las esta cio ­
nes del su bterrán eo  y  del elevado, 
y  en 1 ,500 puestos do p eriód icos  
de N u eva  Y ork  y  de otras ciuda- 

dea de los E.stados U nidos.

D IR E C C IO N : 215 C A N A L  ST.
NBW TOHK 

Til. CAii-nl K-linn.
La ''A'Mihelate‘ 1  Pr'*##' AoUtin^nti* entá 

autorizada pura !:• n'priifiuc<'ión «Ire I'«" mennaJeF 'ahIre.¿rAfj« •>- ;>nl>*í. ,< |o$i rn ere- 
te peHódIt o y  a  •fila airlbaffio»; n d* tn- 
dog !o# que nn |n •'•.tftn ,i .«t*3 fiireTitre fi" 
Informarfdn y GTmlu'ti « I n« tii' h/» Ir>-
rgleg #quf ineertH'lu". «,< • i, t Muhi'n
reaervadnre indos lo# iG' reprn*
durrlAo dp riialtju1ern u i t a  uif««rmttríftn 
qure ar piiMIqije.

N ueva  Y orkt m ayo  30 de 1035

M O D E R A C I O N  Y  B U E N  G U S T O  

L a  t r á g i c a  a c t u a l id a d  a c a b a  d e  

o f r e c e r  u n  t e m a  q u e  h a b r ía  p e r ­
m it id o  >a m a r a v i l la  a m p l i o »  v u e lo »  

a  la  f a n t a » ia  d e  l o »  h a b i t ú a l o  d e l  

e » c á n d a t o  p e r i o d í s t i c o .  N o s  r e f e ­

r im o s  a l j u i c i o  d e l  j o v e n  q u e ,  e n  

u n  i m p u ls o  d e  e x p l i c a b le  c ó l e r a  
— a g r a v a d a  p o r  la  e m b r ia g u e z -—  
d i ó  m u e r t e  a  t i r o »  a  s u  r e c i é n  c a ­
s a d a  e s p o s a  y  a  u n  s a c e r d o t e  q u e  
h a l l ó  c n  su  c o m p a ñ ia  e n  c i r c u n s -

Por A L V A R O
B e l le z a .

¿Q u é  n o h a iia  una m u jer  pava

Clemente Pereda mañana

con servarla?
¿Q u é no haría por obten erla?

tan cias c o m p ro m e te d o ra s . N i d u ­
ra n te  la s  p rim e ra s in fo rm a cio n es  
a l p ro d u c irse  e l  su c eso , n i al la r ­
g o  d e  la s  sesio n es  d e la v ista  d e i  
JUICIO, sin e m b a r g o , lian  sid o  n u ­
m ero sa s  la s  tra n sg re sio n e s  dcl 
b u e n  g u sto  y  la m o d era ció n  e n  
la  p ren sa  d e  a q u i ,

V a l e  la  p e n a  d e  s e ñ a la r  e l  h e ­
c h o ,  d e  u n  la d o  p o r  l o  p o c o  f r e ­
c u e n t e  q u e  e s  e n  t o d a s  p a r t e s ;  y  
d e  o t r o ,  p o r q u e  r e v e la  c ó m o  a q u i , 
a u n  p o r  lo s  m e n o s  e s c r u p u lo s o s ,  
s e  tra tar- d e  m a n t e n e r  e l  r e s p e t o  
q u e  q u ^ q u i g r  e s p í r i t u  c iv i l i z a d o  
o b s e r v a  a n t e  la s  r e l i g i o n e s ,  s e a n  
la s  q u e  f u e r e n .  L a  m o r a le ja  d e  
e s t a  a c t i t u d  p ú b l i c a  s e  s u e le  p e r ­
d e r  p a r a  la  m a y o r ía  d e  l o s  o b s e r ­
v a d o r e s  d e  la  a c t u a l id a d .  M a s  
v a le  b i e n  la  p e n a  s u b r a y a r la .

U n a  d e  ia s  m á s  u s u a le s  c a u s a s  
d e  f r i c c i ó n  p ú b l i c a ,  d e  a g o t a c i ó n  
d e  l o s  e s p í r i t u s  e n  m u c h o s  p a í ­
s e s  n u e s t r o s ,  s o n  la s  c o n t r o v e r ­
s ia »  — o  la s  a g r e s i o n e s —  r e l i g i o ­
s a s . P o r  in g r a t a  p a r a d o ja ,  e n  u n a  
r a z a  q u e  h a  h e c h o  s ie m p r e  d e l  e s ­
p í r i t u  y  su s  im p u ls o s  s u p r e m a  l e y  
d e  la  v j d f t  s é . c p e  c o n  d e p l o r a b l e

Ila rr íe t M ary H eckm an, de 
(llou oester , N ew  Jersey , ha lanza­
do el g r ito  de d esesperación  ila  
b e lleza  o ia m u erte!

O frece*  su cu erp o  y  su cara—  
sob re  tod o  su cara—  al ciru ja n o  
“ p lá stico ”  que desee experim en ­
tal- a lgún  m ed io  de corre g ir  ia 
plana a M amá N aturaleza.

H arríet está hastiada de la V i­
da.

D ice  que es fe a .
P ero n o habla  máa que  de su 

f ís ico  .JUA
*  í  a

C o m o  e l  o s o .

D icen  los  ch icos  de mi pueblo 
que “ ei h om bre es com o e l o so : 
cu anto má.s fe o ,  más h erm oso .”

E sos vcrsitos de caram elo  de­
b ieron  ser escritos p or  a lgún  “ éra­
se un h om bre a  una nariz pega ­
d o ”  pu nteado  por las viru elas y 
ca ilaverizado p o r  la ictericia .

La verdad e.s que n o hay más 
que u na  be iieza  positiva  cu  el 
m u n d o: la dcl pensam iento.

Nn hay h om bre m ás f e o  ba jo 
la capa del c ie lo  que Irv in  C obb.

Se puede ser period ista , hunao- 
rista y  buen «escritor, ai mismn 
tiem po que la negación  am bulante 
de l origen  del H om bre que  “ D ios 
creó  a  su im agen  y  sem eja n za .”

P ero C obb  exagera .
Se pasca  p o r  la ca lle  sin pevm i- 

'0  especial de las au toridad es com ­
petentes para exh ib ir una fea ldad  
quo se a sem eja  a  la de B a i i f f  an­
te un esp e jo  on dulad o.

L o que n o im pide que su.s obras 
me hagan  de.sternillar de r i s a - . -

• • •
" D u m b  D o r a . "

Ese neoyorqu ism o d e fin e  a la 
ch ica  m uy guapa, excesivam ente 
guapa, que es capaz de v o lv e r  lo ­
en a un hom bre, m ientras no abra 
sus lindos labios y  suelte alguna 
a troc id a d , capaz de h acer re co r ­
dar el ju ic io  del zo rro  de la fá b u ­
la hablando al busto.

D ijo  la zorra  al busto, 
desp ués de o irr lo .

T u  cabeza  e.® herm osa, 
pero sin seso.

T od os  habéi.® co n o c id o  a una 
í.'i!plDti.®la española — valenciana, 
p or  más señas—  que ten ía  la ca ­
ra m ás angelica l y p er fe c ta  que

Kl d istingu ido ex cated rático  
de la Univar.sidad de P u erto  R ico 
don C lem ente P ered a  dará una iii- 
teresantisim a co n fe re n c ia  mañana 
viern es a las o ch o  y  m edia de la 
iH'che en la Eastm an S ehool, aus­
p iciada  p or  <5Í C ircu lo  Cultural 
C ervantes, y  con  la  coop eración  
d e  distingu idos e lem entos y  artis­
tas de, n uestras colon ias.

E ! tem a se leccion ad o  p or  el se­
ñ or  bereda  es ; “ E l d o lo r  d c l Qui­
jo t e ,”  el cual con vive en su  espí­
ritu, si hem os de aten ern os a l re­
cien te s a cr if ic io  que este  in te le c ­
tual se im puso en h olocausto  de 
-®u Isla, que realm ente venera.

R ecién  llegad o  a  este  país, «1 
d o c to r  P e ied a  se p rop on e  realizar 
una am plia  la b or  cu ltura ! para lo 
cual tien e  preparación  necesaria  
y  tem ple abnegad o. C uenta nu­
m erosos  adm iradores, n o solam en­
te en tre  los b orin qu eñ os sino en­
tre  lou de nuestra raza , y  cabe 
anticip ar que, e u  la  con feren cia  
de m añana, so en contrarán  p re ­
sentes m u ch os de éstos, ávid os de 
escuchar su palabra  en tan in tere ­
sante tem a.

C om pletará  la ve lad a  un nú­
m ero artí.slico en el que  partici­
parán, la bailarina puertorriqueña  
H elen C aballero , las recitadoras  
G ene M nlinet y  Rosa M aría Z u - 
l'illaga , V lo.® pianistas señora  L o ­
la Mas d e  L óp ez, .Aída Bras y  Jor­
g e  H . Santoni.

M éjico se opone a que sal­
gan del pais las joyas 

de Monte Alban

f a c i l id a d  e n  u n  t o n o  d e  z a f i e d a d  
y  m ateriliirsm fc) a l  t r a t a r  d e  t e m a s  
r e l ig iq s o s « .  Y  p a r a  c o m b a t i r  c u a l ­
q u i e r  r e l i g i ó n  — la  c a t ó l i c a  c a s i  
s ie m p r e ,  p p r  s e r  e n  t o r n o  d e  o l la  
q u e  s e  d e b a t e  e n  n u e s t r o s  p a ís e s  
—  n o  s e 'r e p a r a  e n  a p r o v e c h a r  lo s  
m á »  v i le s  a r g u m e n t o s  .

A n t e  e s e  a m b ie n t e  d e  n u e s t r a  
v id a  p ú b l i c a ,  s e  h a c e  e j e m p l a r  la 
n o t o r i a  a u t o c e n s u r a  q u e  s e  ím p o "  
n e n  a q u í  l a  p r e n s a  y  c u a n t o s  
o r i e n t a n :  la  o p i n i ó n  e n  e s ta s  c u e s *  
t i o n e » ^  D e l  r e c i e n t e  y  o d io s o  e p i ­
s o d i o  s t e o y o r q u in o ,  n a d ie ,  a l  p a ­
re c e r ,^  0 3 0  a p r o v e c h a r s e  p a r a  e n ­
l o d a r  c o a e s e n c i a  a je n a  o  d e s ­
p r e s t i g ia r  a  n in g u n a  r e l i g i ó n .  
iQ u á  c a m p o  ta n  p r o p i c i o  h a b r ía n  
h e c h o  d e  e s t e  a s u n t o  c i e r t a  p f b n -  
s a  y  c i e r t o s  p r o p a g a n d is t a s  e n  a l ­
g u n o s  p a ís e s  n u e s t r o s  e n  c a m b i o !  
P o r q u e  e s a  .a c t i t u d  m e n t a l  s e  d o ­
m in e  d e b e r ía m o s  e s f o r z a r n o s  l o ­
d o » .  s in  e m b a r g o .  N a d a  p o d r á  
e l e v a r  m á s  lá  v id a  p ú b l i c a ,  h a c e r  
p o s i b l e  la  c o n f r a t e r n i d a d  c i u d a ­
d a n a  y 'a h i n c a r  d e  v e r d a d  la s  i n s ­
t i t u c i o n e s  d e m o c r á t i c a s  e n t r e  
n u e s t r a ]  r a z a ,  q u e  c o n v e r t i r  e n  v e r ­
d a d e r a  . r e l i g i ó n  d e l  p u e b l o  e l  r e s ­
p e t o  a  la s  r e l i g i o n e s  q u e  l o s  d e ­
m á s  p r o f e s a n .

E l  g { r o  d e  la  v id a  m o d e r n a  —  
p o r  d iv e r s a s  y  c o m p l i c a d a s  c a u -  
• a»—  p a r e c e  i r  a l e ja n d o  e l  e s p í ­
r i t u  d e l  m u n d o  d e  la s  d is c ip l in a s  
r e l i g i o s a s .  A u n q u e  e x i s t a  e n  c i e r ­
t o s  p a ís e s  u n  i n d u d a b le  r e s u r g i ­
m ie n t o  i d e - d a »  ■ « r e e n c í a s ,  c l  t o n o  
g e n e r a l  d e  la  b p in íó n  p o p u la r  e s  
c a d a ,  v e z  m á s  a j e n o  a  e l la s .  S i 
s i s o , '  e l  a m b ie n t e  c o n t e m p o r á n e o

jamá,® artista  sagrado p u do soñar.
Kn m i con cep to , sii ca ra  era 

má® p er fe c ta  que  la de la T rin i, 
í; uc jy a  es d ec ir !

” e .(i en cu anto abría  la bo ­
c a . . .

¡H a sta  la cara  p arecía  fe a !

P e r s o n a l id a d .

Esa im palpable y  abstrusa cua­
lidad e.® la que puede h acer  de 
una fe a  ¡a  per.sona más in teresan ­
te  de un g ru p o  de guapas,

(C on ste  que. para mí, no hay 
m u je r  que sea “ fe a ”  —  si es in ­
te l ig e n te ). '

P or e je m p lo : M aría Jeritza, la 
que durante a n os  fu é  estrella  de 
prim era  m agnitud en la  ópera  
n eoyorqu in a .

Cada ra.®go de su cara  ei-a ju s ­
t ic ia b le  de una cr it ica  'sev era  de 
o s n e  de un esteta  en am orado de 
la form a.

Su v oz  nunca fu é  de las que ha­
cen  ép oca  en la  h istoria  dei bel 
can to .

P ero  salía a  escena  y  ya  no ha­
bía  más que  ella  de te lón  aden ­
tro.

T en ía  una “ person a lidad”  f o r ­
m idable.

La person alidad  e,® eom o la elec- 
ír ic id a d : no sabem os qué és ni en 
qué  consi.®le.

P ero nos h ace v ib ra r . . .
* * »

L a  s o n r is a .
E / natural el deseo de la Mu­

id - do “ borra:- de ios año.® e l irre ­
p arab le  u ltra je .”

Es ló g ico  que  la M u jer  trato  
de o fr e c e r  a la adm iración  dei 
®exo opu esto  u n  aspecto  a gra d a ­
b le,, p or  avanzada que  .sea la edad 
do la eterna coqueta .

La M u jer  no^ debe ese p lacer 
estético.

P ero no hay p lacer dui-adcro si 
'a  m ente de esa M u jer  no no.® n- 
fi-c-cp el a gra d o  de pensam ientds 
lindos, “ lim pios,”  eoquetone®.

Y  si ®iis con cep tos  van  a com p a­
ñados de una sonrisa e locu en te , ya 
n o vemo.® má.® que  el d ib u jo  de e-

sonrisa, que siem pre e.® “ jn - 
I en en las ____

M E JIC O , D . F ., m ayo 29 (U P ) 
— Las jo y a s  d e  M onte A lb a n  es 
posib le  que sean exh ibidas en 
la exp osic ión  de San D iego , según  
se supo hoy.

Se tiene en ten dido que la .secre- 
tría  de E du cación  se opone a que 
salgan las jo y a s  dcl país, debido 
a  que ellas con stituyen  u no  de ios 
m ás im portan tes a tractivos  para 
los  turistas que van  a M éjico .

Las próx im as con ven cion es  de 
R o la r ios  y  L eones, que  se ce le ­
brarán en  la capita l en ju n io , 
m enciónanse tam bién  com o argu ­
m entos en con tra  de la salida de 
las joy as .

La Actüalidadenla Prensa 
—  Salvadoreña ——=

L A  N U L I D A D  D E L  C O N T R A T O  D E  E M P R E S T I T O  D E  1 9 2 2  —  
L A  M U J E R  E N  L A  D I P L O M A C I A  —  “ L I B R E  C R E Z C A  

F E C U N D O , ' E S  T O D O  U N  S I M B O L O

SE  T R A T A  E N  esto® d ía s - -d ic e  el “ D iario L a tin o ,"  de San 
Salvador, —  dé a lgo  de trascendental im portancia  para el país, com o 
que de ello  dep end e su fu tu r o ; se trata  de 1»  anu lación  del con tra to  
de em p réstito , que en 1922 celebrara  el gob iern o  de «n ton cea  con 
Mr. M inor C. K eith . C om enta e l d iario, en p a rte :

"S e  v io ló  el a rticu lo  131 d e  ia C onstitución  que claraniunle
. p roh ib c  ce leb ra r  con tratas que com prom etan  los fo n d o s  naciona­

les, sin previa licita ción  p ú b lica ; se pasó sobre  el 128 que deter­
m ina de m anera  expresa  quiénes son los únicos en cargados de 
recau d ar fo n d o s  y  adm inistrarlos, al perm itir la in terven ción  del 
A g e n te  F isca l del E m préstito ; y  más que to d o  aun, se e ch ó  un 
b roch a zo  de inm undo cien o  a la a ltiva y  herm osa situación  que 
E l Balvadür había con q u ista d o  a raíz del tratado B r^ an -C n a - 
inorro.

“ E l E m préstito de 1922, es una m ina co lo ca d a  b a jo  el pe-
de'slal de nuestra soberanía . En la in extricable  m alla de sus
articu lacion es , se ha pactado  la m uerte de la república , y  nues­
tra  autonom ía  y  nuestra independencia  econ óm ica  tisn en  sobre 
sí la espada tíc D am ocies, m ientras aquel subsista.

' “ Y  n osotros  hem os sop ortad o  t r e c e  « ñ o »  la terrib le  carga. 
T rece  años de a b on a r in tereses crecid ísim os, a -un tip o  ún ico 
en las prácticas financiera®  I T re ce  años de esclavitud , super- 
v ig ilados hasta en n u /s tro s  m en ores detalles p o r  los agen tes  de 
un g ru p o  de m ercaderes  del oro.

“ ¿ Y  hem os logra d o  a lg o ?  ¿H a  aum entado n uestro  créd ito  
on  e l  t i l e r i o i  '? ¿H em os recib id o  en e fe c to  los  vein tid ós  m illo­
nes dólares que s im u laron  prestarnos? ¿H em os recib id o  si­
qu iera  un relativo  b e n e f ic io  Ltateriai con  los bonos A , B y  C ? ”

*  •
“ L A  I ’R h iN S A " D E la capita l cu zca tec la  apunta com o n ota  

seiu 'acional e n  lo s  cam pos de la d ip lom acia  am ericana e i h echo  de 
ser recib id a  p o r  el g o b ie rn o  de C olom bia  una s íñ o r a  con  ca rg o  d i­
p lom ático , con stitu ./en d o  el a cto  in novación  in teresante en  la® v ie ­
ras prácticas. C om entaba, en  parte, nuestro h om ón im o:

"L a  señorita  Palm a G uillén, de la  n ación  m ejican a , es la 
prim era m u jer  que lle v a  las cred encia les de su país a una na­
ción  extraña. En un princip io  se supuso p rob lem ático  .el n om ­
bram iento , mas luego se ha v isto  que in icia  la in terven ción  del 
e lem ento  fem en in o  en loa cam pos de la  d ip lom acia, que  en  sí 
rep resen te  el eq u ilib r io  de lo s  v íncu los de am istad de los  esta­
dos. L os  estratos con servad ores  son quienes prim ero se a lar­
man. y  p iensan  que e l  tem peram ento de una m u je r  n o es  el más 
a con d ic ion a d o  para  gan ar batallas en  el desaiTollo de lo s  n eg o ­
c io s  p o líticos  externos.

“ L o  que m ás inquieta a  las personas acostum bradas a ver 
los asuntos d ip lom áticos, desde las o jiva s  de la  trad ición  y  de 
los v ie jo s  hábito?, es la circun stancia  de que a la m u je r  s e  le 
tu vo  en todas las ép ocas  com o fu en te  d e  in d iscrecion es. E l di­
p lom á tico  y  e l d iscreto  han de ir de l b razo  a  m enos que n o se 
desee con tem p la r «1 fra ca so  de sus gestiones. A lg u n os  extre ­
m aron  tal con d ic ión  hasta e l g ra d o  de con vertirse  en ém ulos de 
la e s fin g e  tehana, en su je tos  a quienes ni E dipo se a trev ería  a 
a cercarse  para con testar sus preguntas trascen den ta les."

Sanloral y Cultos

í'n ”  en laR m u jeres  *1ntere.«an-

jticnde h a c e r s e m a s  y m a s  ro a -
tra-rialista . T o m a r  e l l o  c o m o  p í e  
p a r a  la s  'a g r é t jo n e s ,  o  la  p é r d id a  
d e l  r e s p e t o  a  la s  r e l i g i o n e s ,  e s  
p o r  e s o ,  a  m á s  d e  i n c iv i l ,  i n c o o -

Noticias Personales
r A R .X D E R n .D R  rF.R SO NAS

T en g o  una am iga  que tiene lo?

D ía 30 . Jueves. La A scen sión  de 
N uestro S eñ or Jesucristo  a  los 
ciclos . S an tos : F élix  I, pap a ; F e r ­
nando III, rey  de España, c o n f., 
G ab in o  y  P a latino, m ártires. San­
ia s : Juana de A rco , v irg en  y  m ár­
tir  y  E m elia , m adre d e  San Sa­
bino.

P a r r o q u ia  d e  la  M ila g r o s a
(C a tó lica )

Misa® a las 6 :3 0 . 7, 8 y  8 ;3 0 . 
P a r r o q u i a  d e  la  S a n t a  A g o n í a  

(C a tó lica )
M isas a ias 7 :3 0  y  8  a. m . R o- 

sai'iu a la? 8 p. m.
P a r r o q u ia  d e  S a n t a  T e r e s a  d e  

J e s ú s  (C a tó lica )
Misas a las 8 , y  ü a. m.
N oven a  P erpetu a , a  la.® 8 p, nt. 

I g l e s ia  d e  N u e s t r a  S e ñ o r a  d e  ta 
E s p e r a n z a  (C a tó lica )

Misas rezadas a  las 7, 8 :3 0  a. 
m. B en d ición  cou  el Santísim o, a 
las 8 p. m.

P a r r o q u ia  d e  N u e s t r a  S e ñ o r a  
d e  G u a d a lu p e  (C a tó lica )

M isas a  las 6 :3 0 , 7, 7 :3 0  y  9 
a. m. R osario  y  B en d ición  con  el 
Santísim o, a las 8 p. m.
I g le s ia  d e  l a  A l i a n z a  C r is t ia n a  y 

M is io n e r a  (P rotesta n te ) 
S ocied ad  “ D arcas”  a las 8 p . m  

I g le s ia  M e t o d i s t a  E p is c o p a l  
“ S a n  J u a n  (P ro testa n te )

L iga  E p w orth  de M anhattan, 
las 8 p. m.

I g le s ia  A d v e n t i s t a  
(P ro testa n te )

E stu dio  B íb lico , a  la,® 8 p. m. 
I g le s ia  A p o s t ó l i c a  C r is t ia n a  

(D e l E ste ) (P ro testa n te ) 
E vaiigolism o, a  las 8 p . m. 
I g l e s ia  A p o s t ó l i c a  C r is t ia iu i  

(D el O este) (P rotesta n te ) 
E vangelism o, a  las 8 p. m. 
I g l e s ia  E v a n g é l i c a  E s p a ñ o la  

(P ro testa n te ) * 
S erv ic io  re lig icso , a  las 8 p . ni 

En pi B ronx.
I g l e s ia  M e t a f í s i c a  U n id a d  C r is  

l ia n a ,  R eunión  de la Sociedad  Me­
ta fís ica  “ A u rora ” , a  las 8 p, m.

• •
U N A  B E L L A  C R O N IC A  de “ L a  P rensa ,”  sobre recien te  opús- 

tu lo que trata de varios  aspectos de la econ om ía  cen troam ericana , 
(lace re fe re n c ia  a la  antigua m oneda d e  lo que fu é  P rov in cias  Unidas 
del C en tro  de A m érica , co n  su fórm u la  sim bólica  de L ibre, C rezca  
Fecundo. E x tra cta m os :

“ La m oneda, o  m e jo r  d icho la  m ed itación  sobre nuestra 
an tigu a  m on eda  nos lleva a  con siderar e i am biente de lo s  p r i­
mero.® días de la pregonada  gran deza  de n ación  in clin a d a  a in­
dustrias h oy  sustitu idas p or  cu ltiv os  en decad encia . T a¡ m one­
da só lida  y firm e nos habla de una nacionalidad coh eren te  lla ­
m ada a  rea lizar am plios destinos. Su leyen da  de ‘ libre , crezca  
fe c u n d o ’ en  si .es sólo  una tray ectoria , un program a o  quizá 
una vaga asp iración  n o cum plida.

“ C om o puede v erse , la  m on eda  n o ea sólo va lor in term edio 
en tre  las m ercaderías, com o auguran  los econom istas, sino es 
el resu ltado de una s itu a ción  econ óm ica  de los  pueblos. Indica 
al par la potencialidad  de la p rod u cción  y  el gra b a d o  cn  que las 
ciases socia les  se en cuen tran  sometida® las unas a  las otras hajo  
Ip u rdim bre de las in stitu cion es políticas, e con c m icas o  civiles.
E l estu dio  de un rég im en  m on etario  da nuevo sentido a ce rca  de 
la fo rm a  en que puede con s id era r ': ' ei problem a de la antigua 
unidad. P u ede rom p er p o r  un solo  m om ento, los m étodos ro ­
m án ticos seguidos- en donde se o lv idaron  siem pre los fa c to res  
de la p rod u cción  para d e fen d er  los in tereses p o líticos  de un 
h om bre, d e  un p artid o  o  de una fa c c ió n  m ovilizada sin co n o ce r  
las fuerza.® que le  prestaban  m ov im ien to .”

N O T A S
E S C O L A R E S

“ E L  C O H E T E ”  D E L  C E N T R O  
E S P A Ñ O L  D E  H U N T E R  

C O L L E G E
Una serie de in teresantes ar­

tícu los o fr e c e  el ú ltim o núm ero 
de “ El C o h e te " , ó ig a n o  o fic ia l 
del C en tro  E spañol de H u n lcr 
C ollege. .Además de los artícu los 
de fo n d o  sob re  L ope de V eg a  co ­
m o cread or de! teatro español, y 
de la actu ación  de nlguno® e le ­
m ento? n orteam ericanos con  res­
pecto  a la política  rclijliosa  dcl 
gob iern o  de M é jico , firm an  las 
crón ica s :

F loren ce  C oughlin , ’ 36, sobre 
■‘B o líva r” ; «May C ardoza  Espinar, 
'36 , .sobre “ El e sp e jo ” ; A nne 
H endricks '35 , sobre. “ E l prim er 
teatro en C a liforn ia ” ; S ylv ia  F lo - 
ren tine '3 9 , sobre “ El C uarto 
M andam iento” ; C on cctta  R inaidi 
'3 8 , un trozo  p o é tico  titu lado “ Es- 
•laña"; G ladys W ynne '36 , el ar- 
ícu lo  titu lado “ ¡S om bras de A n - 

d a lu cia l” : T eresa  F ran co  '3 6 , ?o- 
■‘ re  “ E l m ito” ; A gn es  W iison  '35, 
sobre “ La In sp iración ” ; “ M aim ó­
nides” , p or  A nna F olay  '3 7 ;  y 
''U n  día de aventuras en tre  true- 
lo s ” , por M arión  P ick  '36 ,

Es D irectora  dcl D epartam ento 
>a p ro fesora  C laudine G ray, y  la 
R ed acc ión  de “ E l C oh ete”  está 
form ad a  por Irm a F u entes '36 , 
ie fe ;  E volin  W allach  '3 8 ;  R ila  
Lindev '3 9 ;  c ir cu la c ió n ; A íd a  B. 
F u entes '3 6 ;  F loren ce  C oughlin  
” ’ G, A n ge lin a  .Sugameü '39 , e 
(raída C ortes  '.36. Es la C on se jera  
'a  señorita  S o fía  I. P ietri.

CU ENTO DE H O Y

LA ESCALERA
P o r  IS ID O R O  F E R N A N D E Z  F L O R E S

B R O O K L Y N  
I g le s ia  d e  S a n  B e r n a r d o

(C a tó lica )
Misa.® a  las 8 , 9 y  1 0 :30  a. m. 
I g le s ia  d e  S a n  P e d r o  (C a tó lica ) 
Misa® a  la? 7 y  8 a. m.

“ JO.® más e locu en tes  v la sonrisa
'• ® l» . .r a  .T .  I ,  n n t n l r á  n r t r l n . '
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g r u e n t e .  A t a c a r  o  b e f a r  l o  q u e  
n o  s e  c r e e ,  e s  e s t ú p id o .  C o n v e n ­
z á m o n o s  d e  q u e  a p a r t e  d e  la  t r e ­
m e n d a  in ju s t i c i a  q u e  e s  p a r a  lo s  
e s p ír i t u s  d e  n u e s t r o s  c o n c i u d a d a ­
n o s  c r e y e n t e s  e l  a g r e d i r  s u  r e l i ­
g i ó n ,  n o s  e x h i b e  c o m o  in s e n s a t o s  

s i  a la r d e a m o s  d e  i n c r e d u l id a d  
r e l i g i o s a —  d a r  a  e s a »  d is c ip l in a s
la  im p o r t a n c ia  c a p i t a l  q u e  s e  les  
d a  p o r  m u c h o s  d e  n u e s t r o s  p s e u d o  
l i b r e  p e n s a d o r e s  . .  .

■ | , \  l " ; | - N ' ® v -  K S T A  D K  V K N T A  E N
1  ..............................   HJN X T ' B V A

Y ' i l l K  Y  S I - B Ü R H I O S
 ................. ' - n  '-1 n i i l r i s r e  i l o m l »  a  u a T p i

Ir '-r.nvien® romprarlit. enfAK-
 ...... . ' -iSiali* al veniteildr d» cual
<(H i't <in;i/®iT, .iiie Ne la poilenios entra- 
z a r  ( '. .la  dta >- q u .  aceptam ric 'qus ties
a »* « lv *  icf p«fl94i5w q i»  g? m i * .

B R O N X  
I g le s ia  d e  S a n  A n s e lm o

(C a tó lica )
M isa so lem n e en honni- de Nues­

tra S «ñ ora  del P erp etu o  S ocorro , 
a la® 16 a . m.

I g l e s ia  C r is t ia n a  “ J u a n  3 :1 6 "  
(P rotesta n te )

Serv icios, a  las 7 :4 5  p. m.

N E W A R K ,  N . J .
I g l e s ia  H is p a n o  P o r t u g u e s a  d e  

S a n  J o s é  (C atn ü ca )
M isa a  las 7 :4 ,5. con  d ev oción  a 

Santa T eresa  de Jesú.®.

Do.® tabern eros  con tem p lan  e] 
niai- d tsde la playa, y  uno de e llos  
d ie e :

— ¿Q u é  pa-®aría ®i toda  p?a agua 
fue.®c vino?

— N o lo  aé— conte.®ta e l o tro  .
A terra  el pensar cuánta  agua se 
n ecesitaría  para a^uar to d o  esto .

— ¿S abes quién  ha vu e lto  de 
P a rís?— me pregu n tó  a y e r  un 
am igo.

— ¡Q u é  he de saber, h om bre! 
V am os, dim e quién .

Y  ahora  v o y  a con ta rte  p or  
qué ae habia  m archado a  París 
M arianito,

H ace cu a tro  años, y  a e so  de 
las on ce  de la n oche, m e d irigía  
yo  hacia  mi casa, p o r  la ca lle  M a­
y o r , cu an d o de p ron to  sentí un 
g o lp e  v io len to  en  la espalda. Me 
vo lv í so fp ren d id o  y  fu r ioso , y  vi 
que  el g o lp e  m e lo  habia  dado un 
caba llero  que llevaba  una esca lera  
en el h om bro. Un caba llero , sí 
señor, y  ésto  e ra  lo  sorprendente.

E ! sigu ió , sin decirm e una pa­
labra, con  paso rápido, con  a d e ­
mán descom pu esto , y  hasta m e pa­
reció  que hablando a m edia voz 
consigrt m ism o.

Me quedé a tó n ito ; acababa de 
con ocer  en el ca b a llero  de la  es­
ca lera  a mi am ig o  L u cien tes ; un 
jo v e n  distin (| nd o, letrado, e m ­
p leado en el m inisterio de la H a­
cienda.

— N o puede ser él — m e d ije .-  
Si, es él — añadí—  es que se ha
vu e lto  loco .

Y  ech é tras é!, hacia lo? C on ­
se jos , g r ita n d o ; — ¡E h , M arian ito !

P ero M arian ito  nq vo lv ió  ¡a  ca ­
beza.

E ra una noche  de fe b r e ro , c la ­
ra, pero m uy f r ía ;  la ca lle  estaba 
desierta.

— ¡E stá  lo c o !  N o es posib le du ­
darlo. ¡U n a  persona d ecen te  por 
la ca lle , con  una esca lera , ni más 
ni m enos que un fa r o le r o ! ¿Q u é 
m isterio es éste?

P ero  M arian ito n o co rr ía , v o ­
laba. V erdad  e? que la esca lera  
era m u y  delgada y  corta .

M arian ito llegó  ai fina l de la 
calle M ayor, y  en v ez  de to r ce r  
hacia P a lacio , com o y o  me f ig u ­
raba, en tró  en el v iaducto .

U na idea te rrib le  ati-ave.só mi 
cereb ro . A cababan  de alzar la 
verja  dei pu ente, y , antes de lle­
ga r  al cen tro , a p licó  la esca lera  a 
la barandilla, .®ubió un tram o. . .

Y  no subió más, p orqu e yo  le 
agarré del gabán  y  le ob ligu é a 
b a ja r  violentam ente.

— D eja d m e ! ¡D e ja d m e !— e x c la ­
m ó levantándose del suelo, pálido 

om o la cera, con  los o jo s  e x tra ­
viados, y  d ispuesto a luchar con -

brazo, vente con m igo  o  llam o a  la 
pareja  y  hago que te  lleven  a  la 
cárce l!

N o había  p a re ja  n ingu na , pero  
mi a firm ación  ie  co n v e n c ió  de 
que le era im posib le  rea lizar su 
su icid io . M e d ió  e! b razo , b a jó  la 
cabeza , rom pió  en so llozos  y  sen 
tí que en  m is m anos ca ían  sus 
ardientes lágrim as.

C om o una hora estuvim os an 
dando por las ca lles extraviadas 
de M adrid , sin  q u e  é l n i y o  pro 
nunciásem os una palabra. De este 
m odo llegamo.® hasta la plazuela 
de ias C ortes. A llí, al fin , m e de 
cid i a  in terpelarle.

— ^Pero h om bre — le d ije—  tú

" A D E L A N T E "  D E  L A  G R O V E R  
C L E V E L A N D  H I G H  S C H O O L

Una a legórica  portada que re­
presenta “ Un Inca , h ijo  dei S o l"  
figu ra  en la revista  “ .Adelante”  
de la “ G rover C leveland High 
Sehool”  y  cu enta  articu los  tan su­
gestivos  com o “ E l D ía P anam eri­
ca n o”  que  sirve de ed itoria l y  f i r ­
ma Sam uel Y e iow itz , a.sí com o el 
sigu iente titu lado  “ L a  beb ida  n a­
cional de la A m érica  de l Sur.”

“ El C risto de io s  A n des” , sirvd' 
le tem a a H arry  Z w eig , y  un ar- 
icu lo  en isgiés titu lado “ P eop le  
i f  the S u n ” , por Salvatore  P e ile ; 
‘ A lgu n os autores con tem porán eos 
le Sud A m érica ”  es la crón ica  de 
R obert L y on , y  unos com entarios 
;obre  la im portancia  de! español, 
de W ald o  F rank son inclu idos en 
a revista.

S iguen después varias pregun - 
.as ilustrativas y  G erda K lebans- 
<i trata  de “ S im ón  B olíva r” ; “ C u ­
ba n ecesita  una escuela  superior 
(|e a r te ,"  es la op in ión  d e  M ildred 
Livow , y  de “ Las U niversidades 
de Sud A m érica ,”  trata  C aroline 
T a la r ic o ; J ack  B row n  escrib e  so­
bre “ La g u erra  del C h aco” , y del 
“ M ovim ien to aprista”  en ingles 
li.scuiTe S alvatore  Peile,

E s d irectora  del D epartam ento 
de español, H elen  E. Schradieck , 
y Con&ejero E v erett W . H ess ; f o r ­
man la R ed acc ión  Sam uel Y ellu - 
w itz, G erda K lebanski, Jack
Bron, M ildred L ivow , R ob ert
L y on , C aro lin e  Halarii'co, H arry 
Z w eig  y  S a lva tore  Peile.

LA POESIA Y EL FOLKLORE AFRO-CUBANq 
DE INTERESANTE CONFERENCIA C F m

F u é in teresante la co n feren cia  
que dio el p ro fe so r  C arlos K . Fi- 
g a ro la  en e l C en tro  M ejica n o  el 
marte.®,

E m pezó re fir ién d ose  el señor 
F ig a ro la  al in terés que siem pre 
habia ten id o  por los estudios de 
la.® razas prim itivas de nuestra 
A m érica , sean indios o  sean ne­
gros, y  a lat curiosidad con  que 
fu é  re cog ien d o  ios lib ros  y  las re- 
f is t iis  que  le  hablaran con  d ocu ­
mento.® a la vista, c ien tífica m en ­
te, de esos pob lad ores prehispanos 
o cohispanos.

Y  en este  nium ento — sólo  de

TROZOS DE CERVANTES

¿N o  sabes tú que n o e s  va len ­
tía  la  tem erid ad ?

(D . Q u íj. P arte  II , C ap. L X I I ) .

m igo para  realizar su propósito,
¡Q u e  he de d e ja r le ! ¡D am e el otra  jo y a  de excesivo va lor  para

el hom bre fe liz  p or  ex ce len cia  
querido de tus je fe s , de tus am i 
gos, de las m ujerea en general 
y  de tu herm osísim a novia  en p a r­
ticular . , , E xp lícam e, que no 
com pren do , . , ¿N o  ibas a  ser 
más dichoso que nunca? . . . ¿N o 
iba.® a realizar tu sueño d orad o? 
¿A  ca sarte? . . .

— ¡O h ! ¡F em en tid a ! ¡N o  m e ha­
bles de e lla ! ¡M u je r  in icua, v il! 

M e quedé consternado.
- - ¿ Q u é  d ices?  ¿E lla , un ángel 

de herm osura y  de bondad, todo 
am or, toda  con sta n cia?  . . . ¿N o 
m e lo has d icho cien  v eces?

— SI. te  lo  he dicho. ¡ O h ! ¡ Quién 
puede bucear en ese abism o que 
se llam a corazón  de la  m u jer . 
¡M e  ha en gañ ad o: vu am or era 
m en tira ; su  ros tro  angelicA ! e 
una m áscara q u e ' o c ’i'te. el sem ­
b lante dcl más repugnante m ate­
ria lism o!

— M e con fu n d es. C uéntam elo  t o ­
do. S oy  yo , tu am igo de la in ­
fan cia . ¿Duda.® de mi am istad?

— N o, aunque m e hayas .salva­
d o  la v id a . E scucha, p u es . Ya 
lo  sabes; había  decid ido casarm e 
con  J u lia ; yo  io  deseaba, y  p or  
otra  parte, su m adre m e habia 
hecho  in dicacion es tan exp lícitas 
que n o ten ía  más rem ed io  que pe­
d ir  ?u m an o o  no v o lv er  p or  la 
casa. Y o  n o dudaba del am or de 
Julia. ¿Q u é  dudar? ¡R i creo  que 
creo  en él tod a v ía ! ¿ in  em bargo, 
aunque esperaba ser fe liz  con 
ella, me inquietaba su a fic ió n  a 
los p la ce les, ai lu jo , a todo g é ­
n ero  de vanidades. ,L o  que esa 
m u jer me ha hecho gastar cn b u ­
tacas para los teatros, en  b ou - 
Queta, en chucherías y, ahora me 
a trevo  a  decirio , en  a lgu na  que

C uando en el ex trem o de los 
traba jos  n o su ced e  el de la m uer 
te, que  ©s el ú ltim o de todos, ha 
Je segu irse  la m udanza, n o de 
m al a mal, sino de m al a  bien, 
y de bien  a más bien.

(T t , de P ersiles y  Segism unda)

mí, y  que ella  fin g ía  rega lo  de a l­
gu n a  de sus a m ig as ! P ero y o  en ­
con tra b a  lo d o  esto  disculpable. 
¿N o  es natural que  la m u jer  se 
com plazca  en regalarse y  brillar 
y  m ás quien , com o Julia, es tan 
b on ita ?  “ C uando se case , decía  
yo , d e ja rá  de ser fr ív o la , y  será 
buen a  m u jer  de su m arido y  de su 
ca sa .”  E i día en que  e lla  supo 
que yo  había ped ido su m ano, 
m an ifestó  jú b i lo ;  p ero  m e d ijo . . . 
que  n o corría  prisa.

—¡R ara  con tes ta c ión ! —  ex ­
clam é.

L u cien tes con tin u ó :
— M ira — m e d ijo  la p é r fid a —  

yo  te qu iero m ucho, m uchísim o, 
de tod as veras, más de lo  q u e  tú 
te  f ig u r a s ; p ero  no so y  tan im ­
pacien te com o m¡ m am á. ¿N o  m e 
has dicho q u e  be darán p ron to  un 
a scen so?  ¿Q u e  ese m in istro  am i­
g o  tu y o  quiere que seas d iputado? 
¿Q u e  tienes p roy ectos  im p ortan ­
tes para m e jora r  de fo r tu n a ?  ¿Y  
p or  qué n o esperar? . , . ¿N o  crees  
en mi ca r iñ o ?  ¡Jam ás, jam ás seré  
de nadie, sino tuya!

N o  sé qué inqu ietud  sc a p od eró  
de mi. Sus o jo s  exp iesaba-i a u io i ; 
pero  sus fra se s . . .

La ijiadre, por el c o n lia r io , 
m uy satisfecha , m e con v id ó  a  co ­
m er aquel dia.

— C om e con  n osotros  •—  me 
d ijo  —  un antiguo am ig o  de mi 

fu n to  esposo, uno de loa más r i­
cos  p rop ie ta rios  de V alladolid . 
P arece que se vu elve a f i ja r  en 
la corte . ¡M ire  usted lo  que le ha 
ega lado  a Ju lia  en re cu erd o  de 

la am istad que él tuvo con  su pa­
d re !

(C on tin u ará )

A b i e r t o  H o y
LIBRERIA LAGO

1 0 0  L e n o x  A v e .«  E s q .  l i s

MUSICA HISPANA

C uba estam os hablando apu ntó el 
señor F ig a ro la  —  recU erdo ese 
libro  del erudito cu ban o F ernan­
do O rtiz que  leí a ra íz de publi­
ca rse  en M adrid, ©n 1 9 1 7 : “ L os 
N egros B ru jo s ” . R ecu erd o  aún el 
p ró lo g o  que ei crim inalista , C. 
L orabroso, escrib ió  para  ese estu­
dio sob re  el ham pa a frocu ba iia . 
Supe despué# que  una pi'im era 
edición  habia salido unos diev 
años an les, en la H abana, cree  
que en 1906. D esde ese m om ent# 
leí to d o  lo  que llegó a  m is m a­
no® del escritor  O rtiz, sobre  Cuba 
y su historia, Y  en tre  ello  recu er­
do s ingu larm ente : “ L os M am bise? 
Ita lian os” ; su con cep to  dei panhis- 
pan ism o en “ La R econ qu ista  de 
A m érica ’^; sus rasgos  de p s ico lo ­
gía  crio lla  en  “ E n lre  Cubamos” ; 
“ L os  C abildos A fr o c u b a n o s " ; su 
“ H istoria  d e  la A rq u eo log ía  Cu­
bana” ; y  sus estu iios lex icográ ­
fico s  y  lin gü ísticos en “ Un Catau­
ro de C ubanism os”  y  en o tro  libro  
suyo titu lado “ G losario  de A fr o -  
hegrism os.”

Es, sin duda. F ern an d o Ortiz 
el prim er ©scritov cu ban o de es­
tos tiem pos que  ha d ifu n d id o , con  
co n oc im ien to  y  en tusiasm o esas 
n otas fo lk ló r ica s  cubanas. N o  se 
podrá  h acer estu dio  fu tu ro  serio 
en C u ba  en ese sentido, sin re fe ­
rirse a ia obra  de F ern an d o Ortiz. 
P orqu e en ella habrá de en contrar 
el estu d ioso , docum entación  y 
orien tación  en cu a lqu ier terreno 
a frocu b a n o , siem pre presen te  el 
h ech o  de que sin el elem ento n e­
g ro  n o pod rá  realizarse nada du­
rad ero  e n  Cuba. E ! año  pasado 
ieí su estu dio  sobre la a p o ite c ió n  
artística  de los p u eb los  n egros  en 
la m úsica pop u lar cubana (D e  la 
M úsica A fr o c u b a n a ).

A n a lizó  después el p ro fesor  Fi- 
g oro la  los  m éritos de la m odern a  
poesía  a frocu b a n a , u na  de las 
crea c ion es  m ás cuban as y  de más 
universal va lor. L ey ó  varias poe 
®ía.® de N ico lás  G uillén , de E m ilo 
M allagas, de M arino Bvuii y 
otros, h aciend o resa ltar su acen to  
de p rod u cción  a frocu b a n a . Pues 
hay en  ellas, a d v irtió : “ sones, ca­
dencias y  canturía : negras, esa 
substancia  “ en trañable  que arras­
tra  en su  ca m in o”  de la cual nos 
habla  el ex ce len te  cr ít ico  cu ban o 
Juan  M arinello  en su lib ró  "P o é ­
tica . En.sayos d e  E ntusiasm o” , en 
ei que u rge  la ob liga ción , para  to­
do cu ban o, de s u b ir  l o  n e g r o  a  la s  
m á s  a l t a s  r e a l i z a c i o n e s .  Resulta 
s im p ático , añadió, ese sen tir  cu ba­
no, e.se en tusiasm o p or  ei arte  ne­
g r o ;  p oé tico , p ic tó r ico  y  m usical, 
ese co m o  orgu llo  nacional p or  la 
con trib u cióh  negra , olv idándose 
de sangres, de re lig iones y  de aris­
to cra c ia s  de blasones. E s natural 
-en Cuba, d o n d e  al la d o  d e  ilos b lan ­
cos  han v iv ido gran des n ú cleos  de 
negros, donde, com o diee F ernan ­
do O rtiz “ las v ib ra cion es  a fr ica ­
nas han deb ido de a lcanzarnos ca ­
si desde los  p rim eros  años de la 
co lo n iz a c ió n ; pues ya  co n  los  pri­
m eros em bates de la  con qu ista  
arribaron  los n egros, y  b la n cos  y 
n egros ju n to s  se com binaron  en 
Cuba para  la estru cturación  d e  la 
sociedad  p reco lom b in a .”  E nsalzó 
el se ñ o r  F ig a ro la  el va lor estético  
de la m étrica  en las poesías que 
recitó  el jo v e n  artista  cu b an o  A n ­

drés G arcía  B enitez, ?u , ^
sus son idos gcnuinam enteA
iioides. H izo obsoivai- ! 
gunas “ la sola  ordenacíÁra 
palabras, sonovo.sas y  •' 
vo  pod er im itativo, tien» ,' 
cia de prim itivism o, de 7, ' '  
en la desnudez d e  otra® p?* 
m os puro sa b or se lvático ,"!' 
b ió  tam bién  de la s¡mp. 3  
m uchos poetas b lancos dj >  
r ica  habían sentido hacij 
g ro , y  nos leyó alguna® j /  
c ion es  llenas de sentido y 
nación  clásica . V ibi-antej" 
das de m ucho sentimient^
los poetas n egros Cui]L-'*l» ♦ 
-Abuelo,”  “ Las jManns,”  j  aL dacitO '
Ballagaa, “ P oem a s", 
B ru ll y otra?.

F u é  presen tad o el d ib u j j^  / 
no A n drés  G arcía  Benit* 

m arón  parte  en  el núm er^
i'iedades, el poeta  César 
P ortada , ©1 te n o r  señor TrA.
la poetisa  L aura Balavi¿
ñ orita  R osa  E m m a ZubilL 
ten or A lfr e d o  M edina. '
ta.® D iaz y Píedrpy Kieurp y  la a e til 
jica n a  señ ora  D ora  Iris. £ ])  álU X P 
C arlos A . B erm eo trató d«j 
in ternacionales.

Velada hispana en hn 
de una pintora

U n a tra ctiv o  festiva l h'  
en h on or de la destacada r  
peruana, señorita  Julia Cu 
se dará m añana viernes poj. 
ch e en el estudio de Albcr 
Lim a, pa trocin ad o  por cixa 
m iem bros de la colon ia  pera 
de otras hispanas.

pái»
■(ín sal 
-,do.s huí 
Ijatrodu

t - • , » « » . .  -.w-fiizment 
La señorita  C odesido t*t- . Qg je s  

legar a  esta  m etrópoli 
h ibir sus cu adros , y su- -,u 
neos desean expresarla  su i«i 
ción en esta velada, qm 
'im enizada p or  una or 
baile. Se servirán  platos
V habrá un se lecto  numen 
tico d irig ido p or  ei co 
in térprete d e  bailes inte 
tós A lb erto  de Lim a.

Las in v itacion es circ; 
ido  aceptadas con  nianifie( 

n ep láciío  p o r  e lem entos- p  
nuestros y  todo augura un̂  
lente noche  h ispana, segii 
n form a  la C om isión  organát 

A lb erto  d e  L im a, A nita Ki
V  C ossío del P om ar.

ĵ Los hui

en
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E l L i b r o  M a y o r  d e l  Idioa 
( T r l t i c a  t ' n i i r e t r u r t t v n  ñrU 
iÍ4tnnr]4) «i# tu
[tañóla) XII i ÍQ2

'•£1 profesor rhileuo Cario 
tía publitaüu una abra 
i‘on cl título líe “ Vil, MBS 
DS«L IDIOMA” cn tjure ('on#b 

uarUro y  filatemáticu 
i(re cita? admlrablos, la# prisd 
Dulcnclas cjue se nbecrvan ci J 
Uo la Lengua, tanto ca Lo 
a  los valores euulv(Kad05  ̂
ciuneA como a ¡a# remialunes < 
las omisloncB latnontabls#,  ̂
ser eurrogiOas en la próxiniB ' 
Diccionario’'—dka el dlarhi 
drenes” , üre Mnürtü.

deD ic c io D a r io  R a z o n a d o
d e  B ie n  D e c i r  ........................

rn el cjue sc i-orrizen I8M 
il» irnxuajr). XXX #4* I

Lus quo vjvlniqs alojuJos^ 
patria inuc’ho# uRbs. nu#
Jos a vecp# para rgcfortlffr 
vivios do longuaje., eicrUB.^

' T N umi.  ubrS mant
plica lo# errores más corau*^ 
caemo# lo# Que bemo# ps*** 
aflo» en paíat» de habla ertív 
cando en cada caso la co r t  
de decir.

IDrfjanN» lus Dcdl*»
L A  p r e n s a

2 4 5  C ftn a l St.̂  N ew
Kf) «iivíre dinero 8Mrelt‘> i'"' 
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L I B R O S
g u e  e s tá n  d e  v e n ta  e n  L a  P ren sa

Deseando poner al alcance de nuestros lectores ^ 
gunos libros útiles y  educativos y  otros que reP“ 
sentan lo mejor de la producción literaria, en 
y en verso, de España e Hispanoamérica, anunci* 
mos en esta sección los que vayamos recibiendo-
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tanacÍ4, » i -  ^  •
tt y de J ü g  de Cocina

o t r a ,  y  7 s  m u y  a p r e c i a d a  

v á t i c o , " ¿  ' . g n o s .  D t i s i r v e n  e n  

*  i f e  „ t e  o  f r í a .  E n  u n a

¡ T i " ' V  Í I m .  . 1  t u . g .  c o n

tSSil Á""; T
-■ G u ^ J  " j a m ó n  c r u d o ,  t o d o

^  J i c i t o s .  D é j e s e  t a d a -lo»,’ ’ j  ;  ¿ » w  —
. ' . • w o  e l co n ju n to  n- 

—  .ramos de carn e de 
... ped acitos  y  re-

S r i  ^ S ' t a n c L o .  D éjese  
-ñnr T iivem en te  unos veiti-

B a la l ”
> ZubiB. ¡©Iti tioPti p on ién dolo  
ina, l ‘^  ¿g papas corta d a s  en 
M a a c J  .,0!  tres tom ates pela-
Iria, y .  ¿IU y P'titidos: d e jese  

taató i ,  tt  m“ y dtitipacio u n «  
^ 5. A l m om ento de 
desengrasa un p o co , y 

tos. se echan  unas 
inglesa.

d e  p o l l o  
rtrdo, m edio k ilo  de 
Igra, cu a tro  lengüi- 

dos rebanadas de 
dos tru fa s  se pasan 

js i  de p ica r  carn e. Se 
ren sai y p im ienta  y 
i  dos huevos. E sta  pre- 

"ti , introducirá en el p o ­
rramente -se habrá 

t i '* *  Se deshuesa el po llo  
éísplum ado. ten ien do 
50 rom per la p iel. P a ­

gue e leg ir  un po llo  
muy jo v e n . Se pone 

a con la pechuga para 
le da un ta jo  con  un 
afilado, desde e l pes- 

líbadilla. Se va des- 
'cOR m ucho cu id ad o  la 
poco de carn e de los 
llegar a la pechuga, 
con una huena pai'- 

U s huesos d e  las alas 
la articu lación  asi c o ­
is. Puesta la  p iel so- 
I puede quitar.sc el 
alas y  de los  m uslos. 

;ho esto, cl po llo  sin 
en fo rm a  plana y 

_  Se sazona b ien , so 
! relleno ya exp licado 
berdura, se hace co- 
en un lien zo , durante 

[««HS o  m enos, en un 
k' En punto se retira  

!C d e ja  en fr ia r  hasta 
itc.

T c n e c ia n a »

noldes en form a  de 
lie  forra n  eon pasta 
f c ;  una vez co c id a  se 
luna salsa m u y espe­
sa m ezclada  c o n  ave 
I y algún m arisco a- 
ceitunas cortadas, 

lis se d ecoran  en su 
|sn anchoa? y  tiritas de 

(aceituna,

para t a r t a le t a »

tartaletas las ca jitas 
?ne se hacen  d e  m asa 

para rellen arlas con  
to- Se tom a  u n  kilo 
izada, 29 gram os d e  

vaso de agua fr ía  y 
to manteéa, Con la  ha- 

com >^' W tm c ircu lo  sob re  la 
‘  ;e  ponen  los dem ás

-i se m ezclan  todo.® y

de Ü
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Notas de Sociedad

IGa-5'SlHT /577ML01JSE
T R A J E  S A S T R E  Y  B L U S A

1666-B , para  el t r a je ; 1577-B , 
para la blusa. —  L os tra jes  sas­
tre siem pre con tinúan  en  boga .

protar cn ta fe ta  de diseños g e o ­
m étricos ch iqu itos o  de co lo r  só­
lido. Si e lige  co n fe cc io n a r lo  en ta-

E1 d o c to r  don V icen te  V ita, 
rente del B anco N acional de Ñ "  
caragüa, que  llegó  anteanoch e • 
la ciudad, sa lió  a yer para  Wash 
ington  y  desde a llí se propon e  se­
gu ir v ia je  a  B row nsville , T ejas, 
don de tom ará avión  de re g ie so  a 
su -patria.

* * *
En la iglesia  d «  N uestra  Seño­

ra de la E speranza se ce lebró  
ayer, a las 7 .30  de la tarde, el 
en lace m atrim onial de la señorita  
ven ezolan a, M aria Luisa Frank­
lin, tesorera  de la C orte  de H o­
n or de N uestra Seftora de L ou r­
des, con  el jo v e n  p u ertorriqueñ o, 
don  Jesús Izqu ierd o , am bos muy 
co n o c id o s  en la buena sociedad 
hispana de N ueva Y ork .

F u eron  padrinos, don  R afael 
H ereter  y  M aría Franklin , her­
m ana de la  despoéada.

T erm inada la  cerem on ia , los  in­
v ita d os  82 reu n ieron  en casa del 
padre de la novia , don  E m ilio 
Franklin , donde se pasó un rato 
m uy agradab le , en  fam ilia .

• »  •
En la residen cia  de la señorita  

A id a  B etan eou rt tuvo lu ga r ante­
anoche una fiesta , para  celebrar 
su cu m p leañ os y  re ib :rar al p ro ­
p io  tiem po su com prom iso  m atri­
m onial co n  don  A lfre d o  H ernán­
dez. can ciller  del C onsu lado Ge­
neral de Cuba. Se h a  f ija d o  la bo­
da para e l día 4 de septiem bre.

«  « *
!>.■ un m om ento a o tro  debe 

llegar a la ciu dad  el señor capitán 
don  C arlos U ribe G abiria , ex  mi­
n istro de G uerra d e -C o lo m b ia , 
quien liegck p or  la vía aérea a 
M iam i, proced en te  de B og otá  y 
de paso para W ash ington , de don­
de v .n d rá  aqui. '

* *
R ecien tem en te  se v e r if ic ó  en 

e l  dom icilio  de don  E nrique B arri­
g a  Sam per y  d e .s u  efeposa, doña 
Carm en .Mallarino de Barriga 
Sam per, m b m b ro s  muy, d istingui­
dos de la co lon ia  co lom bian a , una 
anim ada fiesta  in tim a, co n  m oti­
vo  del cum pleaños de don  En­
rique.

E n tre  los con cu rren tes  se ha­
llaban :

DoAtt Masóla. I’ardo vluría 
(1« Maliarino. Manuellta Mallaclnu 
Isaftcfi, Teresa Barrlsa*de Rivera. Ca* 
Tollna Urtbe de Jlm$n©» Pombo, Merca- 
ríeo de Graw. Leonor de Ortiz, Lulú de 
Blackburn, Julia Mallarino do Retrepo 
Rubio, Gloria de Mallarioo Pardo y  Au* 
rors de la Fuente.

Señoritas' l/ucla Mallarino Pardo. Sa­
ra y Ana Mutis. Paulina Voga y reciUa 
Pinzún,

Caballeros: Don Lui« Felip© Rivera, 
(ion Santiago ftlallarlnci Pardo, don 
Jorge Restrepo, don Arturo Jiménez 
Pombo. don Alberto Blackburn. don 
Humberto Qaltán y don Emilio Orlis.

* * *
R ecien tem en te  ha sa lido par.i 

P aris  la señora  doña Luz dc DuRe 
co n  sus h ijos R ica rd o  y  C oralia  
Cabrera,

Lo.® de prim avera  se ven  in te r p r e -) fe ta , haga la blusa en organ d í de

prtflliM
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Ia harina, form a n d o  
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ólos al horno  {co n  
de masa se pueden 

J docenas de m oldeci-
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' * *
®de Is cocin a  se con - 

•,.*'«7 buenas co iid ic io -

la d o s  en  lana, tw eed  y  tela  que 
se usa para lo.® tra jes  de caba lle ­
ros. S iguen  usándose y  se usarán 
durante to d o  el veran o, sim ple­
m en te adaptando los m ateria les a 
las con d icion es  riel tiem po.

L as dam as han aprendido del 
caba llero  que  tratánd ose  do un 
tra je  sastre éste debe ser sastre 
y nada m ás. E l co r te  n o d e b e  de 
ser in terrum pido con  detalles o  
lineas com plicadas que  qu iten  el 
in terés del co r te  tan d iestro  y 
sentador. E ste  m od elo  reú ne to ­
das las cu a lidades exig idas por ¡os  
cr íticos  de modas.

•Para la co n fe cc ió n  de este  tra ­
je  se puede em plear h ilo , p iqué, 
shantung, ta fe ta  o a lpaca . Esta 
últim a fu é  m uy bien a cog id a  en 
tiem p os pasados y  ahora  v u e lve  a 
estar en boga , en un te jid o  m uy 
in teresante y  a  la vez fresco . En 
uiia de la,® última® pelícu las, una 
estrella  luce un la illeu r de piqué 
b lan co  co n  una blusa de hilo n e­
gro . El li 'a je  de l croq u is  tam bién 
®p puede h acer en esa  m ism a com ­
b in a ción . Tam bién  se p u ede  in ter-

co lo c  delicado. La b lusa  que co­
rresp on d e  al n úm ero 1577 es la 
m ás indicada para usar con  e! tra ­
je  sastre que ilustram os. B s m uy 
in tei'esante n otar que  la  blusa a- 
yu da  a  rea lzar el co rte  d iestro del 
tra je .

E l patrón  1666 está co r la d o  en 
los tam años 14, 16, 18 y 20. E s­
tos  corresp ond en  a los 32, 34, 36 
y  38. T am bién  40 y  42. P ara  el 
ta lle  16 o  34 se necesitan  4 y  un 
cu a rto  yardas de g én ero  de 36 
pulgadas de ancho. E l patrón  de 
la  blusa N o. 1577 se puede obte- 
ne en los tam años corresp on d ien ­
te  al tra je . Para la co n fe cc ió n  de 
ésta  Se necesitan  1 y  m edia yar­
das de m aterial d c  36 pulgadas de 
ancho.

iglesia  de Santa T eresa  de Jc- 
úús.

F ueron  padrinos de la n eófita  
su tío , e l d octo r  don R icard o ( ¡o r -  
bea y  su alniela, doña M aria C. 
G orbea.

• -i
Se encuentra ba.rtantr m e jo ra ­

do dc aalud, después de pasar v.®- 
i'ios dias de delicada en ferm eda-l, 
e l señor don  Luis Z aw ad zky, c o ­
prop ietario  dcl d iario 'R e la to r ”  de 
Calí y caba llero  co ion ib ian o  .»ta- 
blecido aqui h ace m uchos años. 
C on  este  m otitw  «1 e n fe rm o  ha re­
cib ido numerosa.® visita®.

U * >0
D espués de resid ir varios  años 

cn  M anhattan, trasladarán  su re­
sidencia a  G arden  C ity  el ca b a ll - 
ro  p u ertorriqu eñ o, don  E m ilio  
Franklin  y  su fam ilia .

• «  «
N uevam ente se en cu en tra  en el 

hogar paterno la señorita  A raceli 
R iera, que haoc p ocos  días term i- 
ló  iu s  estudios en el C o leg io  de 

San José, de B ren tw ood , donde 
ob tu vo  e l m a y or ga lard ón  co n ce ­
dido por aquel ce n tro  docente.

• Consiste el p r , m ío en  la ‘ M edlllla 
de O ro "  que  se o to rg a  a la aluiii- 
na que  más se destaque en  sus 
estudio®, aprovecham iento  y  com ­
portam ien to  y  para recib irla  es 
preciso o b te n .! ' las notas más a l­
tas en  tod as las asignaturas. N o 
satisfechas co n  los  h onores co n ce ­
d idos a  la sim pática  A ra ce li, las 
d irectoras del C o leg io  la en ca i-  
garon  de pronu nciar el discurso 
de despedida , co m o  alum na más 
destacada de su  curso. S on  mu­
cha.®, m uy m erecidas y  calurosa® 
las fe lic ita c ion es  que sigue r e c -  
b iendo la jo v e n  p or  su rotun do 
éx ito  escolar.

* * *
P roced en te  de la H abana, se 

en cu en t:a ii de paseo  en  N ueva 
Y ork  las distinguida® señorita® 
A licia  y  O ndina V isiedo .

* «  «
D esde hace unos días s c  en­

cuentran  en ia ciu dad  la señora 
doña R eb eca  F ernánd ez de V ia- 
m on te y  su sob rin o  R ica rd o , quie­
n es pasarán el veran o con  el h ijo  
de la prim era, don  M ariano V ia- 
m onte y su esposa doñ a  Mariu 
B retón  de Viarnonte.

• * *
Para E u rop a , cu yos  principale.- 

cen tros  v isitará en v ia je  de estu ­
d io  y  observación , sa lió  el lunes 
p ' in gen iero  co lom b ia n o  don  Lui® 
B o tero  Ospina, quien  h ace poco® 
dia.® habia llegad o  de B erkeley , 
C a liforn ia , d on de  cu rsó  estudios 
especia les de in gen iería  de mina=, 
ram o a que  se dedica.

«  • *
En asuntos de n egocios  sale hoy 

para  S pringville , O hio, d on  Ma­
rio  G arcía  Peña.

«  «  *
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Sintonizaciones 
preferentes hoy

H O R A  M U S I C A L
9 .0 0  a 1 0 .0 0  A .  M - - W N Y C

R E V I S T A  M U S I C A L
1 0 .4 5  a  1 1 .1 5  A .  M — W E A F

M I S A  P O N T I F I C A L
1 1 .0 0  a  1 1 .3 0  A .  M .— W O R  

La misa solem ne en m em oria
de lo s  soldad os ca ídos será can ­
tada p or  5 ,0 0 0  niños de las e s ­
cu elas parroqu ia les de la d iócesis  
de N ew ark. cn e l  cam po de Seton  
H all C ollege, S outh  O range, N . 
J ., hoy.

O R Q U E S T A  P E D R O  V I A
1 1 .3 0  A .M .  a  1 2 .0 0  M — W J Z

Un atractivo  program a e je cu ta ­
rá h o y  este  d irector  m usical cu ­
bano, p o r  el ord en  que sigu e :

•Inrahr tH|UitIn
|»«r liito itei;n)9 r  '‘©Q
hfirrificío y ¿Ddnft*" corazón?
Ferial» ílr i»  hoea

B A N D A  D E  M A N H A T T A N
1 .3 0  a  2 .1 5  P . M ,— W N Y C

J O S E  A L V A R E Z
2 .3 0  a  2 .4 5  P . M .— W M C A  

Para h oy  o fr e c e  este cantante
m e jica n o :

Tema: Tom lHnl«
,v l.ncha, Marín

¿Dónd© ©stÚM. rorazóu? 
hi tofciartito

B A N D A  S I N F O N I C A
3 .0 0  a  4 .0 0  P . M . -

L os núm eros aon:
llurch. •'TIlP TliulMlprer"- .. .
Ürrrturf, ‘ *Fhedr©"
I.a C'mrln©. Mariiticn Kum̂ ©
( © Irn tr A h la  . . .
Kuniorpfiiju©

N O T A .  L a »  e m U o r a t  l e  r e i e r -  
v a n  e l  d e r e c h o  d e  c a m b i a r  l o t  
p r o g r e m a »  a  ú l t im a  h o r a  a in  
p r e v io  a v is o .

P R O G R A M A S  D E  I N T E R E S  
A N U N C I A D O S  P A R A  M A .  

N A N A  V I E R N E S

1 1 -0 0  a .  m .—  B a n d a  d e  la  M a ­
r in a ,  W E A F

3 .1 5  P . m .— C o n c i e r t o  d e  ó p e ­
r a ,  W N Y C

4 .1 5  p , m .— B a n d a  d c l  E j é r c i ­
t o .  W A B C  

1 0 .3 0  p . m.— O r q u e s t a  d e  c o n ­
c i e r t o ,  W J Z  

1 1 .0 0  p .  m - —  “ E l T o r e a d o r " .  
W B N X

E m isoras d e  O n d a  C o rta
A M S T E R D A M ,  H o la n d a

1172.1 K-—l’HI—25.5S >1.
8 .30  a  11.00 a. m.

B A R R A N Q U I L L A ,  C o lo m b ia  
6447 K.—H.IIABB—16.6:< .U.

11.30 a. m . a  i . 00  p . m.
5.00 a  10 .00  p. m.

B O G O T A ,  C o lo m b ia  
XK.70 K.—IIKII—:IS.» M.

8 .00  a 11.00 p. m.

C A L I ,  C o lo D .b ia  
«sen K.— Hjr.AHC—46.16 U,

5 .00  a  9 .00 p. m.

Resumen general 
Radiofónico

—-------------  ' .j 1
«on K,—WF. VF—154 »I.

;  A. 11.— K«-ltolre 
lióiu A. M.—Miiniílre 
USO .U.—Variertftdre- “
i'iu I’ . M.—
I, . . . .  1 ' .  M . — V a r l c r ! a ’ ! ® 5 -
7 0“ r . >1.® l'l P, M.— Buily VallM. nn r  M —Grupo óe uoncierlo.

)¡i(,n I». M.—Paul Whiteman. 
ti.II l\  M.—j. fel Sfgurv Oel lU'íc.iipiP^•

710 K,—WOK-^22 M.
1, ni. A. .\1.—Variedsilc».

11 *n A. M.—Ampniilftdoi. A
I.' . P W.—T(n Dnn. v
® r  M.—Varltrts'le»
- P .  11. -PKQl KSA HirofaMCA 
3 on P. M.—Amfnitiade». 

in r  M.—Tnairalne. 
n  nn r. M.—Bl licmi®' y 'iv'®'»'-- 
11.Ij P. H — K.\VO,“  DK LiroA

700 K-—WJZ—ÍBl M.
7.SO A. JI.—Mitutlna».

:n-.n A.M .— Arronlilal"*.
;| /0 .V, M.—O B «IE ?TA  PKDKO \1A.
12 1)0 H__Varledadae.
: r" f .  *® Am'nl'iada».
i { 'i r  V ‘. . I roV d h B T O  CLAHitO.
„  ,«.* } \
9 ii'i P. ii-—Drama y músfru _
,  •„ r .  M .— OKQI'KSTA MERCADO-
? P M. —Rni 

"I 1.(1 p. ,\k—T»iiin- ".liJKi 
U 'Hl i'- M,—BalUblP©.

«60 K.—WABC—319 M.
, 01 s M.—Dmiift.
« 38 A . M.—Mtutloilsy. 

i: ló A. Me—Varleríadcfi.re 01 p. M.—incita!
{ jO P. M.—.vnieiifríA'!'* . 
fe t i  p .  M . — v a n e r í r f - l * '
5..III )\  M -  r-lk l *1'- I..
v.00 r . ,M.—['i'iM i©riO'-

IL*"0 r. >1.' <1

r a)
rUñ DlfiUo*

Kslrifi pa(rurifts fifi numlnistran edio 
©r jofi lameAos ©fitiftcíDffiñrifi y  ©u prfi' 
clr» t s  rt© 20 c'ntfivr.8 rada uno.

También nfp©.*em0A a nueatra* Jrr- 
InnaK una nu*va r©v»#ta rt® mnrt«0 ron 
Ir»# último# n^urin©8 al pr©clo rte 
vetnfr oriifavo#,

1)0 iriianio fitt© para loa Datr''n># aJ 
i)U#d© hafler©* rn ñ©Hr>© *<o- 

rr©r», *|fr» poatal n rh«<i'j©. No mandennioo*rtfl# rt# H rtiez i'‘*iitjivna.
Diríjana© J"© p#rtirln̂  a F;.u-

r to v a l, L A  PRH T N SA , 24.1 f 'a n a l  S|.. N e w  
Tn'rk, ©#P'*('lfli'anrto i Irii'ftninni# ©| (a- 
Tnaflo ©VA‘ |o V ni núnirpo rtnl (»atrrtn.

NOTAS DE LA COLONIA

•fl ti" cuando ae le lava

''tó g e ta le s  j-psulta má® 
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B O D A  R iO S E C O - M A C H A D O

Con esplendidez llev óse  a e fe c ­
to  en la iglesia  de la M ilagrosa 
el en lace m atrim onial de la cu lta  
señorita  p u ertorriqueñ a  M ercedes 
M achado con  el caba llero  cubano 
J org e  R ioseco  M arrero, actuando 
de padrinos la .señora G eorge  
P ere y  el jo v e n  E rn esto  M achado.

D espués de la cerem on ia  nup­
cia l se ce leb ró  una anim ada re ­
cep ción  en la residencia  de la 
m adre de la con tra y en te  en el 
B ron x , doña C arm en de Jesús, 
v iuda de M achado, y tan to  ella 
com o sus h ijos  E rn esto , M anuel 
y  José, n o  escatim aron  a ten cion es 
para  loa reunidos, obsequ ián doles 
con  licores  h elados y  b izcoch os . 
B rin dóse adem ás p or  la fe licidad  
de los despo.'Jadoe, o fre c ie n d o  
brindis y  recitaciones  e l señ or 
d e l T o rn o  y  los  herm anos M a­
chado.

A sistió  una icpre.sen tación  del 
“ G rupo iSocial los  D oce P ares”  
p o r  ser la fam ilia  M achado c o m ­
pon entes  de la  sociedad .

D E  E L I Z A B E T H .  N . J .
F alleció  la t e ñ o r a  A n g e l i n a  de

G r a t a c o »
Ira M 'ñora A ngelina  de (ira-ta­

cos . natural de V illa lba , P u erto  
R ico , fa lle c ió  el dia 23 de l co- 
ir ie n te  en ésta después dc una 
larga en ferm edad . El e n tie rro  se 
v er ificó  el d ía  25 cn el cem en te ­
r io  de Mt. O liver. La d ifu n ta  de­
ja  a su esposo Jnsé y cu a tro  h ijos 
de m en or «d a d . D ebido a las pre­
carias circunstancias en que  ae 
en contraba  la fam ilia  habiendo

a gotad o  tod os  loa ahorro.® en  la 
en f'frm edad , se v e r if ic ó  una sus-

La (lequeña R ita  M aria B rid a lt, 
h ija  del jo v e n  cu ban o don  M ario 
B rid att y  de la  señora  G eorgina  
G o rb :a , re c ib ió  e l agua del bau ­
tism o e l dom ingo ú ltim o en la

Para Inglaterra  y  A lem ania  se 
em barcó a n tea yer e n  jira  com er­
cia l, el co n o c id o  h om bre de n e g o ­
c io s  co lom b ia n o , don Luis E duar­
do Llepes.

- W N Y C
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, .( ia n n ©  
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DtonrHk
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O R Q U E S T A  D E  C O N C I E R T O
4 .0 0  a  5 .0 0  P . M .— W N Y C

P R O G R A M A  D E  O P E R E T A S
5 .0 0  a  S.OO P . M .— W N Y C

P R O G R A M A  I N T E R N A C I O N A L
7 .0 0  a  7 .3 0  P .  M .— W I N S

C A R A jC A S ,  V e n e z u e la
• lis  K-—XVÍRC 4# M.

6 .30  a  9 .00  p . m.

M A R I M B A  H U R T A D O
8 .0 0  a  8 .3 0  P . M .-  

D esde el P re-C at C afé.
- W H N

C O N C I E R T O  C L A S I C O
8 ,0 0  a  8 .3 0  P . M .— W J Z
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POR LOS TEATROS
M A Ñ A N A  E N  E L  C A M ­
P O A M O R .

La em presa M arcial F lores p r e ­
senta m añana u n  program a co m ­
p letam en te n u evo ' en el tea tro  
C am poam or. En la pantalla  se 
exh ib irá  la pelícu la  “ Susana T iene 
un S e cre to ” , que  e s  una p rod u c­
c ión  español® de m uy acertad a  
actu ación  y  de argum ento sum a­
m ente in teresante. En esta cin ta  
se con testa  una pregun ta  que  en 
m uchas o ca s ion es  ha sido m otivo 
de con trov ersia s : “ ¿E s  una sonám ­
bula  respon sable  de sus a c to s ? ”

Y  en escena, F ernand o Lui.® 
presenta  a R am ón P ereda, una 
de las estrella.® del cin e  h isp ano; 
ca ra cteriza d or d e  talla, a ctor  de 
personalidad y  nom bre que, en 
un ión  de A driana Lam ar, otra  de 
las artistas que  tam bién  ap a re ­
cerán  en  las tablas, desem peñó 
d ifíc ile s  papeles en pelícu las que  
han sido  exh ibidas en  e l m en cio ­
nado teatro.

A driana Lam ar con tin úa  porcrÍDción en tre  la co lon ia  hispana , .
de ésta, dando el s igu ien te  r n s u l - ju " »  segunda sem ana y  presenta-

rá al p u b lico  nuevos n úm eros de 
su largo y  se lecto  rep ertorio .

T am bién  con tin úa  p or  üna se ­
gu nd a  .semana, .en. vísta de la a co ­
g id a  que de par-te d e l pú b lico  his­
pano ha ten ido , la sim pática  H ilda 
Jordán , quien -es  m e jo r  con ocid a  
c o m o  la má® destacada in térprete 
del con oc id o , “ pregón  cu b a n o".

Y  co m o  com p la m eiit" de fiesta , 
A lb e rto  O 'F a rril, el “ n e g r ito "  de 
las p ican tes parod ias y  de las ch is­
tosas ca racterizacion es , llevará  la 
parte  jo c o sa  del program a, co m ­
p letando el m ism o A lb erto  S o ­
carra s  con  su orquesta,

ta d o :
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El arzobispo de Rio de 
Janeiro irá a Portugal

RIO  D E JA N E IR O , m ayo 29
( U P )  E l cardenal I/cm e de Sil-
v e ira  C intra, arzobispo de R ío  ric 
J a n e iro , p¡en.®a h acer una visita 
al P ortu ga !. probablem ente en 
ju n io , según so sup°

La visita seria para corresp on ­
d e r  a la recien tem ente hecha al 
B rasil p o r  el card enal (Joncalves 
C ere je ira , patriarca de Lisboa.

U EA Y  A N U N C IE S E  EN 
" L A  P R E N S A ”

P O R  E L  T E A T R O  L O E W S
E l teatro Iraews presenta  por 

ú ltim a vez las pelícu las “ One 
N ew  Y’ ork  N igh t”  c o n  Franchot 
T on e  y  U na M erk e l; y  “ F ig h t­
ing .Shadows”  con  el co n o c id o  a c ­
to r  Tim  M cC oy . A m bas pelícu las 
han sido del ben ep lá cito  público 
y  son  acom pañadas por una re ­
vista de sucesos de actu a lidad  en 
to d o  el m undo.

P A R A  A C T U A R  E N  L A  N U E V A  
P E L I C U L A  D E  J O E  E . B R O W N

L os C in co  M axellos, uno de ios 
grupo® a crob á ticos  de más n om ­
bre en Estado.® U nidos ha llegano 
a  H o llyw ood  para  tom ar parte  en 
el n u evo  veh ícu lo  de Joe E- 
B row n , titu lado  “ B road w ay  J o e ” . 
B row n  ha co n o c id o  a los M axellos 
p o r  espacio  de varios años, deb ido

a que tod os  tra b a ja ron  ju n to s  en 
un a cto  de “ vau deville” .

O P E R A S  E N  E L  E S T A D I O  
D E  " C I T Y  C O L L E G E ”

Ya ae ban  a n u n ciad o  aquella?
fu n cion es  de óp era  que serán p r c -  g’eñor”  M ercad o.

P E Q U E Ñ A  S I N F O N I C A
8 .0 0  a  9 .0 0  P . M .— W O R  

P rogram a :
o . f t r l n r a ,  ••l'roinrllin'®'' . .BvMlio'ri*

miilH.iiic' No. I# ..................« >1"/H.'I
I»iilcl<''- 1.01* lli-alli . . . W«|{ii*r
J'Hriatlun» un "Oíd Uho Rlvor*'. 'llllor
Sorrnail*...............    S<-hiih*rl
I l .ü \ *  I . l f c ....................................I ln n i i i i  Z u r * «
T i l *  I'nknovn .soUIirr ................Womlln
Spuini R l v f r ....................... (.ruliDtfr

D E S F I L E  D E  O P E R E T A S
8 .0 0  a 9 .0 0  P . M .— W B N X

H E N D R I K  D E  L E E U W
8 .4 5  a  9 .0 0  P . M .— W E V D

T em a h ispanoam ericano.

O R Q U E S T A  M E R C A D O
9 .3 0  a  9 .4 5  P . M .— W J Z

E l m in istro  de G obernación  de 
M éjico , don  Juan  de D ios B o jo r -  
quez, hablará d'esde esta em iso­
ra, co n  la parte  m usical a  cargo

C I U D A D  D E  M E J I C O
566.® K.—XKHT—60.29 M.

7 .00  p . m, a 1 .00 a. m. 
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«OKI K.—I ( l ( — IU.9 M.

11.00 a. m. a  12.00 m.
4 .00  a 7 .00 p . m.

9874 K.—COH—:i| SI. (11*1 Vudadn)
10.00 a  11.00 a. m.
5 .00  8 6 .00 , 9.00 a 10.00 p. m.
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9X88 K. — 3 6  61.

6.30 a  8 .00  p. m.
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.->S8n K .— I M ) . t H r — 61.20 61.

0.00 a  8 .00  p. m.
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2.30 a 5.00 ó  G.OO p. m.
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Proyectan nuevo sistema 
telefónico en S. Salvador

Z E E Z E N ,  A le m a n ia
«0211 K .— t M ( — le .K X  M ,

12.00 m . a 4 .30  p. m.
6,30 a  10 .80  p . m.

El éxodo del oro francés 
hacia Bélgica acrecienta

sentadas al p ú b lico  en  e l estadio 
L ew isohn del C o leg io  d e  la  Ciudad 
de N ueva  Y ork . La tem porad a  de 
con ciertos , ba iles y  fu n cion es  ope- 
ráticas será  in au gu rado  e l m iér­
co le s , día 26  de ju n io  p or  ia n o ­
che. actu ando co m o  d irector  d e  la 
orqu esta  F ilarm ón ica  e l con oc id o  
pianista español José  Itu rb i. quien 
actu ará  eom o tal durante las 
c in co  prim eras sem anas de c o n ­
ciertos.

H e aquí los  p rogram as opera- 
ticos que  .serán presen tad os:

Ju n io  27 y  28 , “ A id a ” ; Ju lio  
4 y  5, “ F aust” : J u lio  I I  y  12, 
“ B oris G o d u n o ff” ; Ju lio  18 y  19, 
“ La B oh em e” : Ju lio  25  y  26 . “ La 
T rav ia ta ” ; A g o s to  1 y  2. “ T o s ­
c a ” ; A g osto  8 y  9, “ P rinee Ig or” . 
y  A g osto  15 y  16, “ C arm en” .

C H I S M E S .
C onsuelo C u rvas lleva  tatua­

das una m ariposa e n  la m ano iz ­
quierda y  otra  en  la pierna.

Cari B risson , artista  danés que 
traba ja  en H ollyw ood , h a  sido f e ­
licitado p or  lo s  m on arcas de su 
pais.

Jacqu es de B a ron célli, au tor dc 
ochenta  y  tres pelícu las, va a  pu ­
b lica r  sus “ M em orias de 29  años” .

El Director del “ Trío 
Borincano”  Uega a ésta

.Acaba dc llegar a esta M etró­
poli el señor Joh n n y  R odríguez, 
d i i e c 'o r  del co n ju n to  típ ico  "T r io  
B orin cano” . residen te en San 
Juan, P u erto  R ico,

Kl ,®eñor R od r ig u es  v iene a es­
te  pais con  el o b je to  de realizar 
variox p roy ectos  re la cion a d os  con 
®u p ro fes ión  m usica l. D entro  dc 
breves días llegarán  sus corapañe- 
• P edro B oria  e In ocen cio  M oia - 
sa.

S on  b ien  co n oc id os  en la isla 
por aus co n c ie rtos  ra d io fón icos , 
a lgunos d «  los  cu a les  fu eron  dados 
por onda co r ta  y  g oz a n  popula ­
rid ad  en tre  sua coterrá n eos . El 
gru po  está fo rm a d o  desde bace 
tres años,

O P E R A  “ C A R M E N "
1 0 .0 0  a  1 0 .3 0  P . M .— W E V D

D esde e! H ipódrom o p or  la 
C h icago O pera Co.

E L  T O R E A D O R
1 1 .0 0  a  1 1 .3 0  P . M .— W B N X

H O R A  D E  O P E R A
1 1 .0 0  a  1 2 .0 0  P . M .- - W H O M

R A Y O S  D E  L U N A
1 1 .1 5  a 1 1 .5 0  P - M .— W O R  

S I N F O N I C A  D E  S A N  D I E G O  
1 2 .0 0  P .M . a  1 2 .3 0  A .M .— W A B C  

In terpretará  un program a de 
sa b or hispano, com o s ig u e : D a n ­
zas españolas de “ L e C id” . “ Cas­
tellana” , “ A u bad e”  “ A n da lucía ” .

M adrih 'ña”  y  “ N a va rra ", por 
M assenet. , C aprichos españoles: 

A lb ora d a ” , ''V a r ia c ion es” , "C a n ­
ción  g ita n a ”  y  “ F andango astu ­
rian o” , R in isk y-K orsak off.

A Través de mis Gafas

B R U S E L A S , m ayo 29 (>P) —  
C entenares de m illon es  de fr a n ­
cos  en o ro  llegan  aquí p roced en ­
tes de F rancia  para  ser cam biados 
en fra n co s  belgas.

L os  corred ores  de Bruselas no 
han pod ido  sa tis fa cer la dem anda 
tan enorm e de las últim as 24 h o ­
ra®.

En la fro n te ra  fran cesa  los  ha ­
bitante® d e  T ournai y C ourtrai 
cam bian  a fan osam en te  la m oneda 
fran cesa  por la belga , tem iendo 
que la fra n cesa  ,®e desva lorice . 
L os establecMiiiento.® belga.® de la 
fro n te ra  han recog id o  gran des b e ­
n eficios .

.SAN S .A L V A D O R , El S a lvad or, 
m ayo 29 lAÜ— El g o b ie rn o  p ro y e c­
ta  cam biar e l actual sistem a de 
te lé fon os  Ericsnn p or  u no m oder­
n o de aparatos autom áticos. La 
actual planta resulta in .suficientc 
¡lara el desarrollo  de la ciudad.
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(Cnntinuarión d© ía ©uaria
más en cantad ora  que he en con tra ­
do en cara  fem enina.

Y  tiene n oventa  y  d os  añoa cum ­
plidos- • •
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N o  h a y  d e  q v é .
Si I la rrie t eslá  dispuesta a  a- 

fron ta r la m uerte, a cam bio de 
b orra r  alguna que  otra  im p erfe c ­
ción fis ica , asunto suyo es.

P ero sospech o que H arriet no 
®abe que una m u jer  de 31  años 
ouede, si sabe, ser ei cen tro  de 
a tracción  d c  un  g ru p o  de m uchfe 
chas m ucho raás jó v e n e s  y  muehi- 
iinio más bonita®.

Si N inon  de L en cles no hubie- 
®e sido  una m u jer  in teligentísim a, 
<u nom bre no hubie.se pasado a la 
H istoria.

P o r  m u y  consei-vada que  estu­
v iese. nunca habría  ped ido  intere- 
=ar a la,® “ balas perd idas" de su 
época, a  lo s  och enta  años.

H arriet se o fre ce  al bisturí PJ- 
"a m e jo ra r  ®u anatom ía.

N o  m e jora rá  nunca su m irada.
N i su sonrisa.
N i ru m ente.
L o  que más in teresa  al hom bre.
L o  que  nunca en vejece .
N o  hay de qué ni para qué ha- 

■ cerse  sa jar y recoser - • •
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Mike Jacobs propone al “Milk Fund” 
un combate Escobar-Brown pro título

5ixfo  emergió del “ ring”  de Polo Grounds com o el gla­
diador más notable del programa de anteanoche.— Un 

punch”  fulminante en la derecha de una combinación 
de Carpentier y  Pancho Villa.

‘ ‘ ¿ q u ié n  h a  DICHO QUE ME R E T IR O ?”  —  McLARNIN

P o r  JU L IO  G A R Z O N  M.

D e las festiv id ades de a n te ­
anoche e n  P olo  G rounds em ergió  
c o m o  la m ás positiva  f ig u ra  de 
g la d iad or  com p le to  de l program a 
una d im inuta  e d ic ió n , e n  bron ce, 
d e  G eorges C arpentier. H ab lo  de 
S ixto  E scobar, e l “ g a llito ”  puer­
torr iq u eñ o  que  fu lm in ó  a  J o e  A r ­
ch ibald  con  un par d e  derechazos, 
m e jo r  d icho  “ ce n te lla s ", a  la m an­
díbu la , e n  e l  sex to  y ú ltim o asalto 
d o  su  p e lea . D espués de un 
■“ k n ock -d ow n ”  hasta la  cuenta de 
n u ev e  del que  A rch iba ld  se in cor­
p o r ó  p or  un p rod ig io  de voluntad .
E scob a r le rem ató con  un “ to q u e " 
a  la barb illa  qu? e n v ió  a  J o e  v io ­
len tam ente con tra  la lon a , d e  e s ­
pa lda . La cabeza  del de P rov i- 
denee, R hode Island. s o n ó  con  tan 
r e c io  im pacto  con tra  e l tab lad o y 
J oe  quedó tan m ueqteeito, que  e l  
“ re fe r e e ”  no se p reocu p ó  d e  la  
cu enta  y  llam ó a lo s  segu ndos del 
com batien te  ca ído  para que acu - 
d i? ra n  a  ayudarle  a  cargarlo .

F u é la m e jo r  dem ostración  de 
“ punch”  que se vió  en tod a  la 
n och e , y  u na  de las exh ib iciones 
de b ox eo  lim pio  y  e fica z  m ás co n ­
v in cen tes  de la velada.

tr a té g ico  por ana  fra cc ión  d e  se­
gu n d o  para  volver a  su puesto 
una vez con ju ra d o  e l  p e lig ro  de 
un d irecto . En esa  fo rm a , ora 
persigue a su hom bre, ora  re tro ­
ced e  deliberadam ente, siem pre 
gu ardan d o la  m ism a distancia .

E s la  tá ctica , que  tantas veces 
he co rro b o ra d o , de l “ h itter”  natu­
ral. M anten iéndose, resp ecto  de 
la anatom ía  enem iga , a  la distan­
c ia  de l a lcan ce  de brazos, el g o l­
p ea d or cstá  en  tod o  instante en 
posic ión  de descargar c o n  toda 
e fíC tiv íd a d , a  la  par que  en  c ir ­
cunstancias de pon erse  fu era  del 
a lcan ce  d e  lo s  puños con trarios  
co n  un sim ple salto de retroceso  
o  un agach e  op ortu n o . Se evita  
así esa  ‘ aparatosidad”  o  rem olino 
in útil de m ovinfrcntos d esa rticu ­
la d os  que  ta n to  a g o ta n  al b ox ea ­
d o r  y  que  le m antienen  siem pre 
fuera  de p osición  para  un ataque, 
y  a  m erced  d e  un g o lp e  cu a lqu ie ­
ra  de astucia  d "  su con tra rio .

H ubo cu a tro  “ k n ock -d ow n s”  en  
la p?Jea. E l prim ero o cu rrió  e n  el 
segu ndo asalto. Un 'ó n e -tw o ”  al 
lado de la  ca ra  envió al suelo a 
Joe. E s le  n o escuchó cu en ta  al­
gu n a  y  vo lv ió  a  la b rega  lleno de 
bríos y  ansia de desqu ite. E l se­
g u n d o  se p ro d u jo  en  e l tercer  
“ rou n d ” . E sta  vez quien ca y ó  fu é  
S ixto . T a m p oco  e s cu ch ó  cuenta . 
F u é  un g o lp e  “ lo c o ”  y  d e  suerte, 
p u es  A rch iba ld  estaba  tirándose a 
fo n d o , a  ra tos , con  estocad as 
sa lv a jes  y  los  o jo s  cerrados.

D e aqu í c n  adelan te E scobar 
lu c ió  en la p len itud  de sus ex tra ­
ord inarias facu ltades, no dando 
treg u a  a  su  adversario  y  a lcan­
zándole  eon trem en dos ‘ latiga­
zo s ”  d erech os  a l estóm a g o  y  “ do­
b les ”  a  la ca ra , cuando n o se pa­
ra b a  a  cam biar con  él g o lp e  p or  
g o lp e  en  el cen tro  del palenque.

A som b rosa  precisión
E scobar e s  una g loriosa  com b i­

nación  d e  P an cho  V illa  y  C arpen­
tier. D el prim ero tien e  el don , no 
igu a lado hasta ahora, de m overse 
a n te  su adversario con  in fa lib le  
ag ilid ad  fe lin a . D e l  fra n cé s  p o ­
see  la rapidez cen tellean te de e je ­
cu ción  del “ on e -tw o” .

A ! sonar el “ g o n g ”  el g lad ia- 
d orcito  borin qu eñ o p arece  c o lo ­
ca rse  dentro  de l o s  brazos d e  su 
antagon ista  y  q n sd ar atorn illad o 
a  é l, agachándosele a los “ gan ­
ch o s ” ; “ b lo q u e a n d o " con  am bos 
b ra zos  o  sa liendo de ese punto es-

E scobar se en cuadra  a  lo  Car- 
pen tier , p ero  n o usa exclu siva ­
m ente la tá ctica  de la apertura 
de cu a lqu ier ataque a  base del 
clá.sico “ ja b ” . O bien  a com et?  en 
red ob le  con  am bos puños al 
cu erp o , o  b ien  se ladea, a la Juan 
B elm onte , para descargarse  in­
esperadam ente sob re  la barbilla  
d e l con tra r io  co n  to d o  ti peso de 
sus 119 be licosas lib ras . P ero esto 
n o qu iere  d ec ir  que no posee una 
bue/ia  izqu ierda . E scobar '‘ yabea”  
cu ando qu iere , y  tira  ganchos 
co rta n tes ; aunque n o con  la co n ­
sistencia  d íl  in olv idab le  V illa , 
aobre quien , e n  cam bio , lleva la 
v en ta ja  de un  “ punch”  m uy se­
rio , p ero  que  m uy serio.

»  * »
S ixto  v t. A l Brow n

S ix to  tien e  só lo  un hom bre que 
pu ede  sa lirle  al fr sn té  a d isputar­
le e l  titu lo  de cam p eón  m undial 
dei p eso  ga llo . Ese h om bre es A l 
B row n , e l  “ pu lpo pan am eñ o” , 
T e ó filo  A lfo n so  M oren o en cas­
tellano.

M ik? Jacobs, e l  p ro m o to r  del 
20th C en tu ry  S p ortin g  Club, p ro ­
puso precisam ente a y e r  al “ Milk 
F u n d ”  una velada  a base de un 
com bate p or  e l  cam p eon ato  en tre  
B row n y  E scobar, p a ra  este ve ­
rano.

E scob a r, con  la v ictoria  de an ­
tean och e, y  unas cu antas más que 
indudablem ente va a  a lcan zar en 
e l ín terin  p o r  estos con torn os 
(pue.s .sus serv icios  se han puesto 
en g ra n  dem anda ya  en tre  los 
p rom otores ) haría con  B row n  
una atracción  rea lm ente im por­
tante en la  presente  tem porada al 
a ire libre .

Parece seguro un 
4to. episodio de 
Ross y McLarnin

Barney hace un gran cam­
peón, pero McLarnin no 
perdió la batalla de antier

nuevo cam peón mun­
dial “ w elterw eight” 
vuelve a encontrarse 
con un solo digno ri­
v a l: Jimmy McLar- 
nin . . .

B A S E B  A L L
“ Y A N K E E S ”

(6  IN N IN G S B O X  S;CORE) 

Y A N K E E S

V . C. H . 0 . A .

H ill, l f 3 2 2 0 0
R o lfe , 3b  . . . . 4 0 0 2 2
Chapm an, c f  . . 3 2 2 2 0
G ehrig, ib  . . . . 3 1 2 10 0
L azzeri, 2b . . . 2 0 1 1 1
D ick ey , c  . . . . 2 0 0 1 1
H oag , r f  . . . . 2 I 0 1 0
C rosetti, ss . . . 3 0 0 1 3
R u ff in g , p . . . 3 l 2 0 1

T o t a l e s   25 7 9 18 8

W A S H IN G T O N

V . C. H . O . A .

A T H L E T I C S
A T H L E T IC S

V . c . H. 0 . A

F in n ey, r f  . . . . 5 2 2 3 0
M a h a ffe y , p . . 0 0 0 0 0
C ram er, c f  . . . 4 0 1 2 0
R . John.son, l f . 4 1 1 0 0
F o x x , Ib  ........... 4 1 1 12 0
H iggins, 3b . . . 5 1 1 1 3

•M cNair, ss . . .  . 5 2 4 1 3
W a rstler , 2b  . . 4 1 1 0 2
B erry , c ............. 5 0 1 5 0
D ietrich , p . . . 3 0 0 0 I
C ascarella , p  . . 0 0 0 0 0
C aster, p ........... 0 0 0 n 0
M oses, r f ........... 1 1 0 0

T ota les  . . . . 40 9 1.3 24 9'

LARREA A L B A  LLEGA 
A  LA FRON TERA; GRAN 
SENSACIÓN EN QUITO

El ex  presidente provisio­
nal, desterrado por Velas­

co Ibarra, está en Talara

G U A Y A Q U IL , E cu ad or, m ayo 
29. (fl*) —  U na gran  sensación  ha 
causado en  tod os  los c írcu los  p o lí­
ticos , m ilitares y  socia les  da  n oti­
c ia  de q u r  el c o ro n e l L u is Larrea 
A lba , d ep ortad o h ace a lgu nos m e­
ses p or  e l g ob iern o  del presidente 
J osé  M aria  V e la sco  Ibarra, había 
llegad o  a yer a la pob lación  fro n te ­
r iza  d e  Talara.

E l co ro n e l L arrea  A lba , que en 
u n  tiem po fu é  presid ente  p rov isio - 
nal de l E cu a d or, fu é  dep ortad o 
p o r  ei g o b ie rn o  en fe b r e ro  pasado 
b a jo  la  a cu sación  de que estaba 
con sp ira n d o  con tra  ia adm inistra­
c ió n  de V e la sco  Ibarra , y  adem ás 
que n o era  ecu atorian o  sino de 
naciona lid ad  ch ilena. M ás tarde e l  
ju z g a d o  en con tró  que ia a cu sación  
Tw ten ia  fun dam en to, p ero  ya 

L errea  habia salido para Chile. 
P ara  el p ú b lico  fu é  una gran  sor­
presa saber que a y e r  e l coron el 
Se habia trasladado repentinam en­
te  de L im a a T alara  p or  avión .

P iden  renuncia  a  P lascencio 
T ru jillo

G U A Y A Q U IL , m ayo 2 !', (JP)—  
E l m in istro  de E d u cación  pid ió 
h oy  la ren un cia  a P lascen cio  T ru ­
ji l lo ,  d irector  de estudios de la 
p rov in cia  de G uayas y  herm ano 
d e l actual presidente  del senado.

A m enazan  clausurar E l D ebate
Q U ITO ,- m ayo 29, (fl>) —  Una 

am en a za  d e  clausura p en de sobre 
el p er iód ico  con serva d or “ E l D e­
b a te ,”  que  se propon e llevar a 
c a b o  una activa  cam paña con tra  
e l  plan  edu cacion a l la ico  que  desa­
rro lla  el g ob iern o . E ¡ presidente 
V e la sco  Ibarra  ha llam ado a su' 
p resen cia  al d ire cto r  del d iario y 
le  ha in form ad o que  si insiste en 
su  cam paña de calum nias con tra  
el g ob ie rn o , proced erá  a clausurar 
“ E l D eb a te .”  Con este  hecho el 
presidente V e la sco  Ib arra  ha re­
ch azado las con tin uas aseveracio-' 
nes de que había sido e levado a

FRANCISCANO ALEMÁN 
SENTENCIADO A  DIEZ 
ANOS EN UN PRESIDIO

Salió convicto de extraer 
dinero de Alemania para la 

compra de bonos fuera

K uhel, I b  . . .  . 4
M anush, l f  . . . 4
M yer, 2b ...........  2
S ton e , r f ............  4
T rav is, 3b . . 
P ow e ll. c f  . . 
B o lton . c  . .  
R edm ond , c  . 
B lu ege , ss . . 
B urke, p  . . .
B ean, p  . . . .  
C op p ola , p . 
S chulte, X . .

“ B R A V E S ”
B R A V E S

R E D  S O X

V . C . H . O . A.

T ota les 28 4 9 18 5

B E R L IN , m ayo 29, (fl*) —  Un 
tr ibu n al nazista  im puso h oy  a 
O tto  G oertler, m on je  acusado de 
v io la r  las leyes sob re  la  m on eda , p ea n , 1. P on ch ad os: p or  Burke.

xB a te ó  p o r  B ean  cn  e l  6o. 

Sum ario:
E rro re s : L azzeri. H om e runs; 

R u ff in g , G ehrig. H its tr ip les; 
B o lton . H its  d o b le s : HUI. M yer,
Chapm an, S a cr if ic io s : D ickey,
H ill. B ases robadas,: Lazzeri,
Chapm an. Bases p o r  b o la s : p or  
R u ff in g , 2 ;  p o r  B urke, 2 ; p or

A lm ada , c f  . . .  
W erb er, .3b . . .  
R . John son , l f  . 
C ron in , ss . . . .  
R eynolds, r f  . , 
M eiillo , 2b . . .  
D ahlgren , lly  .
B erg , c  .............
R h odes , p  . . . .
C ook e , X ...........
P ip gras, p  . . . .  
W a lb erg , p . . .  
W . F erre i, x x .  
W elch , p  ...........

4 1 1 2 0
6 1 1 4 .3
5 1 1 2 0
4 0 1 0 6
3 1 1 I 0
4 1 1 1 1
4 2 2 11 1
4 2 1 5 0
1 0 0 1 1
1 0 1 0 0
0 0 0 0 0
0 0 0 0 0
0 1 0 0 0
I 0 0 0 1

T o t a le s   36 10 10 27  13
x B a teó  p o r  R h odes e n  e l  6o. 

x x B a te ó  p or  W a lb erg  en e l 7o.

la  pena m ás a lta  posib le,
G oertler  fu é  sen tenciad o a 10 

año.s de pen iten ciaría , pérd ida  de 
la ciudadan ía  p or  c in co  años más 
y  una m ulta  de 350 .000  m arcos 
($ 1 4 0 ,0 0 0 ). Si n o paga  la m ulta 

ten d rá  que  pasar en la prisión dos 
a ñ os  y  tres  m eses más.

Se le  con fis ca rá n  a l . m on aste­
r io  a cc ion es  de las industrias F ar­
ber avaluadas en  44 ,00 0  m arcos. 
T am bién  se le m ulta  en 500 ,000  
m arcos.

■Se acusó a  G oertler  de llevar 
■dinero clan destin am en te a  H o ­
landa para com p rar los  bon os  des­
va loriza d os  del m onasterio.

E l tribun al d i jo  que  la canti­
dad ex a cta  dei d in ero  llevado al 
e x te r io r  n o puede determ inarse 
pue.s un in cen d io  d estru y ó  los ar- 
ch ivos, pero en la ce ld a  de G oer­
tler se  hallaron  varias cantidades 
pequeñas en m on eda  ex tran jera  
que s irv ieron  para  p rob a r  que  ha­
b ía  v io la d o  las leyes  del cam bio.

1 ; p or  B ean , 1. Q uedados en ba ­
se s : Y ankees, 6 ;  Senators. 6.

la prim era  m agistratura  p or  el 
v o to  de los  eon serv a d ores  a  quie­
nes él d ijo  que nada debía  pues 
ia m ayoría  que  |o había  e leg id o  
habia sido la  del p u eb lo  entre 
quien  predom inan  la.s ideas lib e ­
rales.

BAKKB.» 1,1 OROl \ lis
UOS .;i WiOí— lro. .1 I..V I:I,S p. n

BROOKI.yN VP-. OJANTS
KntT'ü'la li) “ UtcA'norti ¿irc A8l?n* 
t o s  rp#ervaiT* >K y  d e  i * í t k o .  'ií-  v e u v a  u o r
a a f le l p a c J 6 n, é o  « l  1 0 4  W w t  4 S n d  St.

Anuncio

M ilitares fe licitan  a  A stu d illo
Q U IT O , m ayo 29. (JP) —  Un im ­

p ortan te  g ru p o  de je f e s  y  o fic ia ­
les de! e jé r c ito  se  reu n ieron  en el 
m inisterio de G uerra  para expre-' 
sar al co ro n e l R ica rd o  A studillo 
la sa tis facción  con  que  mirarían 
e ! hecho de q u e .é l  con tin uara  c o ­
m o m inistro de G uerra  y  no acep­
tara  la cartera  de G obernación  
q u s  se sabe que el g ob iern o  le ha 
o fre c id o .

G u illerm o R am os m in istro  de 
G ob iern o

Q U IT O , m ayo 29. ffl>) —  G ui­
llerm o R am os, presidente de la 
tám a ra  de D iputados ha aceptado 
la ca rtera  de gob iern o .

Pide instrucciones finales a 
Madrid el piloto Pombo 
antes de seguir viaje

A n ota c ión  p or  entradas:
Phila . . . .  100 004  121—  9 
B oston  . . . .  001 000  81x— 10

(ContlnuaclóR dr la seaonda páetns)
cu a l -dice a s i: “ P om bo, Belem ,
Brasil.— C olon ia  m ontañesa N ue­
va Y ork  siéntese orgu llosa  m agni­
f ic a  hazaña realizada en aerop la ­
n o ‘Santander.’  E stim ando su n o­
b le  em p eñ o g lo r ifica r  tiorruca  a- 
liéntale com p le to  vuelo em p ren d i­
do para honra y  prez raza h ispa­
na.— C om ité  P ro -H o m e n a je  P o m -! 
b o .”

P or ausencia  tem poral V en an ­
c io  Péraz ro g ó  fu e ra  .sustituido en 
el C om ité, y  lo  m ism o so licitó  el 
señor J osé  V albuena. La asam ­
b lea d esign ó pava cu brir  estos 
puestos a ios  señores F austo  A rre ­
d on do , santanderino. y  A lfre d o  de 
l.OS R íos, av iador y  entusiasta his­
panista de n aciona lidad  chilena.

Según  in fo rm es  que  acabam os 
de re cog er , distinguidos elem ento.? 
de la co lon ia  m ejican a  proyectan  
adherirse al hom en aje  y  asistirán 
a la próx im a  ju n ta , que según  a- 
cu erd o  tom ado, re verifica rá  el 
m iérco les  a  las nueve de la noche 
en el loca l de la sociedad  antedi­
cha.

A  la reu n ión  de! m artes, presi­
dida p o r  la señ ora  M aría H . O te­
ro , a s is tieron : señoras Ju lia  P é­
rez de R od rígu ez , A n gelin a  Rivas, 
E m ilia  R am os, B lanca  N ov oa  y  ni­
ño.? M aria  y  M ilagros R od rígu ez ; 
señores  F austo A rred on d o , Cándi­
d o  Rivas- José B adó, Francisco 
O bregón , P, G. Lanza, Juan  Ma­
ria  L óp ez  ífe r r o la n n ) . A lfred o  
C eballos, C orn eiio  Sáinz, A . Q ue­
v ed o , A n ton io  G alván, P rudencio 
Bringas,, R a fael Barro.?, V enancio  
P érez y  varios  que  se h icieron  re 
presentar. ,

Sum ario:
E rro re s : B ob  Johnson, M cN air, 

W arstler, R o y  John son . C ronin, 
B erg . H its d ob les ; M cN air, W ars- 
llc r , W e rb e r . D ahlgren . B frg . 
H its tr ip les : M oses, C ronin. H om e 
ru n : D ahlgren. B ase 'ro b a d a s :
F in n ey . S a cr if ic io : C ram er. Q ue­
dad os en  bases: P h iladelphia , 8 ; 
B oston . 5. B ases p o r  b o la s : p or  
D ietr ich . 1 ; p or  C ascarella , 2 ; 
p or  R hodes, 2 ;  p o r  P ip gras, 1. 
P on ch ad os : p or  D ietrich , 3 ; por
M a h a ffe y , 1 ; p or  R h ode?, 2 ; por 
W elch , 3.

V . C. H . 0 . A .

U rbanski, ss • . 5 2 2 0 2
T hom pson , rf . 2 2 0 5 0
R uth , l f 2 1 0 2 0
L ee, I f  ............. 1 0 1 0 0
B erg er , c f  . . . . 4 1 ’ 2 3 0
R . M oore, Ib . 5 1 2 10 1
M allon , 2b . . . 4 0 1 1 4
W h itn ey , 3b . . 5 0 2 1 1
H ogan , c  . . . . . 3 0 0 2 2
S p ohrer, c  . . . 2 0 1 2 0
B randt, p . . . 2 1 1 0 0
Sm ith, p . . . . 3 0 0 1 1

T ota les  . . . . 38 8 12 27 11

P H IL L IE S

v . c . H . 0 . A.

A lien , c f  . . . . 4 0 0 3 0
W atkins, l f  . . 4 0 1 7 0
J . M oore. r f  . 3 0 I 1 0-
C am illi, I b  . . 4 0 0 4 0
H aslin , ss . . . 4 1 0 2 2
C hiozza, 2b . . 4 0 0 0 1
W iison , c  . . . 4 2 2 6 0.
V e rg e z , 3b . . . 3 1 0 4 0
Jorgen s, p  . ,  . 0 0 0 0 0.
T h om as, p  . . 0 0 0 0 0
E . M oore , p  . . 1 1 1 0 0
John son , p  . . 2 1 1 0 0-
B olan d , x  . . .  . 1 0 0 0 0

T ota les  . . .  . 34 6 6 27 3

Joh n n y D ondee y  B enny L eo­
nard h icieron  m ás d e  o ch o  sensa­
cion a les  batallas, acon tecim ientos 
que se registran  en los anales de­
portivos  co m o  verd aderos c lásicos 
dei “ r in g .”  En nuestra ép oca  pa­
rece  que  J im m y M cL arn in  y  B ar­
n ey  Ross han rev iv id o  eate feu d o . 
V an  tres  y  M cL arn in  sostiene q u e  
no só lo  e s  in cierta  la n o tic ia  de 
que  piensa retirarse, sino que está 
pid iend o a  gr itos  el cu a rto  ep iso ­
d io  de su  g u erra  person al c o n  B a r­
ney. Y  lo que es m ás, el público 
v o lver ía  a  a cu d ir  en  n úm ero de 
m illares y  m illares a v e r  “ fa ja rs e ”  
o tra  vez a  los acérrim os rivales.

D espués de la  p elea  de ante­
anoche en P olo  G rounSs, Ross 
vuelve a en con trarse  cam peón  y  
a  en con tra r  u na  sola  som bra in­
quietante p royecta d a  sobre el h o­
rizon te  de sus d om in ios : M cL ar­
nin. Sí, en  e fe c to ,  el irlandés e s ­
tá d ec id id o  a  buscar o tra  pelea con  
R oss, éste tendrá  forzosam en te  
que  acep ta rle  com o su ún ico “ ló g i­
c o ”  retad or. Tan ló g ico  en ver- 
dad, que  un buen  núm ero de e x ­
p ertos  son  de la  op in ión  de que 
M cL arnin  gan ó la p elea  p o r  pun­
tos  con cluyentem en te  y  n o debió 
haberle  privado del t r iu n fo  y  des­
p o ja d o  de su coron a .

D e a cu erd o  con  lo  que con sid e­
ram os nuestro m ás im parcia] c r i­
te r io , e n  nuestros apuntes M cL ar­
n in 'a p a re c ió  a cred itado  con  n ueve 
a sa ltos ; lo s  otros  seis se los  a d ju ­
d icam os a  B arney. Es m u y p r o ­
bable, sin em bargo, que los ju e ­
ces  hayan  fa lla d o  in flu enciad os 
p or  e l  hecho de que R oss g a n ó  sus 
asaltos a  ú ltim a hora. P ero , ¿n o  
habíam os quedado en  que las p e ­
leas han d e  ju zg a rse  p o r  m ayoría  
de asaltos, sin  descuentos o  pri­
m as p o r  e l  orden  num eral d e  los 
asaltos gan ados o  perd id os?

E s m uy p robab le , sin em bargo , 
que en lá decisión  del ju ra d o  haya 
m ediado una con sid era ción  más, 
que  abarca  e l  pan oram a desde el 
punto de v ista  de b e n e fic io  al de­
p o r te  en  gen era l, de sentido p rác­
tico- y  que . . .  p o r  otra  parte  d e ­
ja  m u y m al parada a  D oña Justi­
cia , en cu y a  m ente n o  pueden  ni 
deben  fig u ra r  estas  “ con sid era c io ­
nes.”  Se sospech aba  firm em en te  
que  M cLarnin  pensaba “ co lg a r  los 
gu a n tes,”  cu a lqu iera  que fu e ra  el 
resu ltado de la “ m e lé e ."  P o r  c o n ­
sigu iente, s i ganaba, sobreven dría  
fo rzosa m en te  una de estas  doa de­
sastrosas s itu a cion es : o  dim itía al 
títu lo , de ja n d o  el b ox eo  en, la  c o n ­
fu s ión  que producen  siem pre estas 
a b d ica c ion es ; o  se desaparecía  del 
m apa  p u gilistico  p o r  o tro  a ñ o , pri­
van do a  los prom otores, al b ox eo  
y  a los  a fic ion a d os  d e  la op ortu ­
n idad  de verle  a ctu a r m ás a m e­
nudo. N aturalm ente, era p r e fe ­
rib le  una v icto r ia  de R oss, b ox ea ­
d or  m ucho más a ctiv o  y  que  n o 
ir ía  a  e scon d erse  a lo s  con fin es  
de) m undo hasta el año  entrante.

Francia designa su 
equipo pro Copa Davis

P A R IS , Francia- m ayo 29 (fl*). 
— M arcel B ernard, Jean B orotra , 
C hristian  Boussus y  A n d ré  M erlin  
fu e ro n  seleccion ados h oy  para 
com p on er e l equ ip o que represen ­
tará  a  F ran cia  con tra  A u stra lia  en 
cl “ m atch”  p o r  la C opa  D avis que 
se ju ga rá  en  e l  estad io  R oland 
G arro? los días 8 , 9 y  10 del p re ­
sente.

S c  cree  que Boussus y  M erlin  
ju ga rá n  lo s  partidos  individuales, 
re ca y e n d o  sobre B orotra  y  B er­
nard la responsabilidad  del doble.

B ern ard , la  ú n ica  nueva figu ra  
de i g ru p o , rem plaza  al veterano 
Jaeques B rugnon . E l prim ero, 
que tieiLe sólo  21 años d e  edad , 
es con siderado  e l má.s prom eted or  
de los jóv en es  tennistas franceses. 
A l presen te  está  c la s if ica d o  on 
cu a rto  lu ga r en  la lista  fran cesa .

Jacobs, Lizaña y 
Scriven ganaron 

ayer sus juegos
La chilena reaccionó al re­
anudarse su partido con  
Miss Andrus; ganó 7 -5 ,6 -1

x B a teó  p or  Joh n son  en el 9o.

A n ota c ión  pOr entradas: 
B oston  . . . .  250 000 100-
P h i l a ...................... 002 400  000— 6

Una mujer herida en moti­
nes obreros de Jamaica

K IN G S T Ó N , Jam aica , m ayo 29. 
(JP)— Después de una noche  d e  m o­
tines durante los cu a les silbaron  
las balas en la parte  oeste  de la 
c iu d ad , e l com erc io  de e x p o rta ­
ción  de fru ta s  ae halla paraliza­
do, pu es  ei uso del p u erto  fué 
p roh ib ido a lo? em barcad ores.

Se v ieron  ob liga d os  a enviar 
sus cargam en tos  para despacho a  
pu ertos  más pequeños de* la isla, 
después que los  ob reros  rehusa­
ron  tra b a ja r  e n  los barcos  surtos 
aqui a tem orizad os p or  los desór­
denes de anoche, en  Toa que quedó 
herida  una m ujer.

Este es e l cu a rto  m otín  ob rero  
en  Jam aica  durante el m es. En 
un en cu en tro  a n terior  entre e s ti­
badores  y  p o lic ía s  el 20 del c o ­
rrien te , p e rec ió  u no  de la? car­
gad ores  en  F alm outh, cu an d o los 
huelguista.? trataron  de im pedir 
que la p o lic ía  tra je ra  esquiroles.

Sum ario:
E rro re s : W |lson. U rbanski.

H its d ob les : U rbanski 2 . L ee , J .  
M oore, Johnson. H om e ru n s : B er­
ger, W iison . D ou b le  p la y : C h ioz­
za, H aslin a  Cam illi, Q uedados en  
b a ses : B oston , 1 0 ; Philadelphia, 
4. Bases p or  b o la s : p or  Jorgens, 
2 ;  por Thom as, 1 ; p o r  E. M oore, 
I ; p or  John son . 2 ;  p or  B ran dt, 8. 
P on ch ad os: p or  Johnson, 5 ;  por
B randt, 4.

POSICION DE LOS CLUBS
L IG A  A M E R IC A N A

G. P. P je .
C hicago . , . . .  20  12 ,625
C leveland . . . .  18 14 ,653
N ew  Y ork .611
D etro it . . . . .  18 16 .529
B oston  . . . . .  18 16 .529
W ashington - . . .  17 17 .500
P h iladelp h ia . . . . 11 21 .344
St. L ou is , . . .  8  22 .267

Juego* para  hojr 
N ew  Y ork  en W ash ington  ( 2 ) .  
Philadelphia en  Bo.ston ( 2 ) .  
C leveland en C h icago ( 2 ) .
St. L ou is en D etro it ( 2 ) .

L IG A N A C IO N A L

G. P. P je ,
N ew  Y o rk  . . . . .  22  9 .710
C hicago . . . . . 17 13 .567
B rook lyn  . . . . .  19 15 .559
St. L ou is . . . . .  18 15 .545
P ittsbu rgh , . . . .  21 18 .538
C incinanti . . , . 16 16 .600
P hiladelphia . . . .  9 22 .290
Bo.ston . . , . . .  9  23 .281

ría  de pu ntos  d e  M cL arnin , fu é  
apretada y  em ocionan te  . . .

C on to d o , e s  de ce lebrarse  la 
restau ración  de B arney. E ste  g la ­
d iador sabe ser d igno ca m p eón , es­
tá  d ispuesto a p e lea r  c o n  fr e c u e n ­
cia  y  hará sin  duda más p or  e l b o ­
x e o  y  la a fic ió n  que M cL arnin , 
quien se ha ven d id o siem pre m uy 
ca ro  y  h a  e je r c id o  su rein ado des­
de a lturas in accesib les a la cu r io - 
•sidad natural de Juan  D eportista .

N o ob stan te  el h erm oso tiem po 
re in ante , ias entradas n o fu eron  
lo  crecidas que se esperaba. T re in ­
ta  y  un  m il personas pagaron  
$140 .4 8 0  p o r  asistir a  la velada. 
El p rod u cto  neto  íu é  d e  $118 - 
894 .21 , d e  lo s  cuales co rre sp o n ­
dieron  $ 1 1 ,8 8 9 .4 2  al “ M ilk  F u n d ,”  
$ 42 ,801 .91  a  M cL arn in  y  $26 ,- 
751.14 a  Ross,

P ara  p resen ciar el com ba te  an­
te r io r  en tre  los m ism os b ox ea d o ­
res aprox im adam ente 38 ,000  per 
sonas p agaron  ce rca  de $200,000 .

N o h ubo sino dos “ k n ock -ou ts”  
en to d o  el program a. U no lo  dió 
F ran k ic B runo, al despachar a 
C alvin  R eed  en  el segu ndo asalto. 
E l otro  se le  acred itó  a  S ixto  E s­
co b a r  sob re  J oe  A rch iba ld .

L ou  Cam pa le gan ó  p or  puntos 
a Jack ie  Sharkey. y  M ick ey  Sher- 
riap  em p ató  con  Paulie W alker.

P A R IS , F rancia , m ayo 29 (JP). 
•Helen J acobs sigu ió  h o y  su  m ar­

ch a  hacia  e l  cam p eonato fran cés  
fem en in o  de tennis, p ero  la  única 
o tra  rep resen tan te  am ericana  que 
con tin uaba  en las com peten cias, 
D oroth y  A n dru s, de S ta m ford . 
C onn., y  W ilm er Hiñes- e x e s tu ­
d ian te  de la U niversidad de N orth 
Carolina, resu ltaron  elim inados.

M ientras M iss J a cobs se desha­
cía  de Y von a  O flan d in i, italiana, 
p o r  6—2 y  6—0, co lo cá n d ose  en los 
cuartos de fin a l, ia jn ven  estrella  
ch ilena, A n ita  L izaña, d errotaba  
a M iss A ndrus, y  H iñes e r a  abati­
do p o r  M arcel B ernard, jo v e n  ju ­
g a d o r  francés.

M iss A n dru s com en zó  su  parti­
d o  de segrunda v u e lta  con  la señ o ­
r ita  L izaña  con  v en ta ja  de 3-1 en 
"g a m e s”  en el prim er “ set,”  pero 
al reanudarse e l  partido la  sud- 
a m e r ica i^  igu a ló  a tres sin d if i­
cu ltad  y  p roced ió  lu ego  a  a d ju ­
d icarse e l p r im er “ se t”  y  a  ganar 
a rro llad oram cn te  el segundo. El 
ta n tea d or fu é  de 7 -6  y  6 -1 ,  

B ern ard  d errotó  a H iñes p or  
3 -6 ,  8 -6 .  6 -3  y  6 -4 .

E sta  v ictoria  c o lo c a  a  B ernard 
en  la cu arta  v u elta , ju n to  con  los 
australianos J a ck  C ra w ford , H ar­
r y  H opm an, D on T u rn bu ll y  V i ­
vían M cG ra th ; e l italiano G iorg io  
D eS tefan i' el ch eco  J o s e f  Caska, 
y  e l  fra n cé s  A n d ré  M erlin . F red  
P erry , H . W . A ustin  y  Christian 
Boussus se hallaban  ya e n  esta 
etapa  de las e lim inaciones.

Bn lo s  cuartos de fin a le s  se en­
cu entran  ya  G o tt fr ie d  V on  C ram , 
a lem án , y  R oderich  M en zel, ch e­
coeslova co . E l prim ero le g a n ó  a 
L ad islaos H echt p o r  6 -3 ,  7 -5  y  
6 -2 ,  y  M enzel se  im puso a  A drián  
Quist, austra liano, p o r  6 -4 ,  2 -6 ,  
6 -0  y  6 -2 .

E n  el cam po fem en in o , ju n to  
con  M iss J a cobs se hallan e n  los 
cu a rtos  de fin a l M argaret Scriven, 
M m e. R en é M athieu, B oliin  C ou- 
querqu e y  H ilda K rahw inkel Siíer- 
lin g . I

La jr ó x im a  riva l de A n ita  Liza 
ña será S im one Iribane, ven ced o  
ra  de Suzanne P annetier p o r  B—7 
6 -2  y 6 -2 .

D eS te fa n i v e n c ió  a P aul F erret 
p o r  2 -6 ,  6 -J .  6 -2  y  7 -5 .
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Ruth anotó 
ra, pero no

Vencieron L X Í
 __

WASHINCiTON-
— T om an d o la h. ' 
q u e  a  batazos fe   ̂
se re fie re  los Yan'- '' 
a los  Senadores 
d e  siete a  cuatro, 
que, sólo  Se prolon^^ 
ten ien d o  que ser r- 
lluvia. C harley
G eh r ig  conectaro-,

'•ti 'JÍO

d e  Jake Powell.> qut
séptim o.

E l ju e g o  de fe

F IL A D E L F IA  
L os  B ravos de Bo*, 
ro n  a  B abe Ruth coj 
en el ju e g o  de ayer. ¿EL

^. . - can
n o esta  ju gan do att 
m o un “ regu lar” ^P«4
e n  el cam po, por k  
tá  con siderado co^  
B abe” . E l resultado 4
g o  fu é  de och o a íb ¿¡’ ¡i"
tro ta d os  resultaron 
lies.

q u e  con tentarse et» 
que le  fu e r a  hecho 
flo re s , con  do* oi 
ca rrera  y  ningún 
vo .

L os  B ravos contt- 
v ille  Jorgen s, Al 
M oore  para  siete 
que  fu e ro n  anot; 
mero.s dos tiempo* 
fin a lm en te  controló 
boston ianos, perioii 
ca rrera  máa des; 
“ in n in g”  c  hizo 
anotaran  tre.? cara 
ble cu an d o lo.? ma 
d e lf ia  in iciaron  
e l cu arto .

D espués de este 
f ia  n o se anotó  ni: 
Sm ith v in o  a  rei 
B ran d t. W a lly  Bei 
W iison  conectaron

IV .
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B abe Ruth, ?¡n e iM jln u .
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tro  esquinas.

Seis huelguista 
las minas dtl rta —

B U L A W A Y O . 
29 (fl*)— Seis hue

gBlna.1
Mfe

ron  h oy  en un 
p o licia  en  las mlí 
L os agen tes hicier 
do tres  m il mineS 
h uelga  protestand 
m en tó en las conp 
troza ron  e l campa 
ciñas. O tros tre 
la p lan ta  e lé c tr íc » . '

U n regim iento 
n orte  ha sido de 
minas.

En las minas 
o tros  seis m il miner*J 
b ién  e n  huelga.

uu I
iMpauo
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Reuniéronse delegados 
de Perú y  Ecuador en 

un pueblo fronterizo

Sardinero-Hispano “ B”  
en partido amistoso hoy

T U M B E S , P erú, m ayo 29. (U  
P .)  —  C on sejeros  ju ríd icos  de las 
can cillerías de l P erú  y  E cu ad or 
se reu n ieron  a yer en un pequ eño 
p u eb lo  fro n te r iz o  llam ado P iedri- 
tas y  d iscu tieron  el p roblem a de 
la fron tera .

L a  reunión  se cree  que  tiene 
m ucha im portan cia  para  las re la ­
c ion es  en tre  am bos países.

L a  de legación  p eru an a  se m os­
traba  optim ista , aunque sus m iem ­
bros rehusaron  h acer com entarios 
a cerca  de la con feren cia .

Se suspende sentencia a un 
cóm plice en la muerte de 

31 personas

L A  P R E N S A  E S T A  D E  V E N ­
T A  E N  1 ,700  Q U IO S C O S  EN 
N U E V A  Y O R K  Y  S U B U R B IO S 
Si no está en  e l  qu iosco , donde 
a Ud. m e jo r  le con v ien e  com ­
prarla. eneárguesela  y  dígale al 
v en d ed or de cu a lqu ier quiosco 
que se la pod em os en treg a r  ca ­
da  d ía  y  que  aceptaiíioa  que 
n os  devuelva  los p er iód icos  que 

Qo venda.

Juegos para h oy
B rook lyn  en N ew  Y ork  ( 2 ) .  
C h icago en P ittsburgh  ( 2 ) .  
B oston  en  Philadelphia ( 2 ) .  
C incinnati en  St. L ou is ( 2 ) .

GUIA DEL LECTOR
Uny 

I'ih f*'ih• MelU.
'!-! Alinnar; p«rú **-i’ y 

Aiiambica rt») Circulo Cultursl Mlner-

E l S ard inero-H isp ano “ B ”  ju ­
g ará  esta ta rd e  su prim er parti­
do d e  ‘ train ing”  en H aw thorne 
F ie ld , B rook ly n , co n tra  el H aki- 
voh  “ B ” . a la 1 P. M.

A  las 3 P. M., c o n fo r m e  había­
m os anu nciado, se m edirán  el His­
pano F. C- y  el B rookhattan  F. C. 
tn  un partido de exh ib ición .

vz, 3 p. m.

A lian za  vs. A . B . A.
A  las 2 :3 0  P. M. celebrarán  es­

ta ta n le  un partido de exh ib ición  
el A lian za  Perú  F. C. y  el A . B. A-, 
« n  el C roton a  Park,

P a ra  ir  al cam p o de ju e g o  tó- 
mese el ‘ ‘ 180 B ron x  P a rk ", hasta 

' l a  estación  de la  ca lle  174. Cam í­
nese lu ego  hacia  la izqu ierda .

G L O V E R S V IL L E , N . Y ., m ayo 
20 . (JP) —  M rs. M ary D errico , p ro ­
pietaria  de un estab lecim iento de 
fru ta s  que  ven d ió  parte  de l licor 
que causó la m uerte a  31 personas 
en  G loversvílle  y  U tiea en en ero, 
fu é  con den ad a  a m ulta de $600  
y  se le  suspendió la sen tencia  de 
prisión.

M rs. D erico  se d ec laró  cu lpable  
de h om icid io  en segundo grad o.

Seis aviones del Canal 
salen hoy a Costa Rica

P A N A M A , m ayo 29. ( U P ) .  —  
Seis avion es m ilitares del Canal 
•saldrán m añana de F ran ce  F ield  
en vuelo  de práctica  a San José 
de C osta  R ica.

Si t ien e  usted pred ilección  por 
los id iom as, nuestras Columnas 
de anuncios c la s ifica d os  le in­
d icarán  com p eten tes  maestrdii 

$ precios razonables.

Royalton Health]
Masaje suecu. mWi*© 
Hit* para adelf'"* 
peeo; baje auiiervi-'  ̂
p a n a  m e n t ó ®  
jares, i«-7. ^

4 4  W E S T  44V.iiidrrbilt

D O N D E JíJCréA*-ÜL-si 
E Q U IP O S Y

CIONES

¡DEL’ S TENNIS CJ
ilüth Ave.— 

l l ’ n» I imrtra al " 
[Avf. .1A malea 

i, lIÍHN
j  jl. !'>' |?iAbat!Dí« 1 r

• ' l i a ;  dP.'-iKi**-. I  1 
{■'ha. úüiuintfü- i 

whu
■ r é v j l m l  y  iH ir  Í ' J LUbr
W I M B D O N t!3

Vabrkanl'” ' "
‘L E  b a s q u e

En(*<jrtlsmi43i
S « r v l > i o  r á p i d o -  

a
S6:i—3i(l (37

C O N C O U R S E  TE
<.K »M> (

i l .  < u » l i | U l p r  I 
S u b w a y  8 a .  A ' * " -  

I f i ?  S I  . 
T p I .  J K n . m r

" T e i i n i . - "  .'I
► nn. "Pin? I>'">o 
»  y  ‘ • I / j i k n ' ' -

B.W»-
lartf '

Biisf
-Tmnia

.11 KOI

C a tó n  Tennis
•Af,:'.;

Bfooklyii. T.'lfii*’”* ,,-  ' l
H h o r í  K o a r t  S U «  ;  • '  T "  ,  ^  
hast* C h u r i h  A '  . .  ■ >  h  .

•lúo. !■”  ^  g-Ji

k e l t o n ’ S  :

D ( a ,  ¡ " i i i J ' i a  '  !•
» I . . - C f  -  I ' " . " ” '
liAsi-'ii fl -

n o m .  K i r a l a * .  •• '  . 
a.rnsf, llmpl*»

Ayuntamiento de Madrid
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' También UfnnHi* ^
' l 2 6  W E S T

/n.'itirtBrtrvi, c cuarto» 
rall»nle, ISO 

fl. Uiit»! Briatol. 
leiva Amotenlam

.¿iiiiriiü», agua callan- 
‘ ’ ''.'1.1.14; atcfitllila.Raauuablra.
trárar»,!. R»l» cuarto», npar- 

Uto ail<-)a>'i"'. Renta■p
ú ' ll Sapt-

IN G T on-

r#-
#sríu#la. 013-017.

J'" ' % J ^ É T  5 8  W E S T  
ta zos  ¡3,  r.KTiJ?. »2S-sau.
' lo s  Y sq^̂
a d o r e s  co,

"uattn.

E. (Lexingion At».
cuarto» ' ‘box". ToOo*

(ta . - í KT' ."  'i'.iatiti'ft moderno».
»guu catt»ntc.

toíSRY ST. e»
Cif"" cuartoR, baño.

»  "uattn. > ,M *  T'S't.
*e pro lon ji, - ^ ry  s i . sis«U| JO- J ,-i,artü». agua ca- 
que ?er J.. jad. liaito, calefacción. 

. vff^inítor''. Apt. 14.larle jr  ¡j. 

‘neetaroB
’ oweH . qw

ífl r 7 S 0 ( J « c k s o n  P ark )
w TfeaafR. baño. 09*015. Aeep*wX*>a(&< baño.Informa a i Supt. 

Sa, 011 Weat 34 St.

ego  de lo

^Sf'^ííTTs'lgS. rustro cuar* 
^IHdoa. agua callente, (ls.

E L F U
OS de Bo

Ba,

.«'irá
1 L'tTB. >»n <99 »T.)“  I .■uüente, baflo, UU-J12. 

II llave.

'Ofij í 8B00KI,YX
>e Ruth Cfi. ---------------
I . d. ASI. ST. 194

* * uAuw. lus etc
Ogando Sf*. Jtt'tó'c Renta J!0. 
eguiar”  ' 'Pw 
po, por Ig
¡rad o Ctm,

luth, sin 
ntarse cm 
Ta  hecho íl  
I dos D 

ningún

con baflo. lua eléctrica.

am ueblados
CtartuR amplifts. indrepen- 

^ e l ó n .  Agua corriente. du> 
. S ^ í n a .  Subway. Desda 02.

resultadg | i ^ t .  Cuaitaa grandea.
^ - L  ra .» ,« »ktt lu R  a d e l a n t o * ,  « e r v l c í o  ocno a te, S  10 y máj*.

resillt-ar.,. •: E í  Bala frente. «4.S». Otroa,
" Derecho cocina, Sen-

¿tíBodidadee. Santiago.___
tVeat. Alractlramenfc

'lUoa, ríobJe®, prlvílaíios 
Llgota.

Hn W. (BrondiraT). Apf. 
Ptopaflola. cuartoa |3. Otroa ■'ii.Jj. Teléfono. Sierra.

■»IS West. (Snbway), ro- 
prlvadni familia pri- .WAdaworlh 3-7047.

BVOs coat 
ms, .fU 
ra siete dit 
n  a n o t i j  
I t ie m p o i' 
t con trole^  
'S, perm ij 
ás desp
e hizo
ires carra 
) lo s  m of 
ja ro n  umI

BBOOKLTX
El riERREPONT

{9: cuarto, baflo, 112.60; 
^ g , solano, gr&tle; 4 mín.

T. ÍEstactón Clark St.) 
hj Hivk» St. MAin 4*6500.

LOCACIONES

I—  Hom bres

de estel 
m o tó  niis 
I a  re 
i'a lly  Ba 
leetarofl 
as.

deroSp 2oa. panaderos, 
•geplatos, lavAcacharros. 

Fabio «xprerisncia. ds color 
7 7 campo. Honorarios en M̂ ros por anticipado. Sdlo 
[ Horas oficina 6 a.m. a 7 

fiestas T a.m. a l  p.m. 
*9Tnen( Agency. 39 S. 10.

Hombres
MANEJO AUTOS 

MECANICA AUTOS 
REPBfGERACION tai.) SOLDADURA

íguisiaíf 
na$ dfi

|i#midan a barberos: gana 
^ tá a . Día. ñocha. Curso 

^ALBSRra. 89d*0th Ava.

t*— M ujeres
operarlna "luckere" y 

«einas zlg-iag. D.ede 13 
>ha practica. Glasea dfa, 
[Mfg. Sohnol. 140 W. 30.
IE\ TKIraAR; TR.ABA.IO
tRA I.A CASA. VENGAN 
ÍA.flT 104 ST.
JO BOMÍSTICO

Skpaaolu. f|nn. gneharerce
^ o a  sencilla; dormir den- 

■ iiKléc. Escriba a R. H, 
g/ .st.. Qlen Rock, N,
J R v i e .nt .\ p .a r a  f b ?
E p H A I ' E R E S  D E  C A S A  
«A . J20 MENSÜAI-ES.

■■Or. APT- 32.

1» —  M ujeres

minaa 
mil míníri 
leiga.

ííetea trabajo general; co- 
p^^rtar niños. Dirfjaee por 
^ "«« ley , 58 W. 113 St.

i.A r joren española, fla- 
fclt.e  Je trabajo. María 
■Vtit 3-5337.

n Healtii

■ 44 it*EST -r. -toIndrrbllt *-

;r e  p o n e r
^  •- Utt —

¡o CLASIFICADO 

P R E N S A  7

>E JIIGAÍ

ennis

Agente que  le quede 
“ »no en eata lista.

POWNTOWN”
tóJVARs &  CASASIN 

PEARSALL,. 
>'¿'-,«>EWT AOENCT. 
rí; UlTCHETl, AGENCY.

'■ BAYAHD AGENCY.
¿ADO E S T E

40th STREET

-1 IK

. " • x n i A  « U t n  S T K B E
ir-1» (1. t o .  AGBNCY.
' 0 . 1  '-k ? .,? '* ’ ZORN AGENCY. 
FPA>̂  j*l .  h i l l  AGENCY
' tífi .V  aiLMAN.^ALSERVICK A. A. 

i, OAST.A OBth STREET 
f'v i',y  St.) LB.NOX HILL, 
í® ,VÍ.- '̂ > RUTH AUE.NCY 
til v i  KEIM AGENCY ¿jJtSREKBS BROS.

I I '

afean/'*

lent
nlilu.

... Kr I f:- i .

IH i's t .)  VINCBNT. 
•■’ t.) Tlp, VENEZUELA

I 'll’( l'ta  9>-> Eli). Ilichell. '* • Hogamayar A. A.
; ' i  91.) JAFPA A. A, 
,.?REENFIELÜ A. A, 

l?4. £  CLARKE.
*?-. a "™out>, Jerome A.A. 
I . «««'I, GBLLES A, A.

O E ST E
“ ‘ STA «n t l STREET 

-NEWilARK A. A. 
> T.VNdVITCH A.A.

N TEÑÍ'!
>rí#.. tj'rí: ' T.VNOVITCH A.A. 

'"  . ~ oaCQ 1. ifr& .J ’ASSIKüFF a . A. 
SOUEn^to (sfRlTE ADV. AGE.NCY
^  . - V ul 5'-) H. H. LEVY.

< <>l ,
r |i.irt

fíÁ _
t" LINDER.
’  ÜClP,?? Bl'le-) BROWN.

a ' do 'r s k in d .
S ; 9»th STREET

HAVEJTT, 
h '  í p ‘ ‘, ROSENTHALA ADV. AGE.NCT.

;• '14 ,st.) POLIVT, 
, ibu,'.' IIELLER A.A, 
.*». .ÍP  ALL NATIONS. 
^ '4 ^ '“  Kl.) OTEINBF.RQ.

>  ,'.9

>nc '.','1-. b .  B. "Á. CLARK.
"  Asta  igint s t r e e t

i i K " -  . « a l - : ,
' . nft ' ' Ja  4 , 'n j  at.) WEtoTSIDB. 

-I ll 's 'i '*  St-) KAPLAN. ,St.) LIB, LAGO.

C l l ‘ “  ,1  f w . ' l í . ' t ó "  AtóV- AGCT.

•fev'
Wa s h . Heigine

A. A.

N ’ s  : J
« ' . ‘’ kcI * t '

- f-  ,'rá

' íb e r o , 
*.*taR(í,"'OüD,
’  ra-,‘)UQH ADV. AOCT." 'U t '? ”  ADV. AOCT. 

"W . ‘•‘•'AMaBURG A.A.
N .J .

•'r.'i'iTv,. . .

' ' ®1-ANCÓ.*-

-»l

TESE EN 
S.\”

Tarzan y las Joyas de Opar Número 16. Por Edgar Rice Barroughs

Nada pa rec ía  h aber pertu rb ad o  la sepulcral 
tranquilidad de la  cám ara  y  T arzán  d eterm i­
nó cerra r  nuevam ente la m asiva puerta  de 
sntrada. Casi a  sus espaldas, 'W erper se ha­
bía in corp ora d o  y  desen tu m ecía  sus piernas 
-’ ansadas de la in cóm od a  p osic ión . 'E l belga  
recog ió  de una estiba uno de los preciosos 
barrotes y  lo a ca r ic ió  avaram ente. Tarzán 
soñaba desp ierto  co n  el fe l iz  re cib im ien to  en 
su h o g a r ; p ero  d e  su im ag inación  n o pod ia  
desprenderse la  p r o fe c ía  del n e g ro  “ b r u jo ."

I ero  . . .  en  el c o r to  tiem p o  de m uy, ew asos  
segundos, las esperanzas de am bos hom bros 
tuvieron  un  desastroso con tra tiem p o . W er- 
’je r , a tón ito  de terror- perd ió  tod a  n oción  de 
lo  que sucedía, m ientras que  T arzán , herido 
gravem ente p or  una p ied ra  que  se habia 
desprendido del tech o , se desp lom ó in cons- 
ñ en le  de lo  que  estaba  suced iend o  . . .  T od o  
habia ocu rrid o  rep entinam en te. Laa estre ­
chas paredes de] pasillo  se desp lom aron  ju n ­
to con  e l techo  d e  la  cám ara . . .

G landes b loq u es de g ra n ito  ae. derrum baban  
estrepitoaam ente. E l te r re m o to  estaba  en 
pleno a p og eo . T arzán , in conscien te  p or  el 
ig u d o  g o lp e  m orta l q u e  recib iera  en la ca b e - 
:a , habia ca íd o  sob re  la  puerta  de la cám ara 
que se d escerra jó  eon  su en orm e pe.so. W er­
per, al observa r que n o había  su frid o  n ingún  
?olp e, se in co rp o ró  tom an d o en  sus m anos ia 
vela que  m om en tos  antes había  dad o  luz a 
Tarzán. Su prim era  in ten ción  fu é  huir de­
sesperadam ente . . .

En el cam ino hacia  la pu erta , e l b e lg a  cr im i­
nal trop ezú  co n  e l cu erp o  exán im e d e  su una 
vez protector.' R e troced ió  espantado, p ero  
pudo con ven cerse  de que T arzán  estaba  m uer­
te, pues de su ancha fre n te  em erg ía  la san­
gre  profu sam ente . W erp er  brin có  sob re  el 
:u erp o  de T arzán , sin siqu iera  detenerse  a 
prestarle a lgún  aux ilio  d e  em ergencia . ¡ Tal 
era su re n co r  y  tem or a l h o m b re -m o n o ! E l 
paso, sinem bargo, estaba  b loqu ead o  y n o p o ­
dría sa lir , . .

ESCUELAS

Bailes
REVUELTA. PnslUvAmente «neefin tea- 
gOy vaia, foxtrot. Rumba, carioca, boleroi 
CAataftuelai. 6S E. 8b St. Habla eepafioL 
MISS PAUE y MIS8 LUPEZ eoBcfian 
vAta, "foxtrot” , carioca, tango, bolero, 
Cnrao 08. 213 W. 14 St.. cerca 7a. Ave.

Idiomas
T K m T .R Ñ  Reiullado» icrprendentea «a 

corto tiempo. LBCcIonea pri­
vada» 60c. Diariamente S-». Hrta. Blanche 
Fiaher. 104 Weet 40 St. PEnn, 6-6377,

EASTMAN BCHOOI« 38 W. 189 81. 
fLenox Ave.) Ingléa, comercio, taqulgra- 
fia Inglesa, eapafiola. Buscamos empleoi.
8ES0R1T.A8 amerlranaa, enseñan buen 
inglé» pronto, 50c lec, privada, garantiza- 
do.. Universal. 1865 Lexington Avo. (85).

■SRT.A, MARI.A PERONNET 
Profesora de Francés, Inglés, Italiano y 
Eapañol, Traducciones. 206 Weat 80 SI.

Música
LECUIONER desde 25e. Violfn, plano 
guitarra, «ex., mandolina, etc., etc. Jue-- 
vea al 536 TV. 1C2 St. Srta. Larlos o Sr
González, de United Muslc Studioa.

'. píaJunio 9. ronrlerfo. Pida Informse.
BRICESO .STIDIO. Rlvefslde B-5510.

166 w . 96 St. Vlolln, piano, guitarra, 
mandolina saxofón. Aflnaclfln pianos,

PROFESIONALES

A bogados
M. C. GUILHEMPE

ABOGADO CIVIL I  CRIMINAL ESPA- 
fíOL. 277 Broartway. Tal. WOrth 2-1101. 

Notarlo Público. Cuart<%a 410 y <\1.
DH. J O H E  .n STIX FRANCO 

I7x Juttx suplente de la Habana. 
ABOGADO ñ e  Iaa Corte» cubana.*i y 

smericsnafl. NOTARIC PUBLICO.
79 Wall St, TttJéConr» RKekman 3-3476.

E M I L I O  N U Ñ E Z
ABOGADO Y NOTARIO 

70 Pine St,- Tel. WHitehall «.6120.
FELIPEN .TO RRES

civil y Criminal- 1770 Madison Are. 
Esquina 116 St. Tel. UNIversitv 4-0046.

SAMI'EL D. LEVIN 
Abogado americano que habla eepaflol. 
342 Madlaon Ave, Te!. VAn. J-12S5.

BBOOKLYN

ElSPEOrALIST-é BN INMIGRACION
H A R R Y  C. BERK
291 Fullon Si. <Bdto Hali). Cuarto 23.

Dentistas
NO IMPORTA LA DISTANCIA

D R  W O L F EL /I X .  II  V tol.ll L, b s p a SOL
101 W . 117 St. (Lenox A ve.)
Unico dentista recomendado por PAU- 
LtNO UZCUDUN. por el buen trabajo
Dr. S. S. FARRELL F S í|?a

C78tabItQ4do por más da 26 año*. 
Pagos fáciles semanalM.

167 WEST 23 ST. Entre 8a. y 0a. A?ea.
Dr. RAU L M ASVID AL y"
Cirujano dentista. Ex profesor de lo, 
XTníversIdacI de la Habana. CIrcTe 7-6246
Dr. C. J. COLON
DENTISTA, 130 W. 57 SL Cl, 7-2286.
DR. LEOX LARINi l>entli6ft Eapafio]
57 W est 75 St.

M édicos
ESPECI-ALISTA ALEMAN 

Enfermedades gandas y crdQlcas de taoih* 
brea y mujeres. Sangre, piel y /enas 
varicosas, layecclonea por mátodo moder­
no. Horario: 10 a 10. Domihtoa 10 a 2.

D r. M. F IL U R IN
113 TV. 43 at-. «ntre 6a. Ava. y B’way. 
MUJERES TRATADAS POR DOCTORA. 

CUARTOS DE ESPERA Y TRATA­
MIENTOS PARA DAMAS.

E xam en  y  tratam ien to  $ Q  
in clu y en d o  B a yos  X ................  Mt

D R . V . W E IN B E R G
ESPECIALISTA EUROPEO 

Enfermedades agudas y  crónicas 
de HOMBRES y MUÍBRES. NUEVO METODO para tratar enferme­

dades OBNITO URINARIAS, SANGRE V_  JIN A A >-> ItoAVl •• A A V A A sA , ra'A.SAAAetoto ©
FÍETL, con Inyecciones y electricidad. 

: lo a 8 p. m. Domingo# 10 a 2.Hor#e. AV a. • p. jii. Atovj«iiii«>.w Aw »  “ •

215 EAST 12 ST. fv".*rNrc; 
EXAM EN  1 DOLAR.

OJOS, NARIZ, GARGANTA, OIDOS
D r.N . Guillem pe,especialista

219 W. 14 at. Tel. WAtRlna 9-6496. 
Horaa; de 11,30 a 1 y de 3 a 7.

, S-7Dra. L. D iM oja
ESPECIALISTA PARA LAS MÜJEBEIS 

anuncia el traslado de flU oficina 
a 35 WEST 111) ST. Tel. MOn, 2-8621.
Dr. SAM OSTIE ESPECIALISTA 

ALEMAN
Piel, sangre, vfaa urlnarlaa, Rayoa X. 62. 
221) B  12 St. (2a.-Sa .Aves.) 9-8. Dom. 9-1

Dr. BOLOGNINO
311 W. :< st. 9-11. 2-6. LAckawanna 4-4*45
Dr. AN DIN O ESPEJ0¿?,^:jV9l,-
Médico cirujano. Hora» 8-12, 2-4 y 6-9,
Dr. M .J.M arxuach u i
Domingo» por cita, TRafalgar 7-6041.

D r.L U IS M E N D E Z = 'V is ’ " ' ’
Medicina. ClruglA Parto». ENd. 5-3590.
Dr. S. Chernoff «| ,s -Y i?e lr
Eapeclalleta piel, sangra, vfaa urinaria».
Dr. Sol S. Begun ; í S9 Lexington 

Av. l.Sh. 4-2S81 
Hora# N-UL lü-rin, i; s. Dom. 9-11,
Dr. E. VERGES CASALS \\1
Hora»; 4 *  8 y por i-ita. AUd, 3-5lhl’.
Dr. J. N. CESTEROS
1946-71h Ave. (117 at.) UNlveralty'4-JU96 
DK. -1. C.1IR0NE, eiifermerlWiíe» miijere’e! rénito-urlnarla». «angre. Il-U-, 3.4 6-7.
Dom. 10-12. ÍIC E 17 St. STuyv. 9-3463,
Dr. R. ALM ELA w- s: stSOhuylrer 4 1877 Me>l loina ' »> general. — Rayi,* x.

D r. M A R IN  T.?\rÑ,Y*4.T4a..'■'-13. 2-4 y B-x V in.

PROFESIONALES
M édicos

(Continuación)

D r. Henríquez
• M éd ico  E spañol

121 W E ST  79 ST.
de la earuela práctica de ParÍA

30  A Ñ O S  D E  E X P E R IE N C IA
ESPECIALI-KTA KN ENFERMEDADES 

CRONICAS DE LOS
H O M B R E S  Y  M U JE R E S
EN LAS VIAS URINARIAS. 

ANTIGUAS ENPERMSaiADEfg MAL 
TRATADA S,

ENFERMBDADBS NERVIOSAS Y 
DEBILIDAD GENERAL.

In y ecc ion es  Intravenosa.®. 
V E J IG A , R IÑ O N E S Y  P IE L

Ecxrm#8, úlcera#, grarvos, anáU#!# 
(!# la aangre.

E L E C T R O T E R A P IA
Hora#: 9 a. m. g 8 p. m. 

Domingo#: de 10 a. m. a 3 p. m.
T el. E N d icott 2 - 4866 
P R E C IO S  M O D IC O S

Dr. G A R C IA  L A S C O T ,,“ ” „ .
Hora#: 11*1 y 4*9. UOnuntent 2-2886.

D r  T V. C R E S P O  m  st.J -/f,t/.r j«\ ./rfe ir jO rU T ei. MOn. í -717Í
Ojo#, ofdpa, narJa. garganta. 11*1 y 6-8,
Dr. A PE LLA N IZ J

200 We#t 114 Si. MOnument 2-3719,

Notarios
RAMON MIK.ANDA 

Notario Pdfallco. ComtsJonado de escritu­
ras de Pto. Rico, Traducciones. £9 Pearl 
8t.. New Tork. Tel. WHitehall 4-2769.
OFICINA DE INFORMACION. Ahogado.
Notarlo. Poderea y documentos para Ea- 
pafia y pataea hispano». 67 W. 44 St. Des­
pacho 1503, MUr, Hlll 2-Í200. Eat. 5,

Obstétricas
I.EONI VDA. DE GUILLEN y KMIUA CARNOT) Comadrona#, ofrecen aus sar- 
vlcioa profa#jnnalr#, 603 W, 147 St. E#q. 
Amaterdam. BDgeronib# 4-2051. Apt, S-E
MARIANA LOPEZ de Roja#. Comadrona
graduada, experta, abaoluta rcaerva. 616
W. 138 S  ícerca ?í*way). AU, 3-4804.
Kl GEXIA' RÓNJN'O. Comadrona del Co­
legio Bellevue. Experiencia. Consulta gra- 
tia. Ifi-ü2 W. m  St. Apt. 2. UNlv. 4-0871
ROMA LIA M. DE MEB2NO, Cumadrnnft.
86 W. l io  St. CAthedral 8-8007. Apt. i .  

ConauUa# gratla loa Juev«« de 2 a 4.
BRON’X

.HARIA ORTEGA FONTRODONA
Comadrona Cubana. 466 Ea#t 130 St. 

Bronx. Teléfono MOtt Haven 9-7921.

Opticos
Dr. DOM IN GO M ASTACH E

OPTOMETRA Y OPTICO ESPAÑOL 
Bxamen de la vista. Recetas de lentea y 

fabricación de eapejueloa,
73 Weat 116 St., esquine Lenox Ave. 

Hora#: 9 a.m. a 9 p.m. 
Teléfono: UNlveralty 4-6944,

EL ESPECIALISTA DE LA VISTA

PACHECO M ORALES
ha cambiado #u oficina al 622 W. 146 St.

VARIOS

Casas de huéspedes
José R odríguez ” 2eIin*nW1?4'Í

Con o «in comida. Todos adelantos.

Funerarias
P. E C H E V A R R IA  & SONS 

476 W est 145 Street
{A m sterd a m  A v e .) 

T e lé fo n o  E D g ecom b e  4 - 2647 
F U N E R A R IA  H ERN ANDEZ
Entierro» completos, *109 en «delante.

62  W . 114  St. M O num ent 2 -4618
--------------FÜÑEBABÍÁ .MONGE
Envío de cadáveres «  toda» pírtea del 
mundo. 1739 Madison Av». Tal. Un, 4-7845

Imprentas
---------------- L. & 8. PMNTINO

Trabajo» »n eapaflol o inglíe.
238 William 81. Tel. BEekman 3-4774.

Lápidas— Monumentos___
Krñvi» Mnnument Un., 1735 Madison Av, 
c»rc«  114 St. Vendemos y colocamos 
lápidaa todoa cementerios: desd» *36.

M udanzas
JUAN GALUÍCO fORPOKATIOlj 

T o f í  ̂ ta». o ,  em bjl^e de “ ‘ íra'íl’»: 
TÍléfo/o 3-6616- »  Cl»«rry St.

R IV E R A  EXPRESS aorn l-Vífí'
Licanel» plano»- Almacenaj».

Niños se cuidan
QUEKNS Y' I.ONG IflL.AND

Patentes

L A  P R E N S A
T A  E N  1 700 Q U IO SC O S E N  
N U E V A  Y O R K  Y  S U B U R B IO S 
S i no está  en -el qu iosco , donde 
a  U d. m e jo r  le  con v ien e  co m ­
p rarla , en cárguese la  y díga le  al 
v e n d e d o r  de cu a lqu ier  qu iosco  
que se la  p od em os e n tre g a r  c a ­
da  dia y  que
n os  d ev u elva  los  p er iód icos  que  

n o  venus-

Intimidades del Cine Por el Capt. R oscoe Fawcet

K A T U fR IN &  
De M ille
trabajó en ca#i túJoi lo# fieparttmencp# 
4«l eaturtto ante# de conaiderar## com* 
petante paru OeaempeAar e) papel úe 
artista.

BUCK JOKES nunca Juega cartas porque 
hace varios aftos. cuando él y #u tefiora na 
encontraban sin dinero y cataban e#i>erando 
al circo, tuvieron que paear la nocbe senta­
do# Jugandn. j)orque la habitación era tan 
tria que no po<Uan dormir

(Oepyngbt, 1938, by Tbe Bell flyadieale. taa.)

YA PROPUSO TREGUA EL ABCPU-EU A LOS DOS 
BELIGERANTES DE LA GUERRA DEL CHACO

rConlinunrlón de
en cerraron  co n  Luis A , R iart, 
ca n cille r  -del P aragu ay. Después 
de ias co n fe re n cia s  co n  los  d os  je ­
fe.® de las d e leg a c ion es  belige­
ran tes, lo.® m ed iadores con tinua­
ro n  las con su ltas privadas en ­
tre  sí.

L os can cilleres de las dos na­
c ion es  en g u erra  se habían r íu n i- 
d o  ya a y e r  e n  la residen cia  de 
M aced o  S oares. E se fu é  el prim er 
m itin  o f ic ia l  de los  m in istros de 
R e la cion es  E xteriores  de lo s  dos 
países desde el rom pim iento  de 
hostilidades e n  1932.

T a n to  R iart co m o  E iío  predi­
je r o n  im portan tes  a con tecim ien ­
tos para  hoy.

VENTAS
TIMB10 Squarre rrestauranté, véndre##. BS" 
trada sremanul de* 01.üOü'0l.4ur>. Largo 
c'onlralo: de#3<*urerilo aoi'íi)s. Kazonable. 
Charla# TItnuwiti. L.fe.i.'kttwanna 4-5980.
VKNIHJ radio V’ictor, D. C., cpn gahlnre-
ta h«cho para combinación fonógrafo, 
^ a r a ^  Vmlencia^a^d^y. 6 7 W, 110 .Ht.

Apartam entos am ueblados
POR VIAJE »  España, vrendu apartamen­
to baratísimo, IQ habitaciones, todaa al 
frente, 3 baño#. Todn alquilado. Renta 
razonable, Inform##. 1800—7a. Ave, E#- 
• lUHla lUi St, Apt. 7-A, Arma#.

A rtículos para fotogra fías
WILLOUGIIIIVS. 110 W. SS St.. trSBt» 
GImbel». Kodak» y todoe los aecesorio» 
«eéeaarlo, par» lo» visitante» da N. Y.

Baúles
MUESTRAN de fábrlra, fina ralidad, bafi-
lea > equipajes a meaos leí precio de 
fábrica. iDternatlonal Shops. 226 W. 34 
Bt., entre 7a.-9a. Aves, Se habla espaflol.
BAl'LKN srgujiilu mano, I»  a CIO; male-
taa de cuero, maletines, *3 a *8. Savoy 
LugKAK#. 59 Fe. 89 St., cerc# Madiion Av#. 
JLI (4LJI)A’(T0X 5(KI líHilIi*# guardurrujmss
vapur, A |6.5i», 09-feft, 013.Oó. un poco man* oharto#. .MttlrelH*" 01 I3ÜH-6#,, Ave. (49th)

Fincas se venden
M;\V YORK l.M VIH*

150 ACRES $G,500
Oarea puartoa, (iinuvhlutlx, grane-
ri>8, tmplrenir*hto#, 4 vxra#. caballo, pí#* 
reiRu. uva#, luansnnaa, camino ña  asfal- 
t w :  .urecrlón h u é i p r e i l r e a  varanlrego#. P l a t i P -  
kíH, carca Newburgh. N. T. Otrae fin­
ca# en t06la# par>«#. Brionne Farm#. 
114 Na##au .St,, N, Y. O.

Máquinas de coser
N IN G E R N  —  n t r a s  m n rra K , t S .9 5 ;  e lé o -
tPica#. 01>r*D liHran LUdtla# 10 aftQ#* 
Pagü» .- plrá.:..-. li;7l--2n.l Ave. (87 SI.)

M u e b l e s

In piimém páginA)
L a  rf'unic'iii de h oy  term inó a 

la  1.3.S p. m.
C om pletóae la de legación  

boliviana
B U E N O S  A IR E S , m ayo 29'. ( f f )  

— La d-eloghción bo liv ian a  quedó 
com p leta  h o y  eon la llegada de 
C arlos C alvo, m inistro boliv iano 
« n  R ío  de Janeiro . C a lvo fu é  reci­
b ido p o r  e l ca n ciller  T om ás M a­
nuel E lio , B autista  S aavedra y 
otros, y  d ijo  a  su llegada  que B o ­
livia  deseaba “ una paz h on ora b l? , 
d igna de los  m éritos  d e  am bos 
p u eb los” . M ás tarde co n fe re n ció  
brevem ente  con  sus co leg a s  antes 
de la  anu nciada  visita de E iío  y 
R iart ai presidenbs V argas, quien 
se espera  los  instará  a  que a cep ­
ten  e l plan  neutral para e l cese 
de h ostilid a d es

A  pesar d e i m ov im ien to n ece- 
sariam-ente len to  d e  las n eg oc ia ­
c ion es  prelim inares hasta la  f e ­
cha, tan to  la de legación  paragu a­
ya  co m o  la b o liv ia n a  opinan  que 
la  a tm ósfera  actu a l e s  la  m ás fa ­
vora b le  que se ha co n o c id o  e n  t o ­
doa  los es fu erzos  en  pro de la 
paz , y  que loa obstácu los  p or  sal­
var con sisten  p rincip a lm en te  en 
m étodos  de p roced im ien to  más 
b ien  que  en e l esencial deseo 
m utuo d e  paz. L os  arreg los  técn i­
cos  para  el cese de hostilidades 
con stitu yen  al presen te  uno d e  los 
m ayores, ob stá cu los  p or  elim inar.
La lucha con tin úa  rabiosam ente

A S U N C IO N , m ayo  29 . W — La 
pelea  e n  el fre n te  con tin úa  m ien­
tras  tanto con  ren ova d o  ard or y  
am bos be ligeran tes  se atribuyen  
v ictorias  d e  im portancia .

E l m in isterio  de Defen.sa en 
A su n ción  anu ncia  q u e  después de 
la con tra o fe n s iv a  paraguaya  en  
los sectores  del P arap iti y  de l 
C uevo, los  p a ragu ayos  en terraron  
ce rca  de 1 ,100 m u ertos bo liv ia ­
nos, in clu y en do  14 o fic ia les . Dicv 
que más de 200  b o liv ian os heri­
dos fu e ro n  traslad ad os a  hosp ita ­
les paraguayos. A g re g a  tam bién  
que  av ion es bo liv ian os bom bar­
d earon  e l  p u eb lo  de B ahia  N egra, 
én e l r ío  P aragu ay, sin  causar 
gran  daño. D esp ach os  m ilita r /s  
del fre n te  d icen  q u e  los p aragu a­
yos avanzaron  v a r ios  k ilóm etros 
cn  ios  sectore.® del ce n tro  y  de l 
norte.

Sociedades Hispanas

Preguntas 
y Respuestas

M. C.— \New Y o rk  C ity .— Ca­
da g rem io  trata  de depurar la éti­
ca  p ro fes ion a l, con  o  sin N. R . A. 
E l que  le . presentó a  usted a  la 
firm a  e.®a petición  sob re  la ca li­
dad ú n ica  (ic carnes, a ven der en 
cada  carn icería , d eb e  ser un re ­
presentante  de s'J grem io. LdS que 
com pram os y , com em os ca rn e  e s ­
taríam os encantados de saber que  
en  tal carn icería  n o se ven den  má.s 
que ca rn es  “ de prim era” , y  que  
e n  tal otra  n o se ven den  m ás que 
“ de segu nda” , lo  qus nos perm i­
tiría  ev ita r  el p e ligro  de que nos 
den ga to  p or  liebre . N adie pueiJe 
ob liga rle  a firm a r  ta ! so lic itu d  al 
m u n icip io . U sted verá  si le  c o n ­
viene h acerlo . (N ota . N o h a y  tal 
“ B eatr iz  S a n d ov a l" e n  esta  sec­
ción . E ste  “ resp on d ed or”  se a fe i­
ta .)

Gruening escogido oara 
administrar el “ Relief”  en 

Puerto Rico
fronfinaatlón dre la pHnirerA página)

con grega r en un solo  g ru p o  a t o ­
d os  los  que  a llí fu e ro n  a saludar 
"al señ or B ourne.

EL PERUVIAN SOCIAL & SPORTING CLUB CORONA 
A  “ ALICIA r  EN EL FESTIVAL DEL SÁBADO

E ste Club está  activand o los 
preparativos para  la  coron ación  
de la R ein a  de ias P lo re s  la noche 
de l sábado p róx im o. E l C om ité  de 
Dam as, en co o p e ra c ió n  con  la  C o­
m isión  de F este jo s , está haciendo 
los a rreg los  del sa lón  socia l en 
fo rm a  debida para  este  festiva l. 
¡Dado las sim patías que gozan  los 
comité.® y  la popularidad  d e  la 
reina  e lecta , son  augurio  de un 
éx ito  sin p receden tes.

L a  coron a ción  sC llevará  a  e fe c ­
to  a  las 11 p . m ., s ien d o  acom pa­
ñada al tron o  “ A lic ia  I ”  p o r  e l se ­
ñ or A rtu ro  León  y co ron a d a  p er  
el presidente del P eruvian , .«eñor 
M. B aldeón . A ctuarán  de dam as 
de h on or ias señ oritas  M aría 
G onzález, Carm -^n-Valle, A m or de 
la T orre , M aría M orell, Em m a 
D uque, B eatr iz  Silén y  L u z M aría 
R eyes. C ab a lleros : Luis D éviia ,
.ángel F ig u ered o , L u is D iaz, R a­
m ón  G arcía , A rm a n d o  S aavedra y 
E fra in  L ugo.

P ara  u ltim ar los preparativos 
la  C orte  de H on or se  reunirá  el 
vi-irnes a  las 9 para e fe c tu a r  los 
ensayos. E stán  circu land o las in­
v itaciones. que han ten ido m uy 
buena a cog id a  en tre  los sim pa­
tizadores, esperándo.se la rep re ­
sentación  de varias sociedade.® 
hispana.®.

U na e om p etín te  orqu esta  dei 
gu sto  de ia con cu rren cfa  ha sido 
con tratada.

100 JUEGOS SALA $15
Dormitorio». *16. ron.a», toradnrra», "»tu-
r t l n a  *S  J u r S " »  ...... ... * i - -  l ‘ » - i n a c U , r e » .
a l f o m b r i i » .  * G  A l m a i  •'-n I I - i m  d r  B a n r » ® -

STAR, 179 East 124 St.
A B I E ' K T i '  '  U K r i  i K A T l i i X  l l . \ Y  ' _____

Tienda de Pintura*
 I  \  r i M I ’ A N Y .  .5 2  I V .  1 1 6  N T .
UNIv.i- 4-1252- i'inl’lrí.J -1= i.-i,-,, r-l»«e« 
para trabapii» r-orrirn tr». V artl»llto.-

T oítadero  de Café
BUHTKÍX) CGKI- EF. RO '"'rf,'* ;" V,;-
Venta» «1 P"' ■nx-'"'- v ,, 'V -134Avu. Al lado Woolaoitl). L.Ni). 4-.U4-

B olivia  anuncia  victorias
L A  P A Z , m ayo 29 . (JPi —  E l 

mini.fllcriü de G uerra  boliv iano 
dice p or  su parto  que  todoa  los 
ataques paragu ayos sob re  Yuhay 
fu e ro n  rechazado.® sangrien ta ­
m en te p or  la caba llería  boliviana. 
D ice  que igu a lm en te fu é  d errota ­
do e! en em igo en Cufcvo y  H uira- 
pitindi, ca y en d o  en  m an os d e  tos 
bolivianos 5 am etra lladoras pesa ­
das, 14 livianas, 400  fu s iles . 4 
cam iones con  vestu ario  y  víveres, 
y  abundante m ateria l de sanidad.

L A  S O C IE D A D  D E A C C IO N  B O - 
L IV A R IA N A  D E N E W  Y O R K
E l próx im o v iernes, a  las n ueve 

de la  noche se v erifica rá  una reu ­
n ión  en  el M useo R oerich , con v o ­
cada  p or  el D irecto r  de la L iga  
In tern aciona l de A cc ió n  B oliva- 
riana, señor A . R am ón Ruiz, con 
e l o b je to  de e x p on er  el program a 
y  fina lid ades de esta  L ig a , que  
s o n : “ F om entar la organ ización  
y  fu n d a ción  de S ocied ades de 
A cc ió n  E olivariana  en los  países 
y  lugares donde no existen ” , y 
d e ja r  con stitu id a  la citada so c ie ­
dad aquí.

Se n om brará  una d irectiva  
provisional y  estudiará  el p ro y e c ­
to  de E statuto , etc. para  después 
n om brar la e fe ctiv a . L as invita­
c ion es  para  el a cto  han sido envia­
das a  con oc id os  e lem entos hispa­
nos radicados en esta M etrópoli.

Larrea  lo m u ch o que  sabe hacer 
con  sus bailes, especia lm ente en la 
“ danza g ita n a ". E l jo v e n  Joaquín  
L óp ez  rec ib ió  una ovación  al ter­
m inar su zap ateado y  tu v o  que re­
petirlo . L as dam as fratern a listas 
fu e ro n  m uy fe lic itad a s en  sus dos 
can ciones “ E! G u itarrieo”  y  "M i 
B ergantín  V e le r o "  ten ien d o  que 
rep etir  esta  ú ltim a. E n  am bas can ­
cion es ¡u ciero ii tra jes  aprop iados 
y  la d ecora ción  g u stó  igualm ente.

T a n to  la señorita  Juan ita  Mu- 
!et com o la señorita  R uth  M osko- 
w isk que acom p añaron  a  las da­
ma.® Fraternaiista.® y  a L o iita  La­
rrea  fu e ro n  m uy fe lic itad a s.

T erm in ad a  la ve lad a  dió c o ­
m ienzo el ba ile  que  d u ró  hasta la 
m adrugada,

B A IL E  D E L A S  F L O R E S  EN EL 
C L U B  C U B A N O  “ M E L L A ”  

H o y  se v e r ifica rá  un “ baile de 
las flore.®" en el Joca! de l club.

H abrá un p rogram a  d e  sorp re­
sas y  obsequios a  las dnmas asis­
ten tes . E ste  baile  es auspiciado 
p or  la sección  de m u jeres  y  espe­
ra un com p le to  éx ito .

U na orquesta cr io lla  am eniza­
rá el baile.

EL C E N T R O  D O M IN IC A N O  D A
U N  B A IL E  A  SU S D A M A S
E ste C entro dará un baile  en 

h on or de las “ H ija s  de Qui.®que- 
ya ,”  sociedad in tegrad a  p o r  dam as 
dom inicanas, m añana v iern es  a  
las 8 :3 0  en  la Junta N acionalista  
P u ertorriqueñ a , cu yos  salones han 
sido ced idos  m ientras se inaugura 
el lo ca l para  las dos sociedades 
dom inicanas.

La com isión  de re c ib o  está  f o r ­
m ada a s í: Señoras M ercedes Lu- 
que, T e ó fila  d e  B en ed icto , E liza- 
beUi D urán, J o se fin a  G arcía  y  se­
ñ oritas M aría M oore  y  E stela  del 
C. Sepúlveda.

L a  señ ora  Luque- presidenta  de 
las “ H ijas de Q uisqueya ,”  poetisa  
y  escritora , pronu nciará  un b reve  
discurso.

Personalidades d e  los d iferen tes  
sectores  de la co lon ia  dom inieana 
han sido  invitadas al festival.

J U N T A  V E L A D A  D E L  C IR C U L O  
C U L T U R A L  M IN E R V A

E.sta noche  a las och o  ae reu ­
n irán  en A sam blea  gen era l los 
m iem bros de esta agrupación .

M añana v iern es ten d rá  velada- 
baile  con  n úm eros artísticos y  or­
q u esta  d e  bajle , a m bos actos  en 
e l L in co ln  R ep . Club.

E L  S E C U R A  F. C. C E L E B R A  
J U N T A  G E N E R A L

E n  su loca l de B rook ly n  ce le ­
brará  una ju n ta  g en era l mañana 
v iern es  a  las 8 .30 , para  resolver 
diversos a-suntos. L os asociados 
han sido co n v o ca d o s  para  la m is­
m a p or  el secretar io  señ or N o­
voa.

R E U N IO N  S O C IA L  D E L  C LU B  
M E JIC O  M A Ñ A N A  

A  las nueve d e  la n och e  se reu­
nirán m añana v iern es los  com p o­
nentes del C lub co n  el f in  de tra ­
tar del próx im o fe st iv a l que p ro ­
y ecta  para  en breve.

E L  B A IL E  D E L  C IR C U L O  C U L ­
T U R A L  C E R V A N T E S

E l baile anual de esta institu ­
c ión , ce leb ra d o  en el sa lón  dei 
“ Eastm an C ollege” , al que asis­
t ió  d istinguida  con cu rren cia , r e ­
sultó m uy anim ado. E l salón  lu c 'a  
p recioso  d ecora d o  f lo ra l, háb il­
m en te dirigido p o r  el p ro fesor  José 
G arcía R íos. Loa n úm eros de va ­
r ied ad es fu eron  m u y  aplaudidos.

L a  m ag n ífica  orqu esta  con ser­
vó  el entusiasm o de la ju ven tu d  
hasta las dos de ¡a  m añana.

L A  SO C . F R A T E R N A L  H ISP A N O  
A M E R IC A N A  D E F IL A D E L F IA

E sta sociedad  ce rró  la tem pora ­
da  de fiestas  con  una velada-baiie  
que  d e jó  g ra tos  recu erdos  entre 
lo s  num erosos con currentes.

A brió  el p rogram a, la señorita 
O lga  B aren ys con  “ G ranadinas”  y 
“ P oeta  y  A ld ean o” , gu stand o mu­
ch o. D em ostró la señorita  L oiita

R E U N IO N  D E L  C L U B  SO C IA L  
P U E R T O R R IQ U E Ñ O

C elebrará  u na  asam blea  c o n ­
ju n ta  m añana en el Spartacus 
Club para tratar asuntos diversos 
y  han sido invitados los  socios  y 
dam as que form a n  e] com ité  de 
la organ ización .

E l com ité  de fe s te jo s  activa  los 
prepara tivos  para  el baile  de pri­
m avera  el cu a l espera  sea otro  
éxito .

L a  reu n ión  del m artes se llevó 
a  ca b o  en el h og a r  de M igu el A n ­
gel Q uiñones y  se  tra tó  d e  sí ias 
dam as form a rá n  parte  co m o  socias 
del Club.

Azaña presidirá un milin 
monstruo de las izquierdas 

en España
{ContlDuareión dre la (rercrera pAgtnm)

n eral d e  Segu rid ad , nom brándose 
para  ocu parlo  al g ob ern a d or  de la 
p rov in cia  de Jaén , se ñ o r  F ernán ­
dez M atos.

T am bién  ha dim itido e l J e fe  
S u p /r io r  de la P olicia , d on  M a­
rian o  .Muñoz, que hasta ahora 
ocu p a b a  «1 pue.sto in m ediato  al 
de l señ or V aldivia , reem plazán­
dole  d on  M artín  B aguenas, a 
qu ien  se destituyó h ace cu atro  
años, al estab lecerse  la R jp ú b li-  
ca , aunque rein gresó  hace unos 
m eses com o j e f e  de la  esco lta  de 
p o licía  de l presidente d e l C on­
se jo .

Crée.se que e l puesto d e  J e fe  
S u p erior de ia  P olicía  se le ha 
o fre c id o  a l ju e z  d on  Salvador 
A la rcón , qu,; d ir ig ió  la recien te  
in vestigación  del con traban d o de 
arma.® d escu b ierto  en  Asturias, 
p ero  que el in teresado no ha que­
r id o  aceptarlo.

La C orp ora ción  Rural
U n red actor  h ab ió  p o r  breves 

m om entos con  e l j e f e  de la 
P R E R A , pero  debido a  la prisa 
que ten ía  el señor B ou rne p or  lle ­
ga r  a  su h ogar só lo  co n te s tó  a  
m edias la prim era  pregun ta  que 
le fu era  form u lad a  sobre la C or­
p orac ión  de R eh abilitación  Rural. 
“ N o hay nada sobre e s o ” , d ijo  el 
señ or B ou rne. “ E.sta tarde a las 
cu a tro  ten dré una con feren cia  
con  los representantes de la 
P rensa” , añadió.

A  la  hora indicada se ce leb ró  
ia con feren cia . En ella el señor 
B ou rne  d ió  in form a ción  m ás am ­
plia  sob re  el particu lar, D ijo  qae 
al lleg a r a  W ash ington  se en teró  
de que  la co rp ora c ión  organ izada  
p or  la P R E R A  para llevar a  eabo 
la  rehabilitación  rural de P u erto  
R ico  n o era sa tis fa ctoria , p or  
cu ya  razón  se había d ec id id o  des­
ca rtar  la idea y  con tin uar com o 
hasta la fe ch a  las activ idad es de 
la  P R E R A . A  este  resp ecto  a g re ­
g ó  que  su organ ización  n o seria 
o b je t o  de ca m b ios  en sus a c t iv i­
dades ni en su person a l. V a rios  
em p leados presentes en la c o n fe ­
ren cia  re cib ieron  esta  d eclaración  
d e l j e f e  c o q  m an ifiesta  sa tis fa c­
c ión  y  p ro fu n d o  re g o c ijo .

Obras
L os  p roy ectos  de la  PiRERA 

que están aún p or  term in a r se­
rán term inados, según  e x p licó  el 
señ or B ou rne a ren glón  segu ido.

E x p licó  tam bién  el j e f e  de ia 
R eh abilitadora  que su o rg a n iza ­
c ión , desde híiee tiem po, y  a  p e ­
sar de que e l hecho  n o se había 
dado a la publicidad , ven ia  p repa ­
rando planes y  p r o y e cto s  para  la 
reh abilitación  de P u erto  R ico . 
P o r  este  m otive , cu an d o los j e ­
fe s  superiores d.q la  A d m in istra ­
c ión  de A u x ilio s  de E m ergen cia  
le  p id ieron  datos y .n ú m e to s  so ­
b re  e l particu lar, p u do , sum inis­
trarlos en « I  acto .

O fre c ió  e! señor B ou rne  a  los 
j e f e s  de ia F E R A  un  am p lio  p ro ­
gram a  p a ra  la re co n s tru ce iín  de 
P u erto  R ico , la am plitud del cu a l 
puede m edirse p o r  la  e rog a c ión  
de $63 ,000 ,000  que envuelve du 
ran te  un p er íod o  de un año, y  p or  
el núm ero de personas que  serían 
em pleadas e n  ca so  de decidirse 
su im plantación , 112 ,716 , adem ái 
de 40 ,000  b a jo  aux ilio  d ir e c to . 
E stos ú ltim os in cluyen  aquellos  
gue p or  incapacidad  f ís ica  n o  sean 
aptos  para  el tra b a jo . E l plan  se ­
ría extensivo hasta el 30  de ju n io  
de 1936.

E l profratna
£1 program a som etido p or  el 

señ or B ou rne n o  ha sido a p ro ­
b a d o  e n  d efin itiva . E stá  su jeto  
a ca m b ios  y  a lteraciones, p e ro  el 
señ or B on rne  abriga  la esperan za  
de que  recib irá  la a p robación  de 
los n uevos organ ism os crea d os  p or  
e l presidente para  la inversión  de 
lo s  $4 ,80 0 ,0 0 0 ,00 0 . E l p roy ecto  
será  som etid o  a la  div isión  del 
señor, W alk er, p o r  co n d u cto  del 
A dm in istrador de A u x ilios  de 
E m ergencia , señ or H opkins. D u ­
rante su en trevista  con  e l p resi­
den te R oosevelt, el señ or B ou rne  
le  som etió  su pian. El program a 
es uno de b en e fic io s  permanente.® 
.®egún exp iicación  de l señ or B ou r­
ne.

N o  $e sabe cu án d o pod rá  c o ­
m enzarse la im plantación  d e l n ue­
v o  pian, ni si será o b je to  de ca m ­
bios o  n o. P ero  io  que  m ás llam ó 
la a ten ción  d e  las a lta s  autori­
dades de W ash ington , segú n  m a­
n ifestó  «1 señ or  B ou rn e ; cs  el h e ­
cho de que e l program a puede im ­
plantarse inm ediatam ente, tan  
p ron to  esté  d ispon ib le e l  dinero. 
“ E s el ú n ico  de lo s  program as 
hasta la fech a  presen tad os  que 
puede im plantanie sin pérdida 
d e  t ie m p o " . “ S i tuviéram os el d i­
nero  podríam os com en za r en se ­
gu ida” , d ijo  e l j e f e  de la P R E R A  
com en tan do ei asunto.

Salones de beile/.a
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Liilustria, liaiicu y Comercio

L A  C A M A R A  DE COMERCIO DE BARCELONA Y  EL 
FOMENTO DE LOS INTERESES QUE REPRESENTA

AUTOGIROS “ ATECHIZAN” CON CORRESPONDENCIA

L a  Cám ara de C om ercio  y  Na­
vega ción  de B arcelona en vista de 
la  in form a ción  ab ierta  sobre el 
p r o y e c to  form u la d o  p or  e l M inis­
tro  de In stru cción  P ú blica  español 
re la tivo  a  la crea ción  de gran des 
d ep ósitos de lib ros  en  las principa­
les n aciones de A m érica  para  su 
ven ta  al p or  m ayor a los libreros, 
en v ió  UD d ocu m en to  en  e ¡  cual, 
después de ap lau d ir la  in iciativa, 
fcxponia los problem as de orden  
té cn ico  y com ercia l que  la organ i­
zación  de d ichos d ep ósitos plan­
teaba  y  la necesidad de que fu e ­
sen exam inados con  el m ayor cu i­
dado y  resueltos con  a c ierto  para 
ev ita r  que las posib les ven ta jas 
d e l p roy ecto  pudieran con vertirse  
en  daños para la expansión  del 
libro  español en aquellos  m erca ­
dos. A ñadía  que, más que con cen ­
trar to d o  el in terés sob ré  el p ro ­
y e c to  que, aun llevado a  la p rác­
t ica  eon la m ayor p e r fe cc ión , re­
so lvería  só lo  un a sp ecto  del p ro ­
b lem a , debía  procurarse  extend er 
la a ctiv idad  del G ob iern o  a  tod o  
su  .con ju n to , a d op tan d o  un plan 
s istem ático  de p rotección  al libro  
esp añ ol que  com pren d iese  desde 
las m edidas de orden  in ter io r  has­
ta  la a lta  la b or  p ropagación  
ru ltu ra l en las R epúblicas hispa- 
n osm erican as. Señalaba asim ism o 
a lg u n os  de los puntos principales 
que habria de abarcar el desarro­
llo  de d icho plan.

g en era l, a  países con  los que exis­
tían  con ven ios  de com pen sación .

L O S  C R E D I T O S  B L O Q U E A D O S  
E N  E L  B R A S I L .

C om o resultado do la in form a ­
c ió n  p racticad a  fu e ro n  transm iti­
da.? al Con.?ejo S u p erior de Cám a­
ras con  destino al C en tro  de Con­
tratación  de M on eda  las declara ­
c ion es presentadas p or  gran  nú ­
m ero do casas sob re  créd itos  b lo ­
queados en el Brasil,

L A S  T R A B A S  A L  S U M I N I S T R O  
D E  D I V I S A S  Y  A L  C O M E R C I O  

E X T E R I O R
El se ñ o r  S ecretario , durante su 

estan cia  en M adrid , v isitó  ju n to  
con  el señ or V a lcárce l, S ecreta ­
r io  del C on se jo  S u p erior de Cá­
m aras. a lo.? D irectores  del Cen­
tr o  O fic ia l d e  C on tratación  de 
M on eda , con  lo s  cu a les sostuvo 
u na  con v ersación  sobre las d ispo­
s ic ion es  ú ltim am ente d ictada? res ­
p e c to  de la sum isión  a turno de 
las operacion es  de créd ito , del re ­
tra so  con  que  se v e r ifica b a  e l su­
m in istro  de divisas para p a gos  a! 
e x te r io r  y  de los daños que o ca ­
sion a b a  al com erc io , d c l desenvol­
v im ien to  del con v en io  com ercia l 
cp n  Chile y  de ia exp ed ición  de 
ce rt ifica d os  d e  origen  d e  m ercan- 
lía s  destinada,? a B u lgaria  y, en

L A  E J E C U C I O N  D E L  C O N V E -
N I O  C O M E R C I A L  C O N  L A  

A R G E N T I N A
Se envió  una ca rta  a  los  seño­

res d irectores  de] C en tro  O fic ia l 
de C on tra tación  de M on eda  en la 
que, eon  re fe re n c ia  a la e je cu c ión  
de l con v en io  com ercia l con  la  A r­
g en tin a  por lo que  respecta  a  la 
im portación  de a lgod ón  y  otros 
artícu los , se exp on ía  que, puesto 
q u e  el re fe r id o  con v en io  estaba 
estipulado sob re  la base de com ­
pen sación  era m uy con ven ien te  
para los intereses nacionales que 
los  pagos corresp on d ien tes  se 
e fectu asen  d irectam ente entre 
E spaña y  A rgen tin a  m ediante o- 
peraeion es de créd itos  en pesetas 
y  en b a n cos  españoles.

L os d ire cto res  de dicho C en tro  
con testa ron  que s é  estaban h acien ­
do gestion es  en  aquel pais en e! 
sentido in d ica d o  p or  la Cám ara.

rSOTAS UEL 
PUERTO

V A P O R E S  Q U E  L L E G A N
rtiiexcH, se de mero. 

E.tSTKKN l'HI.NCK, ile Buenoa Airea,

L A  I M P O R T A C I O N  D E  C A F E S  
D E  C O L O M B I A  Y  V E N E Z U E L A

E ué rem itida al señ or M in istro 
de Industria  y  C om ercio  una e x ­
p osición  sobre la con ven ien cia  de 
ev itar las rep ercusion es d e s fe v o - 
rab l«s  para los  p rod u ctores  espa­
ñ oles de exp orta ción  que podían  
derivarse de una restr icción  e x c e ­
siva en la  im portación  de ca fé s  de 
C olom bia  y  V en ezuela  y  rogá n d o­
le  que en la determ inación  de con ­
tingen tes para la im portación  de 
dicho a r t íca o ! se proced iese  con  
am plitud , señalándose cantidades 
superiores a  las que, ap lican do un 
criterio  rigorista , se pod ían  fija r .

P osteriorm ente, el día 29, fu é  
en v iado  a dieho señor M in istro el 
s igu iente  te legram a :

“ C on firm ados los  tem ores ex ­
puestos en el escrito  del 27 del 
ectual, esta  C ám ara en ca rece  la 
a d op ción  de u rgentes m ed idas pa­
ra evitar la con ge la ción  de los c ré ­
d itos españoles en C olom bia  que 
tan tos p e r ju ic io s  ocasionará  a 
nue.stra ex p orta ción .”

L ou is L ev y  posa su m áquina sobre el tech o  de en orm e nuevo e d if ic io  de C orreos  de F iladel­
f ia  que co s tó  $4 ,500 ,000 , y  en trega  una v a lija  de corresp ond encia  para e l d ire cto r  gen era l de 
C orreos , Jam es A . F arley , du rante laa cerem on ias de inauguración . O tro  p iloto  “ a te ch izó " 
p o co  má.? tarde para  re co g e r  una v a lija  y  llevarla  a] cerca n o  aeropu erto  de Cam den, al o tro

lado del r io  D elaw are.

Informan que Redfern vive y que hace 
de hechicero entre indios de Guayana
Un alemán-americano dice que vivió tres meses con él 
en las selvas de la Guayana Holandesa.— Los indios lo 

curaron cuando se estrelló en su avión.

IGLESIAS CREE QUE LA DECISIÓN DE LA CORTE 
SUPREMA SOBRE LA NRA AFECTA A PTO. RICO

ba una herida incisa com o de diez 
p u lgad as en la reg ión  vertica l, que 
re  extend ía  desde ia o re ja  derecha 
a  la  izqu ierda , in trod ucién dole  
tod as ias estructuras de l cuello , 
portando loa vasos e in teresando la 
co lu m n a  vertebra l.) E sa  herida  
ca u só  la m u erte  casi ínstantánea- 
rnente.

E l cu erp o  ,de E varisto  p resen ­
ta b a  varias heridas de m achete a 
a m bqs Jados de la cara  y  e l cu e­
llo  q u e  casi separaron  la cabeza  
d e l tron co , produciénd ole  la m uer­
t e  casi en el acto,

iCüntinimcléD de la srroB d *  p tc lu a )

L o  q u e  d e c l e r »  M é n d e z  a  l e z  a u ­
t o r id a d e s

L levado a presen cia  del Fiscal 
G elp í, M éndez O rtiz d ec laró  que 
la  n och e  de la traged ia  habla es­
ta d o  en casa de su m am á donde 
en con tró  un estado m isérrim o de 
p ob reza  e  ind igencia .

Esa mism a noche sintió deseos 
•de v e r  a su papá, que  v iv e  en la 
C u esta  del L iceo , en el cam ino del 
S a n a tor io . N o pudiendo en contrar 
a  su padre, se d ir ig ió  hacia  R osa­
rio , Peñón  a visitar unos fam ilia ­
r e s  que p od ian  ayu darle  a eonse- 
K uir tra b a jo . C u an do lleg ó  al bo- 
W o-ra n ch ito  d on de vivían  actual­
m ente E varisto  y  C arm en, los dos 
ancian os, se a cercó  a  la p u erta  y 
le p id ió  agua. L a  anciana le fa c i­
litó  agua, y  M éndez con tin u ó  su 
v ia je . A  los  p ocos  m om entos de es­
t a r  cam inando, según declarara! 
•íintió M éndez u na  v o z  “ p or  ra d io ”  
■que le  d ijo ; “ A llí va  un  hom bre 
c o n  un m achete, vete , qu ítase lo  y 
m á ta lo ; lu ego  beberás su sangre 
j.a ra  red im ir a la hum anidad que 
p a d e ce  y  su fre  com o tú ” . M éndez 
o b e d e c ió  ei m andato de la voz, 
a cercá n d ose  ai v ie jee ito , arreba­
tá n d o le  un m achete que  portaba  
asesinánd ole  y  beb iend o gran  ca n ­
tid a d  de la sangre que se  des­
p ren d ía  de) cu erp o  del ancian o . Y 
añ a d e  que de n u evo  o y o  la voz 
m an d atoria  que le d e c ía : “ Mata 
ta m b ién  a la v ie je c ita  que así te r ­
m inarás defin itivam en te  tu obra  
le d e n to r a ; asi la hum anidad do­
liente n o con tin uaré  su fr ien d o  c o ­
m o tú su fres” , M éndez, en ton ces, 
' e  d ir ig ió  en busca  de Carm en, 
“ ob ed ecien d o  al m andato del D ios 
P a d re ."

In terroga d o  p or  e] F isca l si es­
ta b a  arrep en tido  de lo que  había 
h ech o  con testó  que  n o, porque 
“ obed ecía  al T od op od eroso ”  en su 
a fá n  d e  red im ir a  la doliente hu­
m anidad . V’ u e l 'o  a pregun tar por 
c l  Fi.scal si estaría d isp uesto  a m a­
ta r  a otra persona si ia v oz  del 
rad io  se lo  ordenaba , m an ifestó  
•Méndez que no.

In fo rm ó  c l Fiscal G elp í que p or  
las m an ifestacion es  repetidas de 
M éndez ?nhro la "red en ción  de !■■ 
h um anidad” , la form a  en  que se 
ex p resa  y  otros  porm en ores en el

actuar, a "p r im a -fa ce ”  se trata 
de un h om bre d esequ ilibrado en 
sus fa cu lta d es  m entales.

FjI F isca l no le ha señalado 
fia n za  perm aneciend o en la cár­
cel.

U N A  T I N T O R E R A
S A N  J U A N , P. R,— En el v ien ­

tre de una g iga n tesca  tin torera  
que c o g ió  fra n te  al C a p ito lio , un 
p o co  más allá de l fu e r te  de San 
C ristóbal, el pesca d or F elip e  Mo­
rales, de P a lo  .Seco, a p arecieron , 
para  a som bro  de tod os  los que 
p resen ciaron  e l caso , los  restos  de 
Un hom bre.

A l abrirse  el v ien tre  de i anim al, 
Se hallaron  unos zapatos negros, 
co n  ta cos  d e  gom a , una cam isa, 
unas ligas, un pañuelo, un par de 
m edias y  restos de las m anos y 
pies de un adulto.

U n a  lu c h a  c o n  e l  g i g a n t e s c o  ti­
burón

E l ancian o  F elipe  M orales d ijo  
que  co g ió  el g iga n tesco  tiburón  
con  un anzuelo  N o. O, cord el 48. 
R e fie re  que  a) m ord er y  tragarse 
el anzuelo  ia tin torera  se vo lv ió  
loca , a rrastrán dole  a  él m ar aden ­
tro  en su yo la . M ora les que  es un 
p escad or avezad o , com en zó  a lu­
ch ar con  el tiburón , con  grave 
r iesgo  de su vida. En un m om en­
to  dado, el va lien te  p escad or con ­
s igu ió  en terra r  al pez una especie  
de ham pón  que llevaba  consigo, 
hasta h acer  que la tin torera  se 
debilitase. P o c o  a  p o co  la presa se 
fu é  en tregan do hasta que M orales 
pudo arrastrarla  hasta ¡a  orilla, 
fr e n te  al C u arentenario . En esta 
op erac ión  ta rd ó  casi tres horas, 
llegan d o a este punto con  su bo­
tín com o a  las 11 de la m añana.

La tin torera  fu é  sacada del 
agua co n  gran  d ificu lta d , am a­
rrán dosele  a la co la  una cadena , y  
ya  en tierra , »e m ovia  y  respiraba 
y  abría  y  cerra b a  sus descom una­
les fauces.

-Medida en el a c !o , se advirtió  
que ten ía  unos 11 p ies de lon gitu d  
c o n  un p eso  d e  unas cuanta.? 
arrobas.
A b i e r t o  e l  v i e n t r e  d e  la  t in t o r e r a

P ocos  m om en tos  después, Ja ­
c in to  A n ton io  C olón  y  M iguel C on ­
cep c ión  abrían  ei v ien tre  de la 
tin torera , hallándose los restos de 
que hablam os al princip io  de es­
tas notas.

Los zapatos son  reb a jad os y  el 
’iü m oro  n o p arece  aer más de un 
8 u 8 y m edio. L as m edias tienen 
nn co lo r  a ch oco la ta d o  y  la  cam i- 
' a y  el pañuelo son de un co lo r  
blanco. Lae ligas eran d e  co lo r  co ­
m o lilas.

Según ha pod ido  apreciar.'.e, es 
ta? ropas n o llevaban m ucho tiein- 
' ’ o en el v ien tn - de la tin torera , 
ca lcu lá n d o le  que no han pod ido

C O LO N , Panamá- m ayo  29 (fl*). 
— La .sorprendente h istoria  de que 
Paul R ed fern , a v ia d or estaduni­
dense que desapareció  hace och o 
años, v ivía  com o h ech icero  en  las 
selvas de la Gua./ana H olandesa, 
fu é  rela tad a  h o y  p or  T om  R oche.

El in form a n te , alem án natura­
lizado ciu dadan o de los Estados 
U n idos, d ijo  que había v iv id o  tres 
m eses en  1933 con  R ed fern , que 
desapareció  en  un vuelo  sin esca­
la de B runsw ick , Ga-, a  R io  d e  Ja ­
n eiro.

R och e  anteriorm ente  había co n ­
tado su hi.storja a  Jam es L. Park, 
cónsu l norteam ericano  en  C olón , 
qu ien  pasó al D epartam ento de 
E stado en W ash ington  !a  o fe r ta  
h echa  p or  e l  n arrad or de con d u cir  
una exp ed ic ión  d e  rescate  a la 
prim itiva  ch oza  de R ed fern , en 
un v illo rr io  in d ígen a  le jos  d e  la  c i ­
vilización .

R och e d ijo  que R ed fern  había 
resultado gravem en te  h erido cu an ­
do su avión  se e stre lló  con tra  una 
m ontaña. L os in d ios que  en con ­
traron  al a .ia d o r  con  am bas pier­
nas y  su brazo izqu ierdo quebra ­
do lo  cu ra ron  hasta . devolverle 
com pletam ente la salud, d ijo  él.

D eclaró  que  había en con trado  
a R ed fern  en el v illo rr io  indígena 
después de o ir  a  los  nativos hablar 
del “ gran  h ech icero  b la n co .”

E l norteam ericano  .?e id en tificó  
com o R ed fern , a severó R och e, y  
re la tó  tas circun stancias del a cci­
den te que  le  a con tec ió  en su ten ­
tativa  de vuelo  sin escala  a R io 
de Janeiro .

R o ch e  d i jo  que  et av iador había 
hecho  que  io s  indios arrancaran  
la tela  del fu se la je  del avión  y  la 
e x ten d ieron  sobre su ch oza  a m o­
do de techo  im perm eable. E l fu ­
se la je  ten ía  un núm ero que según 
él record a b a  era  773.

L a  te la  e ra  v erd e  y  am arilla, 
d ijo  él. los  co lo res  del avión  de 
R ed fern  cu ando ae lanzó a .?u a- 
ventura  aérea  en a gosto  de 1927.

R och e d i jo  que cuando él' d e jó  
ri v illo rr io  in d ígen a , R ed fern  le  ha­
b ía  rog a d o  que llevara  un recado 
a su padre, e l D r. C ari R ed fern , 
d e  W a.shington, D . C., y  a  su es­
posa  G ertrude, cu y o  parad ero  él 
n o  sabia.

“ D íga les p o r  fa v or  que estoy  
todavía  v iv o " , fu é  el m en sa je  del 
n orteam erican o” , d ijo  R och e.

(M rs. P aul R ed fern , al in fo r ­
m ársele del re la to  de R oche en 
C leveland, O hio, d ijo  que espe­
raba que  tuviera “ más verdad 
que los otros  que hem os recib id o  
en los ú ltim os años” ) .

E l germ ano-am erican o  ae o f r e ­
c ió  a gu iar una exp ed ición  para  
ir  a sacar a  R ed fern  de la selva 
si el g o b ie rn o  de los E stados U n i­
dos la respaldaba.

W a i h i n g t o n  « p e r a  a l  d o c t o r  
R e d  f e r n

W A S H IN G T O N , m ayo 29 (fl>) 
—  L os fun cion a rios  d e l dep arta ­
m ento de E stado esperaban h oy  
la llegada  dei d octo r  F rederick  
R ed fern , padre del av iador p erd i­
do, antes de a ctu ar con  relación  
al re la to  de R oche.

E l secretario  H ull te le g ra fió  al 
d o c to r  R e d fe rn  el in form e del 
v ice  cón su l P arks de C olón , P a­
nam á. El padre del p iloto  respon ­
dió anoche que llegaría  a W ash ­
ington  maftana para  con feren cia r  
con  los  fu n cion a rios  respecto  a  lo 
que pudiera  hacerse.

D esde que el jo v e n  R ed fern  
salió  de B runsw ick , G a.. el 25 de 
a gosto  de 1927, ha sido dado por

“ hallado”  varias veces. Cada vez, 
sin em bargo , la in vestigación  de 
la  noticia  h a  d em ostrad o que  ésta 
era  errón ea  o falsa .

E l v ice  cón su l Parks, al re p o r ­
tar ia h istoria  qua le co n tó  R och e, 
d i jo  al departam ento de E stado 
que  enviaría  m ás detalles p o r  c o ­
rreo  aéreo.

L a  ú ltim a n oticia  auténtica  
a cerca  del aviador p erd id o  fu é  
trasm itida  a Jos fu n cion a rios  el 
25  de a gosto  de 1927 p or  el cap i­
tán de un b a rco  n oru ego , quien 
d ijo  que un avión  co n  el nom bre 
de “ B runsw ick”  ge había a ce rca ­
do al b a rco  y  había  d e ja d o  caer 
un papel p id iendo se le indicara 
la  d irección  y  d istancia  a la  t ie ­
rra  más cercana.

D espués de in form a r al avión  
p or  m edio de señales que  la costa  
más cerca n a  era la de V en ezuela  
a  165 m illas de d istancia , el ca p i­
tán  n oru ego  d ijo  que  el aeroplano 
había tom ad o esa dirección .

Amelia Earhart salió ayer 
en aeroplano con rumbo 

ü  Indianapolis

Sanio# y  Kío de Janaíro. mayo 11, 1£ 
> IC, h] muHI© 9. Hu#h Dork#, Brook­
lyn, «  Ja# a n. m.

KTTR, iIpI Havre y South-
uniDioii iiiuyo rái' hI uiuelJe £? rio
N u i  ( i '  ,1 j . l »  ¿ .i'l p ,  n i .

>lkN.VK<<t), (jp Iu HabatiH, mayo tíj. al
e ríi> Niute, por la maftana.I'l. \ J.VNO, rte Puerco liarnos y  i'u©r* 

i'l ihoyo nS y '¿6. al muelle
río Nürlfi. n lo» 4 t* m,

W A . S I I I . N U T o . N ,  l i e  H a n i h u r s o  e l  H a ­
vre y  Kuuihampton mayo 2*1 s
24. al muelle fio, rín Surie. a las 10
.H. II] .

V i e m e # .  > 1  ü e  m u y a .

r.A>TlLLA. lie 1.a Ceiba, mayo 28, al 
Iliuelle ij ,  r ia  Eete, a las 8 a. m.

4¿KASl>K, lie iHura tar. juayo 
25. mueilH 87, río Norte, a la# 
') a rn

llKlTSí lCl.AM). ,jp Hamburtio. Soulh- 
ampton > i’n»>rburKo, mayu 23 y 24. 
ai muelle >4, rio .Norte, por la ma­
ñana.

SIHÜNKY. üe VeraiTU* y la Habana, 
mayo 2& y ¡8, al muell© íl, rio Es­
te, a Ua 9 a. m.

DiimingA, i  ele Junln,
J'KKSIDKNT WII.SÜ.V, de San Fran- 

ojBi ü, 1.05 Angele#, Criatóbal y U 
Habana, mayo 27, 19. 87 y 80, al mué- 
He y. Erie Terminal. Jersey City, por 
la maftana.

VKBAGrA, de Puerto LImftn, Crlaló- 
bal y U Habana, mayo 28, 27 y  30, al 
muelle 3, río Norte, a la# % p. m .

El país celebra hoy ‘‘Decoratioo 
con paradas y ceremonias de i

TU

A m elia  E arhart, d eten tora  de 
much-08 record s  aéreos, sa lió  h oy  
a bord o  de un avión  rentado, 
rum bo a Indianapolis, para a.sis­
tir  a las ca rreras  aéreas.

L a  acom p añaba  su esposo, 
G eorge  Palm er.

La aviadora  y  varios p er iod is­
tas y  representantes de líneas a é ­
reas a lqu ilaron  el av ión  de la 
E astern  A irlines en  que  el ca p i­
tán E ddie R ick en back er estab le­
c ió  h ace más de un m es un  nuevo 
re cord  transcontinental» , M iss 
E arhart, segú n  d ijeron  fu n c io n a ­
rios de las líneas aéreas, actuará  
com o árb itro  de a lgunas de ias 
carreras.

En el m ism o avión  iban  las si­
gu ien tes  p erson as: m a y or Jam es 
G . Stahlm an, ed ito r  del p er iód ico  
“ N ashville B ann er” ; H en ry  M c- 
L em ore de la U n ited  P ress ; E dd ie  
N eil de la A ssoc ia ted  P ress ; Paul 
G allico, del "N e w  Y o rk  D aily  
N ew s” : Ben Sm ith, f in a n c ie ro : A . 
M itchell H epburn, prim er m inis­
tro  de la p rov in cia  de O n ta rio ; 
Jack  B ick le ; C layton  K night, ar­
tis ta ; S tan ley  K ahn, del “ N ew  
Y o rk  M orn in g  T e le g ra p h " ; B e- 
v e r le y  G r iffith  y  M argu erite  H. 
Shepherd de la E astern  A irlines.

V A P O R E S  Q U E  S A L E N
30 ü. mayo, 

BKKEN(..?KI.t, para Ch.rburgo y 
.Southampton, dal muella 64, rfo Nor- 
ir. a las ».3C p. m.

BUKlS'QI'EX, para San Juan, del mué- 
lie 16 , rio Bate, a las 12 m. 

ll.filTl, para Puerto t'ulombla, Carta­
gena y Cristóbal, del muelle H, N. Y. 
Uoek., Brooklyn, a laa 12 in, 

PETEN, para la Habana, Cristóbal y 
Puerto Limón, del muelle 9, rfo Nor­te, a la. 4 p, m,

PRE.S1DENT P4>LK. para la Habana, 
Cristóbal y San Franrlaco, del mue­
lle 9, Erie Termina!, Jersey City ,a 
la. 7 p . m .

T.YI PlNü YANG. para Manila, del 
muelle 16. Atlantic Terminal, Brook­
lyn, por la mafiana.

Viernes, 31 de mayo. 
AMERICAN BANKER, para Piymouth 

y Londres, del muelle 5fl, rfo Norte,
a las 4 p. rn.MAKQIES OB COMILLAS. para la 
Habana, Verarrur, Las Palmaa, Cá­
diz y Barcajuna, tleJ muelle H, río Es­
te. a las 4r10 p, m,

SAN'T.A INEZ. para Cristóbal, el Callao. 
Moliendo, Arica, Tocopllla, Antofagaa- 
ta. Chaflaral, Coquimbo y Valparafao,
rtel muelle 33. AtUntlc Termina!, 
laa 16 p. m. •

EL “ NORMANDIE”  SALIÓ AYER EN SU VIAJE 
INAUGURAL; ESPERA ESTABLECER UN RECORD

A  BO R D O  D E L  “ N O R M A N D I E .a  pesar de ten er m áquinas m ás po-

pasar más de un par de mese.? 
despué.s que  el enorm e pez devo­
ró  al d escon ocid o  cuya  id en tifica ­
c ión  se h ace ahora casi im posible.

Sí RU presum e que  la desapari­
c ión  de esta  persona a! ,?er ataca­
da  p or  la tin torera  ha pod ido  o cu ­
rrir  en las costas de la Isla y  aca ­
so en un sitio  cerca n o  a  la capital. 
U na in vestigación  para poner en 
c la ro  este  asunto .será practicada 
por las autoridades.

E N  E L  M A R , m ayo 29 (JP). —  El 
tran satlán tico  de 79 ,000  toneladas 
“ N orm andie ,”  r e y  de la m arina 
m ercante lanzado p or  F ra .ie ía , sa­
l ió  h oy  de E] H avre  a las 6 :3 0  de 
la tarde (1 2 :3 0  P .M . E S T ) e n  su  
v ia je  inaugural a N upva Y ork .

El b a rco , que ge retiró  de l m ue­
lle  eon 1 ,070 p asa jeros  llen os  de 
l e g o c i jo ,  en tre  io.s q u e  se cu enta  
U  esposa del presidente A lb ert L e­
brun, de F ran cia , e sp era  estable­
ce r  un nuevo record  de ve locidad  
en la travesía  del A tlántico .

U na gran  m ultitud llenaba e ! 
m uelle ag itan do pañ uelos y  som ­
b reros  y  lanzando vivas m ientras 
que en e l  c ie lo  avion es de la  m a­
rina describían  c írcu los  y  los p itos 
de las em barcacion es  surtas en el 
p u erto  anunciaban  la  salida del 
g iga n te  de los  mares.

L len os de o rgu llo  p or  e l resul­
tado en las pruebas del trans­
a tlán tico , lo s  arm adores franceses  
le llam an “ el m ayor y  má.s ráp id o”  
b a rco  en la su p erficie  de l m ar, N o 
obstan te , ésto  seré  d isputado por 
el “ Q ueen  M ary”  de Inglaterra ' 
cu y o  ton e la je  e x a cto  todavía  se 
desconoce.

E l pa lacio  flo ta n te  d e  F rancia , 
de 1 ,030 pies de largo, con stru ido 
a un costo  de $ 53 ,000 ,000 . en aus 
travesías de p ru eba  a lcan zó  v e lo ­
cid ad es  m ayores a 30 nudos por 
hora y  los fra n ceses  d icen  que  el 
gran  tran satlán tico  inglés se verá  
apurado para  m e jora r  esta  rapidez

CAM BIOS
B D B o  P a

Par- Haca 1
14.9696 Libras: MIár, Mar. .̂.niana

A 60 dfaa: 4.91H 4,!i6>á 4.67%
Porcable: 4.96% 4.79% 4.S6H

3,91% Francia, centavoe por franco* 
Porcable: 6.68% «68% 6.66%

6-24% flalla. cántaro* oor lira:
Porcable: 6.22% «.22 6.22%

19.30 Sapafla centavo» por peseta
Por cable: 17 ec 13 64 13 64%
Demanda 13 67 13,6ü 13.63%

4.42 PortugaL centavoe por eecudo.
Porcable: 4.II 4.61 4.(1

A M E R I C A

ílero.sas,
A  b ord o  del “ N orm andie ,”  que 

ae d irige  a S ou lham pton  a n tes  de 
p roseg u ir  a N ueva Y o rk , van  M m e. 
A lb ert L ebru n  acom p añad a  de su 
h ija  y  de su  nuera y  m uchas otras 
personalidades.

C uatro trenes especia les llev a ­
ron  lo.? p asa jeros  a El H avre m ien­
tras los  artesanos daban los toques 
fina les  al tran satlán tico . L a  ca r ­
g a  del co r re o  le  d ilató en su salida 
m ás de u na  bora.

En la ca la  d e l “ N orm andie”  van  
$29 ,700 ,000  en  o ro  h u y en d o  de la 
desva lorización  del fra n co .

Si las esperanzas del ca p itón  
R en é P u gn et en  cru za r  e l A tlán ­
tico  en a lgo  m ás de cu a tro  días se 
realizan , F rancia  arrebatará  e l  r e ­
cord  de ve locidad  a  los trans­
atlán ticos alem ana? “ B rem en ”  y 
“ E u ropa”  y  al ita lian o “ R e x .”

El re cord  para  las 3 ,199  m illas 
desde e l rom peolas de C herburgo 
hasta el fa r o  A m brosio  e s  de 4 
días, 17 horas y  6 m inutos, o  sea 
un prom ed io  de 27 .92  nudos p or  
hora. L a  distancia  de E l H avre 
a N ueva Y ork  que  re co rre rá  el 
“ N orm andie”  p or  la  ru ta  de l v era ­
n o  es 94 m illas m ás larga , o  sean 
3-293.

C onstru ido para tran sportar 2 ,- 
170 pasa jeros c o n  tod o  lu jo  y  c o n ­
fo r t , el “ N orm andie”  tien e  una 
tripu lación  de 1 ,320 hom bres.

•SAbarto, 1 Uv Junió, 
CALIFORNIA, para la Habana y Crla- 

tóbal, del niualle 61, rio Norce, a lae
11 a, m.

C-4STILI.A, para La Ceiba, del muelle 
19, rfu Este, 1  laa 12 m.

CONTE fíR.VNDE. para Lieboa, Gibral­
tar y Nápolee, del muelle 97, rio 
Norle, a lae 12 m.

E.A.STEHN PRINCE. para Río de Ja­
neiro, .Santoi, Montevideo y Buenoe 
Aires, rtel muelle 74, rfo Norte, a lae12 m.

EMII.IA, para ,?an Juan, del muelle 
22, N. T. Dock!, Brooklyn, a las
12 m.

FKANt'OM.A, para Oalway, Belfaat y 
Liverpool, det muelle 65, rio Norte, a las 11 a. m.

K.ANS.tN, para Cristóbal, del muelle 6, 
fiuah Docka, Brooklyn. a lae 4 p. in. I 

KIR.STEN U., para Santo Domingo, del 
muelle 32, N. Y. Docks, Brooklyn, lae 12 ni.

LAFAYETTE, para Piymouth y el Ha­vre. del muelle 67, rfo Norte, a Ue
12 m.

LUNA, para La Guaira, Puerto Cabe­
llo, Aruba y  Maracalbo. del muelle 
12, N, T. Docka, Brooklyn, a-laa 
12 m.

PI.-4TAXO, para Puerto Barrica y 
Puerto Cortea, del muelle 3, rio Nor­
te, a las 12 m.

.kAN .I.ACINTO, para San Juan, Puerlo 
Plata y .Ránthej:, del muelle 16, rfo 
Bate, a la: 12 m.

SinONEY, para la Habana, Progreso y 
Veracruz, del muelle 13. rio Eote 
las 11 a. m.

TOLO.A. para Criatóbal, Cartagena y 
l’ uerto Volombla, rtel muelle 9, rio 
.Norte, a laa 12 m.

c io s  conm em oratj, 
g a r  en Flushing. 
.Sunny Side, Ma.spetf 
Jam aica. Spritiof: ; 1 
R ichm ond H ill, W o,,*']  
poblacione.?. ^

En la tum ba d. 
?ide D rive, M a m /, 
lugar a ¡a  una fe  . 
cerem on ias de veter¿

H O M B R E S  Y  m ,

ENFErI
Ilolé'ncia# orfinU •aa ft 'T

íContlnoaclón de le primera Página)
rig írá  al D rive hasta la ca lle  92 y  
de allí a B roadw ay. El alcaldá 
La G uardia, aeom pai'iado de fu n ­
cion a rios  m unicipales y  de) esta­
d o , o fic ía les  del e jé r c ito  y  de la 
m arina presenciarán  el d esfile  
desde la? tribunas erigidas para el 
o b je to  en tre  las calle.? 89  y 91. El 
a lca lde  pronunciará  después un 
discurso en «1 m onum ento a sol­
dados y  m arinos. ,

S a lv b f  d e  c a ñ ó n
S iete  cu arteles del e jé r c ito  en  

la m etrópoli dispararán salvas de 
21 cañ onazos en  honor a lo s  s o l­
dados m u ertos en e l ca m p o  de ba ­
talla y  a las 12 del día las bande­
ras serán izadas a  m edia asta  has­
ta e l últiinu cañ onazo  de las sa l­
va». Iras bandas m ilitares tocarán  
en  lo.? diversos cuarteles. E stos 
son  F ort Jay , en G overn ors Is- 
land y los F uertes H am ilton , T e ­
ten , W ad sw orth , H a n co ck  Slo- 
cum  y  M itchel F ield.

E n  B r o o k l y n
El d es file  del Gran E jé rc ito  de 

la R evolu ción  com en za rá  en B rook ­
lyn  a las 9 :3 0  de la m añana en  la 
in tersección  de las aven idas B ed- 
fo rd  y  D eK alb  sigu iend o  p or  la 
prim era  hasta E astern  P arkw ay y  
de ahí al a rco  de los soldad os y 
m arinos en G rand A rm y  Plaza.

E l del B ron x  tendrá  lugar ba jo 
los  ausp icios del C om ité E jecu tivo  
de los V etera n os  y  com enzará  a 
las 1 0 :30  de la m añana en la  calle 
161 y  G rand C on course hasta la 
192. La? tribunas están en la 

ca lla  187. '
En Q ueens las paradas y  serví-

Ilolfncia# crónJcfig .. '  
por méCudo# rn«ü©Fnj.* H  
KT», Piel. -

Ij,;,

f ib le  q
f ie v e l t

ííi

S  i í o / i c i
'«11. ' * .
í ¡ ?

■«il
r.6iT

gtOtl t

en ó
H 'res, y al tiene algd* ^  enflenda, eanaúlteme h»*

f f a n r a .  %

E X A M E N E S  D E  f e
A N A L I S I S  LA BO R j { [ j o s  d

R A Y O S  yINYFA'riONES DE " u í  
MI» honorarios 

F.XAMEN Y CONsuf'
H A B L A  Ese,

DR.L.2
R«tableeÍdo ^  ,

110 East 16 St
Enf.r« 4a Ave. e

BnruM: 9  a. m . a  g ■ .7 
6 H. m. B s ^ ^

V A P O R E S

iSiN'GT 
.'íloinas 

noti

: firma; 
V' tela: 
- labor

E S P A Ñ A
VIA H AVRE

L L E G A D A  D E  P A S A J E R O S
VAPOR ■•MARQl KH DF. fOMII.LAH"

(('noipHÍllii Trasatlánlica Expañola)
l.iaca dr lo. paaajeroa que llegaron 

ayer en e:le vapor, de Elspafta:
Seflnra: D. vlu.la rte López, Teresa 

Olió, .Mernedes Barirorta, iNjnauelo fa - 
i’ liosa. Lul.a Urlonabarrenerhea, J. rte 
Torres, J. i|« Campos, Josefa Palls., R. 
lie Artes, B. de Cerezo. B . d . Lareilíj. 
A. Barrelro, R. rte Alonso, II. viurta 
Barnatiaii. D, Ramírez, D. Samportr.j, 
Juana Garría y  3 .  de López; «efloritas 
L. Garría, Beatriz Garría. Margarita 
Barnarta, Carmen Garría, Consuelo Pa­
llas. Asunríór. Loranao, Aurora Luure- 
da, Carmen Cabana: seflores Jos. Giró, 
Joaó Urlonabarjt.'nerhea, Dula Úrionn- 
barrenerhea. Joeé Sánchez Nieto Bo- 
radlea, José Tejido, E. Cándido, M. 
Barnarta,, Jozá Bonome, Avelino Peroas, 
Pedro Rodríguez, José Pevelra, F. Lon- 
guelra. Manuel Montero, Joeí Coplrhe, 
Jaime C'irer», Manuel Lola, José tlrlo- 
nabarrenachea, L. Maeasaya, Juan Ar­tes, Alfonso Hernández, Manuel Baran- 
déla, CaHos Búa. Jafme Alonso. Aure­
lio Cano. A. Bermúdez, 1. Gutiérrez M. 
Lareu, Pt,iri> Sueleo, Jozé Chao, An­
drés Polo. Manuel Santos, Antonio Díaz, 
Pertro Dfaz, Bernardo Dfaz. F. Bugo- 
yo. José Otero, M. Esperón. A. Roeha, 
A. Sixto, José Dfaz, 54. Oaj-eía, Manuel 
Lámele, José Suárez, óianuet Boullosa,

Cuatro personas íueron le­
sionadas en la explosión 

de ayer

48. ift Bu«noi Alr®«, ©eatftvoa por peav:
Por rabí©. 2*1.71' -___ ,

11 Rio JftQftIru ©t«. p«9' mil 
Por cftbJe; «.£0 6.5íi

108.42 Uruguay, rrniavo# por p«#o
PorcabU: fis tKi.'fl 7.4
Cblla, cantavo© por p#«o. 
Porcable: .rél» C.2u j  2d

4t 8B UftIJco. centavoa par peeu' 
Peeo puta 8«.0U 28,un 27*7688,90 Perú* centavoe por eo):
Pur cable; 84.09 24.Ou 24.00

40.80 Bcuador, centavoe por lurre*
 ̂ Chequee: 28.10 28.0# JJ.lft

80 00 Bolivia, Centavo# por peeo:
cheques: a«.«9 SZ.49 14,49

79% Colombia, centavo, por pean* 
Pnrcabl. 62.60 62.26 62 60

19 20 V.nezuela, centavo, p o r  bolívar 
Por rabie- 24.26 J4..?n 24 CU

T E S O R O  D E  L O S  E E .  U U .
M alo 26.

...................$ 1 8 .4 6 0 .8 0 9 .0 1  pioaió'h'
Gasto.? ........................$25 ,488 .428 .34
B alance .............. $ 1 ,016 ,929 ,831 .62

(CuntlnuaHón de la iirlmera página)
para quitar a lguna? piezas de 
b ron ce  que estaban  en el tu bo 
que con d u ce  al tan que de as fa lto  
y  qua de repente  v ió  co m o  un res­
plandor.

D eclaró  n o h aber o íd o  e x p lo ­
sión  alguna. E.?te d ijo  que él se 
d ir ig ió  a  un sitio  en donde veía 
que se f iltra b a  c ie rta  claridad y 
que  resu ltó  gue éste sitio  e ra ’ una 
puerta. F u é llevado a un hospital 
su fr ien d o  de lesiones sim ples.

La.? cu atro  personas que  se en ­
cuentran  su fr ien d o  de lesiones 
graves  y  las cu a les fu e ro n  llev a ­
das al hospital B ellevu e  son E d ­
w ard y R ob ert Lutcha, L eonard 
Lew is y John Preshach. Lew is 
fu é  sacado de un autom óv il al pa­
sar p or  cerca  del e d if ic io  preci 
sám ente en  los instantes de la ex-

S A L I D A  D E  P A S A J E R O S
VAPOR ••BOHINQt'EN"

(Néi* Vurk a  l'orlu Blrn Einr) 
X4ata ú e  iua pazajérua qua salen hoy 

en éita vapor, para San Jijan;
Seftora. Doluree Vidal. B. Santoa N. 

Ri,m»ro. L. Vegas, V. Saltare, A. Mal- 
ilnnarto. E. Ramir«z, E. Samuel. C ,le 
JesÚA I. Díaz;. María Vilianueva, M, 
Ea.-obar, L, Ramírez, H, Cerrión, T.

Bexaoh. Angele* Pérez" A. 
.Muflí,í, Roia ílodrigo. R . M. .Suárez 
K. -Saraz: seflorlta» C. Delgado, Dolo- 
ris Robles. Jaabel García, Yolanda Ca­
món, N. Saliva, Lulaa Saliva. A, Mu­
ñoz. Josefina Iluflnz, C. Benflez C 
Arr.eia. M, Rijón. N. García y Jo/eflna 
Flores: señores P. González. Juan Ro- 
drltuez, W . Bscubar. José Vélez, a. Ro- 
ilriguez, C. Cruz, R. Masdeu, capitán 
Rafael Rodríguez, R. Llobet, A. Mu­
ñoz. rtuctor R. M. Suárez. B. Pagán 
Miguel García, E, .Sáenz, B, Caballero, 
Julio \ alüée, K. Bftz, Arturo Jjméne? 
F, Oliver, r .  Olesfebak J<i#é Plores 
J o r g e  Cortada, a , Cortada.

PUERTO DE NEWARK

V a p o r  L A F A Y E T T E  ................................... J u n io
N O R M A N D I E  . . , . J u n io  7  y  2 2

“  C H A M P L A I N  ..............................  J u n io
I L E  D E  F R A N C E ..........................J u n io

Precios en 3a. Claee hasta Vigo y La Corulla, con ferrocarril pini 
"Normanclle’ ’, 6107.60 — Vapor "lie de France", 6100.00 — v, 

"Champlain ’ y "Lafayette", 689.00; mái 66 de impiinio 
bE Pl'EDEN F.ACTl'KAR LO.S IIAI'I.KS HASTA I.A FHOVTB 

l'iaPASA SIN NECESIDAD DE ABRIRIAS ÉN FRASfT

I Jaui 
J u lio  10 

I S  Jdi 
2 9  Jak

D I R I J A N S E  A L  A G E N T E  A U T O R I Z A D O

V A L E N T I N  AGUIR
82 BANK STREET N EW  YORK

T E L E F O N O  C H E L S E A  3  - 2 7 0 5 - 2 7 0 6
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BüCCBSAL DB "UPTOWN"!
2 0 1  W E S T  l l S t h  S T R E E T  —T e l .  M O n u m e n t  2 -  7301/ é4e los

He venden búleles pnrn tudas las ('umpaflíns fllaeirim 
FermvfuriaM y  .tiitu-Ituses. a iva preoloz uficfale. de la:

I demol 
.túión 
-janto

GRACE UNE
La Flota Santa
Salida» eem anale* para

SUD AM ERICA
Salida» qu in eenalet para

COLOMBIA .  CENTRO  
AMERICA - MEXICO  

Y  CALIFORNIA
Loa precios má: bajoi «o los 
lujosos vaporea Santa Rosa, 
Santa Paula y Santa Elena. 
Todos los camarotes coa ba(o 

privado.
la. «late (a.ciase

C o li t m b ia  ................ $ 1 2 0 .0 0  $ 5 0 .0 0
P a n a m á  ..................  1 2 5 .0 0  5 0 .0 0
C e n t r o  A m á r i c a .  1 7 5 .0 0  6 5 .0 0

Bxceleute 7 econOmSco servicio 
eo loa vaporee de ctaae »*CablB*' 
para PauamA y  8ud América, a 

precJoe mu^ reducido*.
1 0  H A N O V E R  S Q U A R E ,  N . Y .

BEekmaa 8-92üü.
ABTCKO tiVTlESRRZ

el Woyerhaueer TlmberPAMOXA. ____________ _____
Co Dork. cútj CHraamcnto de madera 

KLEAXORR CHRI8TIANHON. en el 
Ncwark ííealjoarü Terminal DopU con 
ctorgftmentQ de madera

PKOXl.MOS A LLEGAR 
VORKHA.Ke esperado e] 30 de majo en 

el Newark Seaboard Terminal Dock, 
con cargamento de madera.

KANA.fiN. esperado el 80 de mayo en el 
Newaric Seaboarü Terminal Dock ba- rk ©arpar. 

rENXSYLVANlAN, eaperado el so tf© 
mayo en el Newark fleaboard Termi­
nal Dock, con ©arffameftto de madera. 

JEAN, «aperado el SI de mayo en el 
Newark Seaboard Terminal Dock, con ©Ñfrpm»n*n «#n*r#l 

ZONXEWYK. eeperarlo el Jl de may(> 
en c| Newark Seaboard Tepmm:i’ 
Dock, con cargamento de l(mfiJt»444 ri> 
hierro.

Otro banco chino cierra sus 
puerlas en Shanghai

•«’ A SH IN C T O N  P A R K  M U T U E LS
T ota l de 3 carrera.?. . . . $109,0Ü 
T ota l ilu 5 ca rrera s . . . . 259.00
T ota l de 7 c a r r e r a s , , . ,  884 .00

■LA HRB.S’SA'* BSTA DE VENTA EN
1.700 q c io K ro s  e s  .s u e v a

YORK Y SUBURBIO?
Rl ■>•' étiá én él quiosco rtnndé a usted 
intfji.z la ennvlfné cnniprarla, encár- 
giicseU y dígale il  venrtédur de cual- 
Quer qulospc que se la poHeinris entre- 
gnr cada df» y qua aceptamos que no» 
davualvg lo, perlódjcoi qua do

S H A N G H A I, m ayo 29 (J P )~ A  
con secu en cia  de la  gra ve  situ a ­
c ión  fin an ciera  de China al banco 
T ingsun, d «  esta ciudad, u no  de 
los  institu tos ch inos m ás im p or­
tantes, c e rró  h o y  aus puertas.

E ste ea el te r ce r  b a n co  que c ie ­
rra  sus puertas en una sem ana. 
L os otros  dos fu eron  A m erican  
O riental Bank y  el M inghua C om ­
m ercial Savings Bank.

(L o s  d irectores  del A m erican  
O riental Bank achacan sus difi 
cu itadas a las com pras de plata 
del g ob iern o  estadunidense,)

E
5
P
A
N

SO LO  5  DIAS
VIA GIBRALTAR 

eo el KKX, ©! baf.n mft« 
rápido üel mun'lo, o el 
CüNTB DI 8AV01A, ♦!
Vínico barco ton ealab.liza* 
Jur giróscopo, vJa la aprt* 
tibie RUTA del SUH- .su 
clima apacible y  clelu eo- 
IcaOo, le convencerán de 
que loe barco# grande# y 
niQflerno», sóio propcwclo* 
©fin la mitad de loa piare- 
rea en un viaje nreánico ;i 
£»paña. Para obtener to­
da# «Atas comodidarte# v 
placerea, elija i a ITALIA-V 
DIVE. el único lervlcio 
que ofrece barcos grande# 
y rápido#, adem^ de la 
RUTA del SUR.
Junio I  V . íiRANüt*
JunLk 8 . , . r ,  IU SAVOI-\
Junio US ......................KK.\

•Vía LUboa 
Sniiciíi» I n f O rmaolrtn tfe 
.•«eiuPH autorlaaüo» o r̂t 
•'24- -5Th Ave. íK0Qkefe11**r 

N y

D IR E C T O  A
Para La H 

Veracr
“ M a rq u é s  de C

MAYO 31
P ara  V igo , Cátliz 1 ^

“Manuel Arnús” . A
Pida InfutoMI'

COMPAÑIA TRASII 
ESPAÑOU

2 4  S t a t e  S t ,
Tél. BOwling 0ZM3 I

V A L E N T I N  AGLI 
8t Bank St.

i
g r a n  

f l o t
B L A N C )

SALIDAS SEl 
de New York

Cuba—
Zona del Canal rf/ 

Cenlro A ® ^
C o lo ® b ¡8  

U N I T E D  f r u i t CO
M u e lle  3 , R '«

3 3 2  - S ib  * ’ *■

ITALIAN
UNE

s. H. CAL1FDHM,4, s, B VIKGINIA. 
8, S. I’EN.VSYLT.áNlA

Los Tranaatiánticoa Más 
Grandes a La Habana, Zona 

del Canal, California
R á p id a s  c o n e s i o n e i  p a r a  

C E N T R O  y  S U D  A M E R I C A  
v ia  P a n a m á  P a c i f i c .

Goce rtel lujo de los barcos mt» gr»o 
le» «n «ste larvlclo... loa transailtnll 
O# de 83,900 toneláda.8 de la Panamá 
'aciflc, ofreceo todoa loa camarote# ex 
erlorv#, enorme espacio en cubierta, o o 
ttedî rea eerucondlcionaüoe, cocina lnm«

I iriible. (I<« piicinas al aire libr©, 
l’ r»*rlte# b#j4># para Primera UUnr ñ 

'amaróte Turista. Balldaa qulocenala* 
>üoe lo# fl&bartua. Solicite Ioforme# d« 
u agente de vlajea

PANAMA PACIFIC LINE
No. 1 Broadwiy. New York Ulgb) 4.48(Hi
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